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2 HisTOKiA Geral 

narraça6 da vida e da morte de Dom 
Sebastião , único do nome , e XVL 
Rei de Portugal , que nós chamamos 
o Desejado , digo com eile a respei- 
to deste Monarca infeliz : Que chorou 
o Povo Lusitano para o ter , e que 
chorou porque o teve. Era Portugal 
chegado á Época triste , mas vulgar 
nos acontecimentos mundanos , de se 
seguirem ás grandes prosperidades 
j^uaes , ou maiores infortúnios , as- 
sim como se alternaô as bonanqas 
e as tempestades , as serenidades e as 
tormentas. Esta he a ordem admirá- 
vel dá Providencia , que tudo gover- 
na , ou do Author Supremo dessa Pro« 
vidência , que cumprida atéá decima- 
sexta geração dos Reis de Portugal a 
promessa que no Campo de Ourique 
fizera ao Tronco Augusto dos mesmos 
Soberanos , o Grande D. Afibnso Hen- 
riques : se até agora dispòz e qoiz y 
que Portugal gozasse o complemento 
das glorias , que podia dar o Mundo ; 
agora para que a prosperidade o na6 
perdesse 9 permittio que o golpe da 
deigtíiçsi õ provasse ) que hum ro* 
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pellaô da calamidade o combates- Kranifj 

se. 

Se parecia que bastavaõ para dar 
alra jerarauia á dor e lastima dos Por- 
ruguezes as mortes immaturas de tan- 
tos Príncipes , que podemos dizer 
passavaô do ventre para o túmulo ; 
como ellas naô encherão as medidas 
do Decreto previsto , a mesma Provi^i 
dencia ordenou , que no dia 20 de Ja* 
neiro de 155:4 do Príncipe D. Joa6, 
nono filho delReí D. Joa6HL e de 
sua mulher a Princeza D. Joanna , fr: 
lha do Imperador Carlos V. nascesse 
O Desejado Rei Dom Sebastião : Rer 
por cila previsto , e decretado : para 
author das infelicidades de Portugal ^ 
por força de sugestões humanas d 
instrumento da sua ruina ^' causa do 
9eu cativeiro , origem da eflíbsad do 
seu sangue , e rudo isto naô obstan-t^ 
te , sempre objecto da sua saudade. 
Na6 ha duvida ^ que muitos dos nos- 
sos Escritores menos tocados delia se 
empenharão, huns em roubar ao Rei 
D. Sebastião a honra , outros forad^ 

tempo em lhe tirar a vi(U« -^ 

Ali "^^^ 
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^* Eu , que em outra parte já tire a 
honra de lha escrever apressado , dís-; 
se entaô, que ponderando altamente 
a idéa generosa , com que elle em-- 
prendeo na conquista de Africa o do* 
minio do Mundo , naô lhe negaria a 
gloria de sacrificar pela Fé a vida, 
nem o privaria da vida ^ que lhe deo a 
Fé.' Agora dispindo-me destes trajos^ 
da puerifídade;, que vestia nos annost 
verdes , ferei por compor a minha nar-i 
raçaô coim ornatos de homem » conti^: 
nuando jsl dizer nella y que EIRei. D. 
Sebastião tinha ti*es annos de idade ^ 
quando morreo seu Avô > e quje fiooit 
encarregado á Tutoria de sua Avó a; 
Eâinha D. Catharina , que ^x)m:pru« 
dencia admirável governou o Reino: 
até o anno de 1562, no qual asmá*^ 
quinas dos intrigantes a constrangera^ 
a cedella na pessoa do Cardeal Infan*^ 
te D. Henrique ^ entaô o primeiro fac- 
Gionariò dos interessados mais das 
próprias conveniências, que. das van- 
tagens do Estado. Conhçcco EIRei a 
fundo dos talentos da sua Augusta Es-i 
posa y c por isso lhe encarregou hu« 

i 
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ma commissaõ' taô "'importante : co- Ectti 
iihecêraõ-o os Portuguezes , e por es- 
tá causa os homens da mesma Naça6, 
que antes naõ quizeraô soffrer que 
os governasse a Rainha D. Leonor por 
ser estranha, annos depois se lhes fez 
intolerável , que a Raihha D. Catha- 
rina , também estrangeira , deixasse 
de os governar. 

Quando eu chego a este lugar , 
aonde segundo a ordem da minha com- 
posição havia dar noticia da Princeza 
com quem casou ElRei D. Sebastião, 
e dos filhos que tene : considerando-o 
único Príncipe no estado do celibato 
até á idade de 24 annos , perdido nos 
campos de Africa , prófugo , vago , 
errante pelo Mundo , morto sabe Dcos 
como e aonde , sem filhos , nem mu- 
lher ; a herança de tantos séculos pas- 
sada , transferida a alheios , a estra- 
nhos : aqui me lembra a dôr , a af- 
flicçaô , a lastima dós Portuguezes da- 
quelles tempos calamitosos y e para 
suspender por hum pouco as memo- 
rias tristes com as lembranças d^F^r 

milia B.eai m dcciinaí-s^xta ^t«ic^<i 
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^£' atenuada : conforme a minha mesma 
ordem, eu vou a dilatar a vista pe- 
lo Estado Ecclesiastico , e pelos Óf- 
ficiaes da Casa , que servirão ao malo- 
grado Rei na sua vida breve. 

Em quanto ao Estado Ecclesiasr- 
tico na nossa Igreja Lusitana no trans- 
curso dos 21 annos , que correrão até 
á perda de D. Sebastião : elle se il- 
Justrava com a Purpura do Cardeal 
Infante D. Henrique. Era Capellaô 
Mór D. António da Silva , que teve 
por successores a D. Jeronymo da Sil- 
va , e a D. Fernando de Vasconcel- 
los , Arcebispo de Lisboa. Prior do 
Crato o Senhor D. António , e depois 
deile , da sua derrota , e ausência do 
Reino o Cardeal Alberto , Archidu- 
que de Áustria , já nomeado pelo Rei 
de Castella. Prior Mór de Guimarães, 
D. Fulgencio de Bragança , filho de 
D Jayme, IV. Duque deste titulo. Com- 
missario primeiro da Bulia da Cruza- 
da P. AíFonso de Castello-Branco ^ 
Bispo de Coimbra , depois Viso-Rei 
de Portugal. Errí quanto aos Bispados , 
cie Lisboa era Arcebispo o Cardeai 

In- 
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Infante. De Leiria primeiro Bispo Fr. ^t4'^i 
Braz de Barros , eleito em 1545' , ao 
qu3l succedeo no anno da morte dei- 
Rei D. Joaõ III. Fr. Gaspar do Casal, 
Eremita de Santo Agostinho , na6 
acceicando D.Sancho de Noronha , que 
antes fora nomeado. De Lamego D. 
António Telles de Menezes , a quem 
succedeo Martim Afibnso de Aiello 
dos de Serpa. Do Funchal D. Fr. Jor- 
ge de Lemos da Ordem de S. Do- 
mingos , e Esmoler Mór , que teve 
por successor neste emprego , e no 
Bispado a D. Fr. Fernando de Távo- 
ra da mesma Ordem dos Pregadores. 
De Angra Fr. Jorge de Santiago da 
dita Ordem , ao qual succedéraõ na 
vida delRei D. Manoel de Almada , 
Governador da Relação do Porto , c 
Capellaô Mór da Rainha D. Cathari- 
na , D. Nuno Alvares Pereira , D. Gas- 
par de Faria , e D. Pedro de Castilho, 
que foi Bispo de Leiria , Inquisidor 
Geral , do Conselho de Estado , Esmo- 
ler Mór ^ e âua$ vezes Viso-Rei de 
Portugal. 

Da Guarda era Bispo D, jpaâ d^ 

Por- 
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"'S* Portugal , filho do Primeiro Conde do 
Vimioso. De Portalegre D. Julião de 
Alva, primeiro Bispo em i^^o, que re- 
vê por successor a D. António de No- 
ronha da Casa de Villa-Real. DeBra- 
;a era Arcebispo Primaz o V. Fr, 
iartholomco dos Marryres , Domini- 
co. Do Porto D. Avres da Silva ^ 
Reitor da Universidade , aquém suc- 
cedeo D. Simaõ Pereira de Sá , Bispo 
de Lamego. De Coimbra D. Manoel 
de Menezes , também Reitor da Uni- 
versidade , que teve por successor a D. 
Fr, Gaspar do Casal. De Viseo D. 
Gonçalo Pinheiro , seu successor D. 
Jorge de Ataíde , que foi Capellao 
Mór de Filipe II.. De Miranda pri- 
meiro Bispo em 1545 D. Toribio Lo- 
pes , a quem succedco D. Rodrigo de 
Carvalho 5 Fundador- do Collegio de 
S. Pedro na Universidade de Coim- 
bra. 

Em Évora foraõ Arcebispos D. 
JoaÔ de M^Ho , Presidente do Desem- 
bargo do Paço , o Infante Cardeal , e 
D. Theotonio de Bragança , filho do 
Duquiet)/Jaymç. De Faro o:memora- 
- vel 



DE Portugal , Lir. liu. 9 

vel D* Jéronymo Osório , qíie fez a Eravul 
mudança da Sé da Cidade de Sylves, . 
Prelado bem conhecido pela sua em- 
tiliçaõ , e pureza da iingua Latina. De 
Elvas primeiro Bispo D. António Men- 
des de Carvalho em I5'7t. De Goí 
D.Henrique de Távora da Ordem de 
S. Domingos , que foi o terceiro \r^ 
cebispo succer sor de D. Fr. Jorge The- 
mudo , e de D. Gaspar de Lea6. De 
Cochim D. Fr. Matheos de Medina , 
que succedeo aos ditos D. Fr. Henri-. 
que de Távora, e D. Fr. Jorge The- 
Hiudo. De Malaca , erecto Bispado por 
Paulo IV. neste mesmo anno de 1557; 
foi primeiro Bispo D. Fr. Jorge de 
Santa Luzia , Dominico. De Macao, 
criado em 1577 , primeiro Bispo D# 
Fr. Leonardo de Sá da Ordem de 
Chrisfo. Da China também primeiro 
Bispo em 1567 , D. Belchior Carnei- 
ro , Jesuíta, Patriarca da Ethiopia D. 
Joaó Nunes Barreto também Jesuita, 
que teve porsuccessor a D.Francis- 
co de Sousa da mesma Sociedade. Da 
Bahia D. Pedro LeitaÕ , ao qual suc- 
cedêraõ D* Fr. António Barreiros da 

Oc- 
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iw vulg . Ordem de AvÍ2 , c D.Constantino Ba 
radas. De Cabo Verde D. Bartholomc 
LeiíaÓ, CoUegial de S.Paulo em Coin 
bra. De S. Thomé D. Fr. Bernard 
da Cruz > a quem succedeo D. Fr 
Gaspar Ca Ò. 

Pelo que respeita aos OíEclos da 
Casa Real em tempo delRei D. Sebas- 
tião , Condestavel era o Senhor D. 
Duarte , Duque de Guimarães , e de- 
pois delle foi D.Theodos o Lie V. Du- 
.que de Bragança. Mordomo Mór D. 
Álvaro da Silva , Conde de Portale- 
gre , ao qual succedeo o Conde D Joaô 
da Silva. Estribeiro Mór D. Francis-. 
CO da Gama, IL Conde da Vidiguei- 
ra , que teve por successores a D. 
CliristovaÔ de Távora , e a D. Fran- 
cisco de Portugal. Vedor da Casa D. 
Filippe de Sousa. Camareiro Mór D. 
Constantino de Bragança, depois dei- 
Je D. Francisco de Portugal , Luiz da 
Silva , Febos Moniz , Christovaô de 
Távora , Manoel de Sampayo , Mar- 
fim AíFonso de Miranda , Diogo de 
Miranda , Henrique Henriques de Mi- 
randa , e D. Francisco de Sá > Conde 

de 
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tle Matosinhos. Guarda M6r D.Dio- ^nru 

go da Silveira , IL Conde da Sortelha, 

Sue teve por successores a Diogj de 
íiranda , a Martim Aífonso de Mi- 
randa , e a Gregório de Faria. Mes- 
tre SalaFilippe deAguilar. Repostei- 
ro Mór Bernardim de Távora , seus 
successores Francisco de Távora , e 
Álvaro Pires de Távora. Porteiro Mór 
Joaó de Mello , e depois Christovaft 
de Mello. Trinchante D» Jeronymo 
Lobo. 

Capita6 da Guarda foi criado por 
El Rei D. Sebastião , e o primeiro no- 
nieado D. Francisco de Sá > Conde de 
Matosinhos. Escrivão da Puridade 
Martim Gonçalves da Camará. Copei** 
ro Mór Ruy Gome* da Cuniia , que 
teve por successores a André Gonçalves 
Ribafria , a D. Joa6 de Sousa y e a 
Sancho de Tovar. Aposentador Mór 
Lourenço de Sousa da Silva , e depois 
Manoel de Sousa da Silva. Prevedor 
das Obras do Paço Joa6 Carvalho. Ca- 
çador Mór D. Pedro de Menezes , que 
teve por successores a António Gon- 
çalves da Gamara ^ e a Pedro Gonçal-. 
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•'S- ves da Camará. Armeiro Mór D. Ál- 
varo da Coscà , â quem succedeo D. 
Duarte da Costa , Governador do Bra- 
sil , e D. Francisco da Costa , Embai- 
xador em Marrocos. Almotacé Mór 
Balthasar de Faria , que teve por sue- 
cessores a Nicoláo de Faria, e a Fer- 
não de Castello-Branco. Alferes Mór 
D. Luiz de Menezes. Almirante D, 
António de Azevedo. Fronteiro Mór 
D* Antónia de Castro , IV. Conde de 
Alonsanto. Marechal D. Francisca 
Coutinho , Conde de Marialva. Mei- 
rinho Mór D. Duarte de Castello-Bran- 
co, Capitão da Guarda D, Pedro da 
Cunha. Capitão Mór dos Ginetes Fer- 
não Martins: Mascarenhas.' Adail Mór 
Lopo Peyxoto, Chanceller Mór Gaspar 
Carvalho , que teve por succe^^ssores a 
D. Simaô da Cunha , e a SimaÕ Gon- 
çalves Preto. Secretario de Estado Pe- 
dro de Alcova Carneiro' , Conde das 
Idannas , que sérvio aos Reis D. Ma- 
noel , D. Joaó IIL , e D. Sebastião. 

Os Bispos que deixo nomeados , 
os Fidalgos que acabo* de referir , 
iiuns e outros: to4p ortempo da vi- 
da 
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da do ultimo dos ditos Reis illustrá- ^^ ^ 
raõ os Esxados Ecclesiástico e Civil , 
hum edificante , o outro luminoso. To- 
do o Reino conservava ainda o expleh- 
^or da grandeza y no corpo Militar 
ainda havia muitas creaturas da dis- 
ciplina dos antigos Heroes., que fijíe- ^ 
rao tremer as Regiões da Africa ', e 
<la Ásia ; ainda brilhavaó no Paço ^ 
scintillavaÓ ainda pelas cazas dos par^ 
ticulares as luzes do ouro , das pérolas^ 
dos diamantes do Oriente ; ainda w 
conservava a reputação das armas , do 
valor, da intrepidez Lusitanas ^ e d 
Rei menino parecia a verdadeira imah 
gem , que era dos seus Maiores pafá 
merecer as aliianças bem conformes 
ás que elles contrahiraô com os mâíá 
altos Diademas.. Ora nós vamos a vèr 
do principio da educação delRei até 
á sua perda em Africa\9 como no Rei-* 
no, ainda que tudo corria para a de* 
dinaçaó , elle conservava a grandeza i 
o credito , as conquistas ; ma& que 
€om aquellâ perda elle tudo perde. 



CA? 
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CAPITULO 11. 



Primeiras acÇões da Rainha Re^ 

gente na menoridade delRet 

D. SebastiaS. 

'5^ XjL tenra idade de três annos , etn 
que ficou EIRei por morte de seu Avô , 
como ella ainda era incompetente pa- 
ra receber a. instrucçaô necessária , e 
correspondente ao alto caracter da Pes- 
soa : a Rainha Regente applicou as* 
luzes da sua illuminaçaõ , os esforços 
da sua dexteridáde aos negócios do 
Estado , sendo primeiros os da índia j; 
para onde mandou com o titulo de 
Viso-Rei a D. Constantino de Bragança 
na forma que eu acabei de dizer no To-^ 
mo antecedente. Continuando com o 
seu governo em quanto os negócios 
no continente do Reino na6 chama6 a9 
nossas attenç6es , nós fazemos memo-* 
ria de que tanto na ida , como na 
volta da sua jornada , elleachou o mar 
bonança, os ventos galernos , eaNáo 
que occnduzio; fe;& depois déz via« 
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gcns á índia sem mudança de for- ^^ ^1 
tuna. 

Depois da sua chegada a Goa a 
primeira acçaó do Viso-Rei foi despa- 
char para o Governo de Cananor a D. 
Pa/s de Noronha , que viera do Rei- 
no provido nelle. A pouca attençatf 
com que este Chefe se conduzío a res- 
peito da pessoa do Rei, renovou em^ 
Cananor o ódio concebido aos Poitu- * 
guezes no tempo do Governador Mar- . 
tim Âfibnso de Sousa. Percurboo-se a * 
paz, alterou-sc o commercio : movi-' 
mentos que obrigarão o Viso-Rei a' 
mandar correr aquelles mares por cin- 
co navios aue commandava Ruy de 
MeIJo, e depois reforçallos com ou- 
tros nove is ordens de Luiz de Mello 
da Silva ; mas entaó lhe estranhara^ 
críticos delicados , qae estando elie 
prestes a embarcar-se na grande Ar^ 
mada preparada por Francisco Barre^ 
to, que intentara fazer^se Senhor 4^ 
Dama6 ; o Viso-Rei preferisse a su^ 
conquista ao soccono , que devia le- 
var em pessoa a Cananor, Os Mou- 
ros já naó commeitiaò o» insultos sá 
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>i»n • no mar ; ipas, yiçraó atacaif.as obras 
^55^ exteriofes da Fortaleza , donde os fes 
iietkar cortados . Luiz de Mello da Sil- 
va , que por esta occasiaõ pedío acr 
Viso-Rei novos soccorros. 
. Elle, nem' faltou em /Os jmandar ^ 
nem suspendeo sobre Dama6 as nego-» 
ciaçôes a que tinha dado pcinci pio. do- 
mo elías^se f^cilitavaô pela divisaô dos 
espirites no Reino de Cambaya , ori- 
ginada da . menoridade do seu Rei : 
espíritos, no*, caracter taó diffèrentes, 
como. eraôos do3 Rumes , Mouros ^ 
Persas ^ FaVtaqueç , Resbutos , Mo- 
gores , e Abexins , que formavaô o 
iDgior partida ; da sua^discordia se 
quiz aproveitar Francisco Baprçto, pa-. 
va metter DamáÔ np numero :das xkos^ 
Ézs. qpnquistas'^ eda mesnia com igual, 
désigoio :$e:5eryiip agora D. Gonstanti* 
Bo.que o. conjçguio. D. DiogQ de No- 
iioona que havia tratado , na primeira 
eccasiaõ, este negocio , inatruio nelle 
ao Viso-Rei y que com o seu parecer 
novamente o mandou tratar com p^ 
IthimicaÕ , e mais pessoas dp partida 
dominante, çm Gamb^ya. Q^ ALínis* 

eros 
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tros encarregados da commifisaã ne- ^"▼"•í 
gociáraô com tanta dexteridade , que 
os da Regeocia do Rei cedéraõ ao Es** . 
tado o dominio de Damaõ com todos 
os seus termos ^ e jurisdicções. £n- 
rendeo-se no principio que bastaria 
António Moniz Barreto para tomar 
posse , guarnecer , e sustentar as ter- 
ras cedidas com a gente que estava 
em Baçaim , ficando o Viso-Rei. des- 
embaraçado para a guen*a de Cananor ; 
mas os acontecimentos mostrarão o 
contra rio, 

António Moniz bem informado^ 
de que o Abexim Bofatá, que governa- 
va DamaÔ com grande numero de 
geme da sua naçaô estava determina- 
do a impedir a entrega , a defender 
a Praça até á iiltima extremidade : ei- 
le avisou ao Viso-Rei , como para 
desalojar de Damaô a Bofará- era ne- 
cessário todoo-poder da índia. Esta 
reptcsentaçaá. decidio a jornada de 
DamaÓ na respeitável armada , que es- 
tava em Goa de verga d'alro j orde- 
nando D, Constantino antes delia a 
expedição das náos do Reino , em que 

• TOM.XF. B \3L^- 
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havia embarcar o Governador Fran- 
cisco Barreio. E po»qiie nesía figura 
estavau as cousas da Índia na entrada 
do anno de 1559 , eu sou obrigados 
suspender a narração' delias para dar 
iiuma volta ao Reino , aonde me cha- 
ma o principio de movimentos delica- 
dos , que nelie entrarão a agitar-se. 
ijy^ Nos primeiros dias do referido an- 

no entrava ElRei no sexto da sua ida- 
de , já hábil para receber os primei- 
ros elementos da instrucçaô, e se cui- 
dou em lhe nomear hum Mestre. O 
Cardeal Infante estava preoccupado pe- 
los Jesuítas ; a Rainha D. Catharina 
illuminada sem paixões, queria a Fr. 
Luiz de Granada , Dominico , ou a 
Fr, Luiz de Montoya , Agostiniano : 
o sempre grande D. Aleixo de Me- 
nezes , para desviar a Congregação, 
donde temia que sahisse o Mestre , 
animosamente combateo tudo o que 
tinha nome de Regular. A Oração qye 
elle entaõ recitou he huma peça digna 
da itn morta lida de. Mas sendo a sua 
convicção sem resistência , o negocio 
naõ sú esteve muitos dias indeciso ; 
mas 
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iifias para o fim a que huma eloquen* ^'9 ^^S- 
cia taõ nervosa , taó clara , taô insi- 
nuante 9 repetida em tom auasi pro-t 
fetíco , se. encaminhava , ella de na- 
da valoo. O' Infante Cardeal rodeado 
de bum partido , que se na6 contras- 
tava , para illudir o voto de D. Alei- 
xo -9 pafa forçar a Rainha a crdef , ar- 
asou a bateria pelo seu Confessor o 
P. Miguel de Torres , pela Camareira 
Mòr D« Joanna de Sá , e ficou senhor 
do campo. D. Aleixo , que era Secu- 
lar, ficou Âyo: o Padre Lmz Gon- 
çalves da Camará , que lhe levava a 
vantagem de Religioso , foi nomeado 
Mestre. 

O partido desde agora donfiinante 
com o Cardeal na sua testa 5 menos 
semivcl á opposiçaô de D. Aleixo de 
Menezes, escandalisado da repugnân- 
cia da Rainha , temerário iiaa idéas 
de vingança contra tad alta Princeza : 
elle começou a tratar as máquinas a 

Í|ue nós pouco depois veremos oa ef- 
eitos : huns effeitos fataes , que de taÓ 
longe fora6 traçando ao Príncipe in- 
feliz a sua ultima juima i que já de 
<.... B ii ^x^* 
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sente formáraô do Neto para a Avó 
hum rancor capaz de romper os vín- 
culos da natureza ; clles hunsefteitos; 
que violarão os Direitos mais sagra- 
dos , sem attençaõ ao decoro de liu- 
ma Magestade , que no seu nascimen- 
ío se coroava com os Diademas subli- 
mes de todas as Monarquias da Euro- 
pa. Em quanto pois as causas agen- 
tes produzem estes effeitos , nós va- 
mos á índia acompanhar ao Viso-Rei 
na empreza de Damaô. 

Espirava o anno de 15:58 , quan- 
do D. Constantino de Bragança , ten- 
do mandado para Baçaim ao nova 
Governador D. Pedro de Aimeida pa- 
ra ter promptos os navios das praças 
do norte , que se liaviaõ incorporar 
na armada , recolhido já a Goa o 
seu predecessor António Moniz Bar- 
reto : O Viso-Rei se fez á vela na res- 
peitável armada de cem náos , em 
que além do grande numero de No- 
breza , de muita gente do mar, e de 
serviço , de tropas Canarins , e Mala- 
bares , embarcarão mais de trcs mU 
Portuguezes. Os Abçxios que guai 



ia» 
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ciaô DamaÒ debaixo das ordens deCravulg. 
Kes nacionaes seus , que eraô de Bo- 
fará y Cide Rana , e Cárnebel , naô-se 
póupáraõ a trabalho para reduzir a 
Praça a estado de fazer huma defen- 
sa longa e vigorosa , quando soube- 
raó que o Vi$o*Réi da índia marcha- 
va a atacalla em pessoa. Appareceo 
sobre a costa da ameaçada Dama6 a 
formidável frota , que só vista mu- 
4oa nella em terror a que antes era 
coragem. Assentou-se que as náos naó 
entrassem no rio ; que as tropas da 
investida desembarcassem na praia , 
c por terra marchassem á Cidade ; que 
o Viso-Rei vendo nos seus muros ar- 
vorado o estandarte dos vencedores , 
entaâ com toda a armada entrasse pe- 
la barra. 

. Dois mil homens destinados para 
o avance puzéraõ pé em terra for- 
mados em cinco corpos. O primeiro 
era mandado por D. Diogo de Noro- 
nha , Chefe da acçaõ : os outros qua- 
tro por António Moniz Barreto , por 
Marcim Afionso de Miranda , por 
PanialeaÔ de Sá , e^ por Pedío Bar-r 
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reio Roiim. Era a manhã do dU dois 
de Fevereiro , cm que a Igreja ceie* 
bra a testa da Purificação da Senhora, 
quando estes corpos , a maior parte 
form.idos de Fidalgos aventureiros , 
cliegáraô sem resistência ás portas de. 
Damão. EUes as acháraõ abertas , a 
Cidade desamparada , a gente r. fa- 
zendas ludo em saivo da outra banda, 
do rio : porque a vista apparatosa 
da armada , tantos g^ilefíes soberbos y 
que pareciao mcntanlias sobre o mar, 
de tal sorte aterrou os espíritos , que 
o pritneiro valor passou a ser ptisilia- 
iiimidade. D. Manoel Rolim que mar- 
chava no esquadrão de Pedro Baric- 

' to , foi o primeiro que entrou para 
arvorar em lium baluarte a bandeira 
que levava. A este signa! convencio- 

" nado o Viso-H.ei commetteo a entra- 
da da barra ao estrondo de salvas de*, 
artilharia , uo som dos vivas c instr 
mentos militares. 

Em attençaõ ao VÍso-ReÍ , D. Dio- 
go de Noroniia que seguia a D.Ma- 
noel Rolim, na6 quiz entrar na pra- 
ça , e fora dos muros fez arvorar à. 



i 
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'seu estandarte. Correo para assistir ao Ew^wlg* 
desembarque do Chefe Supremo que 
vinha vistosamente armado , se repre^ 
sentando o cargo na pessoa , desco- 
brindo melhor na magestade da pes- 
soa y que era * nella diminuto o. car* 
go. D. Diogo com semblante retratan- 
do pelas alegres cores do dia , lhe dis- 
se : Vinde Senhor , que bastou a vos- 
sa sombra para vencer os inimigos : 
ea sou o descontente , quando con- 
sidero que ^conquistarmos Damaõ nos 
custou taõ pouca : muito barata foi 
huma victoria taõ bella : Vós desar- 
mai-vos , desafrontaivos 9 para que 
n^s armas íique guardada a coragem de 
Conquistador , e em Damaô entre 
plausivei a Pessoa nas representações 
de triunfante; César invicto , aquém 
o triunfo se deve , por ser o author* 
da conquista: ..' ; 

O Viso-Rei dando a D.* Diogo osr 
braços , rompeo a marcha paraáCi*^ 
dade precedido ' de Fr. Belchior: de. 
Lisboa y Custodio dos. FraÊniciscaooá 5: 
que na sua vanguarda levava arvora- 
da^ 9 Saato; Traa^umpio do Cruciíl*. 
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• cado. O Viso-Rei ao entrar da porta 
lhe dco as graças com ambos os joelhos 
em terra , mais por hum impulso ar- 
dente da piedade própria , que para 
mostrar huma imi[íiç.i(j de seu pai 
Duque de Bragança D.JayiiiC , tju, 
do fez acção semelhante na entrada 
Azamor , que acabava de render. Sci 
demora , para iodos darem cultos 3 
Deos , mandou benzer huma das Mes- 
quitas , que fez chamar da Senhora da 
Purificação em memoria do dia , por 
graiidaõ ao beneficio da victoria sem 
sangue. Depois se cuidou na seguran- 
ça da praça , e se publicarão bandos 
para os moradores se recolherem a 
ella , aonde encontraríaS á sombra das 
nossas armas a sua residência mais fe- 
liz. Elles o queriaô fazer ; mas Bofa- 
ti postado da 0'Jtri banda de Coule- 
ca , e em Parnel com tropas nume- 
rosas , e hum grosso esquadrão de 
cavallaria , n\ô só ího embaraçava i 
mas craF) contínuos os seus insultofti 
sobre a Cidade, ~ 

Para os rebater determinava o Vis( 
Rei uiindar vir de Bacaiin a D. P^' 
dru 
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dro de Almeida com a cavallaria dos Cm vulg. 
seus contornos : ordem que António 
Moniz Barreto fez suspender , pedin- 
do ao Viso-Rei lhe desse 500 homens, 
que elle marchava já a afugentar se- 
melhantes, atrevidos das visinhanças 
deDamaÕ* Eile marcha huma noite 
eom este corpo , e quando quiz ama- 
nhecer, já á face com os inimigos, 
elle se ré na frente de 120 homens , 
todos os mais pela escuridade da noi- 
te perdidos , e desgarrados nos cami- 
nhos. Temeroso o bravo Chefe , de 
que crescendo o dia , que o descobris-^ 
se aos inimigos , a sua pouca gente 
seria huma victima do furor dos bár- 
baros : com a sua costumada intrepi- 
dez anima a gente, e lhe diz : Senho-^ 
res , antes que os contrários nos ve- 
ja6 , segui-me , vamos a elles ; obre 
o valor em poucos braços o que ha- 
viaô fazer muitos. He incrivel o 
ardor deste combate. Forçados os-en- 
irincheiramentos , horrendo entre as 
sombras o ruido das trombetas , os 
gritos de guerra , os golpes estrondo- 
sos , as mortes repetidas y os ais dos 
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agunizaDtes : tudo representa ao9 ian 
niigos, que o poder do Viso-Rei he 
Eobre eiles ; que a sua salvação esli 
sa fugida. 

O temor pânico os faz abandom 
as trincheiras , aonde António Moni 
se fortifica a toda a prussa ; manda 
assestar a artUheria ganhada para a par- 
le por onde podiao voltar os bárba- 
ros recobrados, e já a este tempo se 
]lie incorporava a sua gente peidida-" 
Os Abexins refugiados em hunia inon, 
tanha , mostrando-lhes a luz do dia 
o punhado de homens , de que fugi- 
laõ , elíes apressados e intrépidos se 
botão aos Portuguezes ; mas a pri- 
meira descarga da sua arulharia lhes 
mosira o principio da derrota. Antó- 
nio Monizos carrega com a coragem de 
hurnn geme já rica de despojos , ago- 
ra socjuiosa de sangue ; degoUa-lhes 
mais yco » e obriga as relíquias des- 
troçadas a embreníiar-se no tundo dos 
desertos. Carregados dos preciosos 
despojos da bem íornecida DamaÕ , 
entre os quaes se achárad 57 peças de 
artilharia, os Portuguezes sem algiitU' 
mor- ' 
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tò , c com poucos feridos se recolhe- £« Wj. 
raó a esta Pi^aça para receberem nas 
congratulaçòes do Viso-Rei o premio 
mais estimável da victória. 

G)nsiderou este a importância da 
conservação das Aldéas de DamaÒ , 
que se suppunha arriscada pela visi- 
nhança de Surrate , e a necessidade 
de fortificar melhor a nova conquis* 
ta. Para a execução desta segunda par* 
te da sua idéa , mandou elie metter 
mãos áobra , para quecòncorreo gen* 
te innumeravel do paiz , e com os 
materiaes , que entaó se pudéràõ ha- 
rer , em pouco tempo Damaô foi 
rii^ta rodeada de muros novos. Pan a 
sustentação das Aldéas , que duvida- 
va6 acceitar Portuguezes temerosos 
das invasões dos visinhos , e se afo- 
rarão a Abexins Christãos com pro- 
pessa de terem as suas gentes semprã- 
armadas ; chegarão a bom tempo com^ 
a cavallaria de Baçaim os dois irmãos 
p. Pedro e I>. Luiz de Ahneida. Na 
jornada' destes Fidalgos da sua Praça 
para a de Dama6 succedeo hum caso 
com mais ■ cores . de milagre , que de 
*.-. accv- 
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Ertvulg. accidentè. Na sua frente hum Reli- 

f;ioso Franciscano levava arvorada a 
magetn de hum Santo Crucifixo ^jque 
ao passar hum rio , sem toque de ma6 
humana » se despregou dá Cruz , e 
cahio no mesmo rio. O Religioso pa* 
ra socegar o movimento piedoso , e 
t^rno dos Portuguezes , como se o es* 
pirico rompesse em hum dos afHatot 
proféticos inspirado j com semblante 
alegre lhes disse : Confortai-vos , Se-, 
nhores , que hoje ficaó santificadas as. 
aguas deste novo Jorda6 , para nellas 
serem baptizadas as gentil idades dos 
seus contornos. Como o Padre disse 
aconteceo com eifeito , naó passando 
muito tempo , que nelles se naó con- 
tassem além de trinta mil Cbristãos 
regenerados nellas. 

Para mais segurança assim de Da- 
maó y como das suas Aldéas , se fazia 
necessário o dominio da Villa , e For- 
taleza de Balsar y seis legoas distante 
daquella praça , e que se suppunht 
bem guarnecida de Abexins. D. Cons- 
tantino encarregou a sua conquista aos 
dois irmãos D. Pedro ^ e D. Luiz de 
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Almeida com a gente, que trouxera6 P'«''^'t 
de Baçaitn. Naõ tiveraô softrimento 
os Pormguezes para ticarem ociosos na 
praça : mais de 503 voluntários se* 
guíraõ os passos da cavallaria , e D. 
Constantino teve de mover todo o cam- 
pp para lhes cobrir .a marcha. Bas- 
tou o estrondo delia para os inimi-' 
gos abandonai*em o campo , a Villa , 
a Fortaleza , onde o Viso-Rei deixou 

Çor Comandante a Álvaro Gonçalves 
into com 120 homens de presidio » 
€ voltou para DamaÕ còm a gloria 
dos granaes Capitães y que vencia6 
mais com o nome y que com as ar* 
mas. 

CAP ITULO. III. 

Continuação dos successos da índia no 

amo de 1559.^ 



o 



Viso-Rei D. ConiBtatítitjo avan^ 
çando o merecimento á medida da 
gloria^, que ihe crescia-, restituído a 
Damaé da empreza de. Balsar ^ aic^ 

mesmo tempo ' acudio a > dgu oV^àcxc^ 
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Erivblg. dignos das suas attençoes. Porque cor- 
ria a voz, de que os Turcos armavaõ 
galés 110 Esireiío , iir.mediaramente 
destacou da armada dois galeóes , c 
dezoito navios commandados por D. 
Álvaro da Silveira , cnm ordem de lhe 
ir dar fogo no porto em que estives- 
sein. PorqiicOamao , nova conquista , 
e as ítias terras , acquisiç6es novas, 
tudo inieressante ao Estado , naÔ só 
se deviao conservar com segurança , 
mas com reputação : elle nomeou pa- 
ra Governador da fraca a D. Diogo 
de Noronha : deixou-Ihe iioo homens 
de guarnição, em queentravaõ mui- 
tos Fidalgos voluntários : para guar- 
das do campo comprou iodos os ca- 
vallos , que D. Pedro de Almeida trou- 
xera deBaçaim : ludo c mais proveo 
com grandeza , como quem olhava 
Damaò o primeiro, e ímmortal obe- 
lysco , que elle levantava na índia pa- 
ra a perpetuidade da sua memoria ; e 
deixadas as ordens necessárias se fez 
na volta de Goa ,já adquirida a pri- 
meira gloria. 

Quando esta Cidade o recebia enr 
tre 
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tre applausos , D% Constantino se as-^'****'!- 
susta com o temor , de que as nume* 
rosas Cfaristandades de toda a costa 
de Negapataó até á Cidade de S. Tho« 
mé , e os muitos Templos » que por 
ella havia feito edificar o zelo incan* 
çãrcl dos Padres Franciscanos , tudo 
fosse huma victima do furor , da co-» 
bica ) da barbaridade do Principe Ra- 
ma Rayo, ardente na observância da 
rito Gentílico » como o informou Pe<* 
dro de Âtaide o Inferno acabado de 
chegar a Goa daquella costa. Este Fi«» 
dalgo lhe fez saber , que hum Portu-* 
guez malfado, em qualidade iliustre^ 
na libertinageo} infame , residente em 
S« Thomé» fossç por promover acau<» 
sa dos Brâmanes abatidos , fosse mo« 
vido por hum CRpirito de vingança 
diabólico 9 fosse por impulso d^ sua 
mesma malevoleocia : este monstro 
escreveo a Rama Rajro y Rei de Bis-»^ 
nagá , viesse com o seu exercito so* 
bre S. Thomé 9 aue só nesta Cidade 
lhe assegurava aespojos do valar de 
dois milhões : que sabida pelos mora<» 
4ores a marcha do Principe convidar 

do «> 
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' «"Jg- do , e]le se lhes oíFereccra com a poTi-" 
ea gente que rrnzia de Malaca para 
os defender sié dar a vida ; que elles 
nsó quizer,i6 csrar pein proposta , nn- 
tes determinavaÕ nt^ndar-sc ofFerecer 
ao Rei ; e que c!Íe vendo-os inva- 
riáveis na resolução , viera logo a Goa 
para Mic dar pane do perigo a que tan- 
tos Cliristãos' ficavaó expostos. 

Naõ forao necessárias forcas liu- 
manas para o amparo dos innocentes, 
para o castigo do culpado. Hum to- 
que da niaÕ Suprema fez de cera a 
coração do bárbaro para favoreceres 
primeiros , converteo-]ho em bronze 
para a vingança do segundo. No ca- 
minho recebe o Rei com agrado aos 
Emissários dos mercadores. Elle che- 
ga aos campos da Cidade ; ordena- 
Ihes venhnõ todos á sua presença do 
primeiro até ao ultimo , com hum es- 
tado dos seiís. bens sem reserva. Elles 
obedecera todos , c em tudo. O Rei 
pòsma da simplicidade da gente ; vê 
no cabedal a imagem da pobreza , e 
na figura do impio , que o enganara , 
nota o retrato infame da maldade El- 
le 
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Ic o tnand^ lançar aos elefantes , que ^'> ^"^S 
çm hum instante o devoraó : ordena 
aos moradores se recolhaô pacíficos , 
e elle com a gloria , que naó costu- 
maó dar os triunfos mundanos , se 
recolheo vencedor de si mesmo ao 
seu Reino. Este be hum dos casos ^ 
em que quiz mostrar a Providencia » 
naô só que todas as cousas concor- 
rem para o bem daquelles , que amaã 
a Deos ; mas que o seu poder esco* 
lhe a debilidade do mundo para con- 
fundir a sua fortaleza : que pelo con- 
trario na6 succede assim ao impio , 
que de huma para outra passagem já 
se lhe naô acha o seu lugar , porque 
çlle he como o p6 , que o vento leva 
^a face da terra. 

A guerra de Cananor em que nós 
deixámos occupado a Luiz de Mello 
4a Silva , se ella até agora naÔ pare- 
cia guerra , mais que na rotura do 
commercio de ambas as partes , da- 
qui em diante entrarão a ser vivas as 
hostilidades , que eu já refiro. Aquel- 
ie alentado Fidalgo , que com frq- 
Áuencia cruzava os mares , chegando 
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Ewvulg. a Mangalor , cidade amiga , soube 
que nella estava hum navio pertencen- 
te aos Mouros de Cananor , e orde- 
nou aos Capitães António Tavares e 
Gonçalo Sanches o fossem tirar dp 
porto , e lho trouxessem. Oppuzerao^ 
se 3 este intento os de Mangalor , que 
sem demora foraõ castigados por Luiz 
de Mello naõ menos que com a pi- 
lhagem , e incêndio geral da cidade, 
Eí=te golpe imprimio dor indissimuU- 
vel nos Mouros de Calecut , que ha- 
vida permissão do Çamorim , fizera6 
sahir ao mar com doze navios ao Tur- 
co Odo para se unir a seis de Cana- 
nor, e despicarem sobre Luiz de Mel- 
lo a ihjuria recebida. Só a frota de Ca- 
lecut reduzida a sete navios susten- 
tou o cpmbate , em que os Portugue- 
zes tomáraõ todos ; passarão as tripu- 
lações á espada ; o bravo Odo morreo 
afogado ; a esquadra de Cananor pôz.- 
se em cobro : mas os vencedores tive* 
raõ muitos feridos , e trinta mortos, 
em' que entrarão D. Jòaõ de Lima , e 
hum irmaõ de D. Braz de Almeida* 
Quando os Mouros do Malabar se 
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corijuravaõ contra os Portuguezes es- Sfa^ulg, 
candalizados desta victoria , Luiz de 
Mello sem licença , e por motivos 
que nòs ignoramos , appareceo em Goa. 
O Viso-Rei tendo por huma falta aban- 
donar elle o seu posto , o mandou 
prender em Pangim , e naÕ confisentio 
que a armada entrasse no porto. 

Ta6 sensível se fez aos Fidalgos 
esta demonstração usada com outro 
cheio de merecimentos , que apertan- 
do a necessidade de ser Cananor soccor- 
jFÍdo , rogando D. Constantino a mui- 
tos para acceitarem o governo da ar- 
mada y todos se excusáraô , e a huma 
voz diziaò y' que elles naõ aggravava6 
a injuria íèita a Luiz de Mello. D. 
Constantino , que quando a prudên- 
cia..© requeria , para ceder naõ duvi- 
dava esquecer-se que era Príncipe ; 
querendo reparar o seu excesso foi çm 

Sssoa a Pangim ; satisfez a Luiz de 
lello ; soltou<^o , e com palavras de 
honra lhe ordenou- voltasse para Ca- 
nanor na frota reforçada com mais 5-00 
iiòmens. Mudou-se cm gratidão o ag- 
gravb de Loi^ de Mello , que prome^ 

Cii v^K> 
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Itâ vwlg. (eo servir de modo , como se entaô o 
principiasse a fazer. Na sua chegada á 
fortaleza achou elle mettido em af- 
flicçaó ao Governador D. Payo de No- 
ronha pelas poticias que pouco depoís^ 
lhe fizeraó cercas as suas espias , de 
oue Ade Rajáo tendo ajustado huma 
liga com todos os Reis do Malabar ^ ^ 
com todos os Mouros que viviaó nel« 
le , determinava marchar com hum 
corpo de cem mil homens dos colli-^ 
gados para de hum repellaô arranca- 
rem na nossa fortaleza pelos funda- 
mentos o escândalo de toda a Costa» . 
Na6 tardou em apparecer com o 
romper do dia em torno da fortale- 
za esta chusma de homens , que de^ 
via marchar á surdina , e que Diogo 
de Couto teve tempo de contar bem 
pelo miúdo. Fossem elles cem , ou 
menos de cem mil , o certo he que 
apinhoados , e sem ordem , conduzidos 
mais da audácia , que do valor , elles: 
arremettêraõ á fortaleza em roda pa-« 
ra a levarem de hum golpe de maâ; 
Doze horas successívas , sem perder 
úxOy csciveraõ os Portuguezes ai&zer 
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fogo sobfe hum montaò de furiosos , Ertrulg, 
que busca vaô a vingança y naõ faziaõ 
a guerra. Dizem que delles ficáraó 
quinze mil mortos no campo , dos Por- 
tuguezes vinte e cinco. Também se af- 
firma que quando D. Payo de Noronha, 
Luiz de Mello, e D. António de Vilhe- 
na Manoel no maior ardor do combate 
anima vaô as tropas , entrarão pelo 
meio delias os Padres Franciscanos 
com hum Crucifixo arvorado , cla- 
mando que hum dos seus Religiosos 
vira no zimbório da Igreja ao Espi- 
rito Santo na figura de Pomba rodea- 
da de luzes : que como elles tinhaó 
a Deos comsigo , defendessem intré- 
pidos a causa de Deos. Entre outros 
soldados que neste dia se assignalá- 
raô , nos reprcsentaõ o desembaraço 
de Francisco Riscardo em lançar so- 
bre os inimigos inundações de fogo 
de arremeço , semelhante a Júpiter 
Tonante entre trovões e raios ful- 
minando aos Encelados atrev idos. 

• Por estes tempos o Império de 
Ethiopia atacado pelos Turcos ^ e ow- 

trás Najões FJsianas soffm otxva^^^ 
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íravulg. muitas guerras, que ímpediaô ao Bis- < 
po , que nós deixámos marchando de 
Arquico para a Corte , a execução dos 
desejos de tratar com o Imperador so- 
bre os pontos da sua Legacia. Elle o 
conseguio este anno com taõ poucas 
vantagens , que nada pôde lograr d^ 
contumácia do Imperador. Elle qui- 
zera voltar-se para a índia , e instruir, 
ao Patriarca na verdade das informa- . 
coes que se haviaó dado ao Governa- 
dor Francisco Barreto, e quanto elle 
obrara prudente em naó executar as 
ordens delRei , respectivas á sua pas- 
sagem á £thiopia« Mas instado pelos 
muitos Portuguezes estabelecidos no 
Império , e por outros Christãos do 
paiz , que lhe propuzeraõ o seu desam- 
paro , a falta da doutrina nutrição do 
espirito , o perigo de poderem apos- 
tatar ; elle preferio o exercício da ca- 
ridade a todo^ os outros respeitos» No 
discurso deste anno teve elle variaâ 
conferencias corh o Imperador , e sen- 
do as resultas sempre as mesmas , o 
Bispo animoso fulminou huma Excom- 
xnunhâõ sobre os Christãos^ especial- 

mca- 
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mente Portuguezes , que o servissem Era^vulg. 
e o tratassem : idéa arrojada , que po- 
dia ter consequências j mas ellas pa- 
rarão, em que o Imperador a brandu- 
ras e a durezas naõ se abalasse. 

, D. Álvaro da Silveira que nave- 
gava de Damaõ , donde o despeJio 
o Viso-Rei , para ir ao Estreito , e 
no perto de Jfloca dar fogo a quatro 
galés Turcas , que estavaõ ás ordens 
de Gafar : achando-as prevenidas , na6 
podendo investillas senaõ de proa , 
nem manobrar nos canaes apertados , 
teve de abandonar a empreza para cru- 
zar na boca do Estreito. O Turco So- 
limaõ que naÕ se esquecia da perda 
das outras galés , que os Portuguezes 
ganharão a Alechelubi , e de que fo- 
raõ destroçar o resto em Surrate ; pa- 
ra despicar esta aíFronta acceitou ago- 
ra a oíFerta de hum bravo OíEcial , que 
lhe prometteo fazello senhor da Ilha 
de Babarem , yisinha de Ormuz , pa- 
ra lhe ficarem seguras as entradas , e 
sabidas das suas galés no Estreito. O 
Grão Senhor o mandou logo marchar 
para Bafora ^ onde se Iheapromptárad 
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ra vulgc duas galés , é setenta embarcações lí- 

feiras com 1200 Turcos de desem-r 
arque , que se postarão sobre a for<- 
taleza de Baharem. Era o seu Gover- 
nador Rax Morado , genro de Rax 
Nordin , Ministro do Rei de Ormuz, 
que logo avisou ao sogro e ao Go- 
vernador D. Antaõ de Noronha da 
chegada dos Turcos em seu prejuizo. 

Este Chefe de Ormuz queren- 
do honrar no uso das armas a D» 
Joa6 de Noronha , íilho de hum 
seu irmaó Ecclesiastlco , ihe encarre* 
gou o commandamento de dez navios 
carregados de munições , e viveres 
para a praça : deo-Ihe ordem que ata- 
casse as embarcações dos Turco^ as 
queimasse , ou elle morresse na em* 
preza , lembrado de ser filho de hum 
clérigo ^ que se entaó nao ganhasse 
honra , nunca a teria , sendo-lhe me- 
lhor na6 viver. O moço ainda que 
alentado , por seguir o conselho dos 
seus Capitães , que lhe propuzeraõ 
dilações y quando os navios Turcos 
fugindo buscavaõ aporto , naõ só ma- 
logrou acçaõ taõ belia ^ mas veio ao^ 



IH 
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termos de se perder. Pouco depois Envulg. 
cliegou D. Álvaro da Silveira com a 
sua armada , que fíicilmente tomou 
as galés dos inimigos , degollou to- 
dos os Turcos , que acliou a bordo, 
e formando-se ein Hnha deo de si á 
fortaleza jiuma agradável vista. Os 
Turcos que faziaS o sitio , na consi- 
deração dos navios tomados , dos soc- 
corros impedidos, já se repucavaÕ ss- 
craiíos. 

Consultarão prudentes D. Álvaro , 
e o Rax Morado , que o melhor meio 
para assim lhes buccsder , era blo- 
quear os Turcos , embaraçar-lhe^ a en- 
trada dos viveres, e obrigallos a ren- 
der por fome. Os soldados da índia 
tinhao muito de ar^lentes , pouco de 
subordinados para se sujeitare.n ao 
methodo desta guerra flegmatica con- 
tra sua vontade. Sediciosos , rebeldes , 
e armados , huma , e muitas vezes 
pedem a D. Álvaro os leve aos inimi- 
gos , que querem ter a gloria de ven- 
cer com o ferro , nafS a fome ; que 
se elle he hum fraco, e Morado ou- 
tro , que fiquem ambas ein porto se- 



u 
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Eravu^. guro , que elles vaõ buscar o dos pe- 
rigos para mostrarem que saõ valen- 
tes, instancias , rogos , ameaças dos. 
Chefes nada basta para applacar o tu- 
multo ; mas a desobediência dos va- 
lentes depressa foi castigada. D. Álva- 
ro os levou á batalha , em que o seu. 
Valor obrou acções dignas da immor- 
talidade , façanhas incríveis , intrepi- 
dezas sobre todo o encarecimento , aiê 
que aberto em feridas cahio morto» 
Sem tanta honra , ainda que obrando 
assombros de coragem , acabarão com 
elle setenta dos revoltosos , em que 
entrarão alguns vinte Fidalgos da pri- 
meira Nobreza de Portugal : cativos 
ficáraó trinta. 

Pedro Peyxoto que succedeo a D* 
Álvaro no emprego , naô perdeo o 
acordo com esta desgraça , ainçla que 
para a vingar quiz esquecer a obser- 
vância da boa fé Portugueza. Depois 
de fazer recolher na fortaleza a D» 
Joaõ de Noronha com a gente que 
trouxera de Ormuz ; de postar nova- 
mente a armada em forma , que aper- 
tasse mais o bloqueio ; de avisar 

do 
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do successo aD. Anta6 de Noronha^ ^'*^"^g 
Governador de Ormuz , para tomar 
medidas- correspondentes ao aperto doi 
tempo ; elle entra a negociar com os 
Turcos hum Tratado , em que Jhes 
promettia transportallos a Catifa , re- 
so/uto porém a fazellos em postas de- 
pois de em.barcados. Entre tanto che-* 
gavaô os avisos a Ormuz , onde D, 
Antaô de Noronha naô perdeo tempo 
em dispor o Rax Nordim para tomar 
a soldo três mil Persas , elle preparar 
a armada com 400 Portuguezes , e par- 
tirem ambos a buscar na destruição dos 
Turcos a vingança da reputação , e do 
sangue. O terror que elles conceberão 
á vista da frota devia accelerar a re- 
solução , ou de nova baralha , ou de 
outro ajuste mais vantajoso , e mais 
fiel , que o de Pedro Peyxoto. 

Huma , e outra cousa impedíra6 já 
interesses privados , já a perfídia de 
alpuns dos nossos auxiliares. Morreo 
o Baxá Commandante dos Turcos das 
feridas que recebera na batalha de D. 
Álvaro. Succedeo-lhe outro mais va- 
lente p que sabia resistir á fome ^ que 
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iriTolg^ linha industria para fazer , que dá 
nosso campo Ibe levassem mantimen- 
tos ; que animado com a esperança 
dos soccorros de Baçorá , que lhe pro^ 
mettía Mamede Bec , Baxá de CatiFay 
determincKi soíFrer o bloqueio , sus- 
tentar o campo ^ expôr-se a todo o 

Eerigo para sahir do lance com honra. 
>esce modo de se conduzir o novo 
Baxá , nascerão idéas nova? para Dr 
Antaô renovar as negociaç6es , que 
trouxeraõ o Mamede Bec a Babarem»- 
D. Antaô que lhe conhecia a perfídia^ 
teve industria para o fazer assassinar. 
Esta morte exasperou os Turcos , que 
romperão as medidas lançadas para a 
concórdia. Em fim , depois da perda 
do tempo huma epidemia acabou a 
guerra. Nella morrerão mil Turcos : 
os nossos sentirão calamidades , que 
sendo reciprocas , reduzirão os dois 
partidos a huma capitulação com as 
condições seguintes : Que os. Turcos 
entregassem as armas , os cavallos , os 
cativos , e pagassem de contado do-* 
ze mil cruzados para os gastoi da ar- 
mada : que OS Portugiiezes Ihesv^da» 

ria6 
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mudo , Dominico ; Bi=po de Malaca Et» vulg, 
D- Fr. Jorge de Santa Luzia , tambviti 
Dominico. Nas seis náos , que nssie 
anno sabíraâ do Reino para a índia ás 
ordens de Pedro Vaz de Siqueira em- 
barcarão os dois Bispos , ficando o Ar- 
cebispo para a monção do seguinte. 
Nós remos visto o que pertence á cria- 
ção do Patriarca da Ethiopia , e parte 
dos successos do Bispo D. André de 
Oviedo no mesmo Império : narração, 
que eu já devo concluir para me excu- 
sar ao fastio da repetição. Era o Bispo 
Oviedo hum homem clioio daquelle es- 
pirito , que forma Apóstolos , como 
nós temos observado em muitas das 
suas accóes , e o fez evidente nas ulti- 
mas ào seu ministério. 

He verdade , que este Prelado por 
zeio alterou as máximas da Religião 
Santa , que quer entrar com doçura 
nos corações por meio da insinuação, 
da persuasão , especialmente nos pai- 
zes infestados do erro , onde a doutri- 
na , enaâoliomem he quem move os 
homens. Já dissemos , que pelo con- 
trario se portara o Bispo Oviedo com 
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Eryul{. Q Imperador da Ethíopia ^ que ccm^ 
vivacidade excommungou , com intre-» 
pidez declarou scismatico , com audá- 
cia quiz apartar os homens da sua com^ 
xpuDicaçaÕ. Pouca impressão podia fa.^ 
%er em bum Príncipe herege demonsr 
travões semelhantes. Elle as soffreo po« 
litico pela necessidade , que tinha dos 
Portuguezes no serviço da guerra. Aiu^ 
da estes se dividirão em bandos , hunn 
pelo Bispo , outros pelo Imperador , a| 
quem communicavaè quanto se passa*^ 
ya. A morte de Cláudio no ardor da 
guerra azedou mais os negócios espiri« 
tuaes por ser nos humores indigesto o 
^u successor Adamas Seghed ^ inimigo 
capital da nossa Fé. 

Com este novo Dominante se fez 
mais austera a condição do Bispo , es- 
pecialnientç na teima de na6 Jne que^ 
riêr entregar doU Religiosos Abexins, 
^ue attrahidps das doutrinas Evangelí** 
cãs , buscarão o seu amparo. Na ptio* 
pria presença do Imperador foi sobre 
este ponto a resistência do Bispo muiv 
to mais dura. Vendo elle ^ue o Frio* 

cipe passava 4as i^i^^ai^as áf^xefus^ 

CAm. 
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como hum dos Peruathlos da Lei da^'^*^"^^' 
Graça , com oS joelhos em terra desco- 
brio a garganta para receber o golpe. 
O Imperador á vista da acçaó no meia 
da cólera , ihe diz : Ide-vos ,quenao 
ijueit) dar-vos a gloria , de que mor** 
rais martyr ás mirthas mãos. Depois 
destes successos laborou. sem freio a 
perseguição. Chrístâos naturaes , e es« 
trangeiros padecerão muito. O des- 
gosto destas calamidades privou da vi-* 
da presente ao Patriarca sem sair de 
Goa. Nós quizeramos tirar da Ethio- 
pia aos nossos Missionários , ali.inu** 
teis ; mas naõ o podemos conseguir. 
Alguns renderão as vidas em obsequio 
da Fé. Os mais com o seu Bispo* aca-* 
h^raô rodeados /de. misérias feitos, huns 
espectáculos ao* Mundo , aos Anjos i 
aos Homens. \) .. : ; .. 

:. O: zelo ardente;, do Viso-Réi D. 
Coafli^antina pelos^ interesses, da Reti^^ 
giâ6 V quiz remediar na índia; esta? 
desordens da Ethiopia. Elle ob^eàrou y 
que. àté ao seu tempo o^ Gehtbs con-" 
lenidos viviaÉtpbbtes^ abatidos ;;^vaá.^. 
entre os Portugueses sem ^súma^s^ *^ 
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Eravulg. qyg pe]Q contrario os Idolatras eraÓ 
os ricos , os recommendaveis , estima- 
dos de todos : politica itidigna , que 
aggravava o jugo aos convertidos , co- 
mo se 3 sua resolução de abraçarem o 
Christianismo de necessidade os hou- 
vesse de expor a húma perseguiqao de 
Poriuguezes , e nacíonaes. De hum 
golpe cortou D. Constantino este abu- 
so escandaloso, já admittindo os Gen- 
tios Convertidos a todas as honras , jí 
franqtieando-lhes a entrada do Paço até 
ás suas antecâmara! particulares, quan- 
do pelo contrario aos Idolatras fazia fe- 
char todas as portas , de tudo os ex- 
cluía , e tendo-os na nia , chegava a 
iiuma janella para lhes dar audiência : 
idéa , que pareceo pelos eífe'itos inspi- 
rada , na6 só para andarem na face das 
gentes mais luminosos os recein con* 
vertidos i mas parasedeixarem illumí- 
nar innumeraveis do povo infeliz , que 
vivia de assento nas trevas do Paganis- 
mo. Logo veremos outro impulso do 
zelo de D. Constantino pela Reii-» 
giaã oa gueria peía Costa de Pesca' 
rifci/i.íiihí-v :.!;- 
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: Agora com a chegada das náos do ^t^ vuig. 
B^íno , vendo elle na índia abundan-^ 
cia de homens , a armada numerosa , 
o erário rico > determinou reforçar a 
Luiz de Mello da Silva , que andava, 
•vencedor no Malabar. Elle lhe enviou 
dezasere navios com 600 homens , de 
que eraó Capitaea D. Filippe de Mene-^ 
2CS , D. Paulo de Lima Pereira , Gon-» 
lio Pires de Alvelos, e outros, com or- 
ím de fechar os portos de Calecut ç 
Cananor , para que huns aos outros se 
oaó provessem* . Com bello discernir 
mento distribuío o Chefe par(e das 
suas forças pelas embocaduras dos rios 
qtie ficára6 impenetráveis^, cpino se, lhes 
deitira grossas cadeias : el|e com o 
Ímpeto do raio girava .toda a. Çbsta 
abrazando em mar , e terra quanto eni 
tontrava na sua frente. Pelo vioj^^imi 
aonde estava Gonçalo Plrea dt^ l^Ivelos, 
Yiera6 correndo selre paraos bem armar 
dos pjara forçarem o pas^o , e os nos- 
sos Ine mettêraó hum a pique ; mas o 
descuido de hum soldado fex. ateai* o 
fogo em varias panellas de poivòt^ '^ 
que foi causa de voar hunva da^ no^^ 

D ii ft^^ ' 
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sas fustas com quantos tinha a bordo : 
desgraça que facilitou passarem os pa- 
raos sem maior dano. 

Com 3 notícia da infelicidade sue* 
cedida em Bailarem a D. Álvaro da Sil- 
veira , e de que nesta guerra se empe- 
nhava D. Aniaõ de Noronha com ro- 
das ás forças de Ormuz : o Viso-Reí 
no mesmo instante fez sair para aquel- 
la Ilha a doze navios , em que em- 
barcarão muitos Fidalgos parenteg e 
amigos do Silveira , e Noronha , entre 
elles Vicente Dias de ViUa-Lobos , 
D. Pedro de Castro , Ruy Gonçalves 
da Camará , Tristão de Sousa , e Bal- 
ihazar da Costa. Estes navios, sem es- 
perarem liuns pelos outros , a toda a 
força de vela foraÓ em demanda de 
Bdharem , aonde acharão a guerra aca- 
bada , e a D. Antaõ já recolhido. Vie* 
raÕ -os Fidalgos a Ormuz congrata- 
lar-se com elle davictoria , chorarem 
a perda de D. Álvaro , a falta de tait- 
íOR homens beneméritos , e sujeitando 
tnda a armada ao commandamento de 
Baíthazar da Costa, voItáraõ emcon-t 
serva para Goa consternados sem des- 
pique. Fe- 
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.; Pelomesmo rempo Cide Bnfatá ,e ^"™'á- 
CideRana , semidos da perda dcDa- 
ma6 , e desassombrados do poder do 
Viso-Rei , corriao os campos de Bal- 
sar com óoo cavalios , e grande copia 
de infantaria. Com vinte lanjas , cem 
Poriuguezes , e joo homens tia terra 
lhes saiu ao encontro o Governador 
da fortaleza Álvaro Gonçalves PJnro. 
No principio da refrega foi sua a van- 
tagem com morie de muitos bárbaros i 
mas atropclladoo valor pela multidão. 
Bofará ganhou Inmia viccoria completa 
com perda de todos os Portuguezes , 
do seu Chefe , e de 150 auxiliares, En- 
tendeo o Bárbaro , que a fortaleza ti- 
]]]ja de ser hum dos despojos do triun- 
fo ; mis descnganou-o a coragem de 
João Gomes da Silva , que era hum 
simples soldado da fortuna. Este bra- 
vo homem com outros vime de cora- 
ção tamanho como o seu , repcilio to- 
dos os ataques dos vencedores com 
valor heróico , até que ciingou de 
Daraaõ Tristão Vaz da Veiga com 
dez bateis , que ttie mandava de 
Eoccorro D. Diogo de Noronha Ias- 
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timado da perda de Álvaro Gonçal- 
ves. 

Aquelle Fidalgo fazendo sobre os 
Abexins liufn fogo vivo , rompendo 
s sua resistência , entrou na fortale- 
za , e no seu coraçaÕ deo entrada ao 
estimável Joaô Gomes. Como nao tor- 
náraá os inimigos a apparecer , Tris- 
tão Vaz se recolheo a Damão , fican- 
do a forraleza encarregada a Affjnso 
Dias Pereira. Passadas poucos dias os 
Abexins vierao sobre clía , e csre Of- 
ficial naÕ tendo sofFrimcnto para os 
esperar dentro dos muros , saiu con- 
tra elles a campo , aondí deixou a vi- 
da com outro successo em tudo se- 
melliante ao passado. Entrarão os ini- 
migos na forcalexa de mistura com os 
que fugiaô ; raas na subida das esca- 
das foi tao dura a resistência dos nos- 
sos , que elles se contentarão com fi- 
car em torno dos muros bzendo hum 
fogo vago. Nao tardou em soar o da 
anilharia dos navios , em que pelo rio 
acima vinha Luiz Alvares de Távora 
Eoccorrer os ledes opprimidos , que 
achou em figura de leões assanhados 
pa- 
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^ara devorarem a preza. Com a vista Eravulg. 
•deste Fidalga fugirão os inimigos. EU 
le derramou hiuna torrente de honras 
sobre os poucos homens , imagens dos 
Heroes , taó dignos delias ; e. segun- 
do as ordens , que levava do Viso- 
Rei , desamparou a fortaleza , origem 
de mais ruina , que de interesses. 

Os Abexins naô quizeraõ servir-se 
^ella ; arrozáraô-a , e mudáraó a fi- 
gura de guerreiros na de salteadores 
das terras , e aldéas de DamaÒ* Em 
huma destas invasões , mal succedidos 
210 assalto do forte de S. Gens , fora6 
investir a Tarapor , aonde Martim Lo- 
pes de Faria coiâ quarenta homens os 
póz em vergonhosa retirada; custan* 
do-lhe a victoria a vida pelas muitas 
feridas que rccebeo no combate. D. 
Diogo de Noronha a despicou valero- 
•so ; porque seguindo-os com as forças 
-de DamaÓ , e alcançando-os junto a 
Valpim 9 depois de hum choque sanr 
guinol.ento os fez em postas , e se re- 
colheo rico de despojos. Custando es- 
ta acçaó aos inimigos , alem da perda 
•de todo o 8Ç.U arraial ^ quantidade dí^ 

mor* 
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Sjcá vulg. mortos , da nossa parte só houveraò al« 
guns feridos. D. Diogo deixando as ter-» 
ras bem guarnecidas ^ e os Abexins 
. taô cortados , descançou o fim deste 
anno em Damaô á sombra do triun» 
fo. 

CAP ITULO V. 

Entraoos successos do anno de 1^60% 

sendo o primeiro a resolução que 

tomou a Rainha de largar a 

Regência do Reino. 

A 

jy^Q Jljl Rainha D. Catharina penetrada 
de amarguras até ao fundo do espiri- 
to , vendo a liberdade do Rei seu neto 
bloqueada pelas máximas do Mestre o 
Padre Luiz Gonçalves da Gamara ; a 
consciência do Gardeal InFante posta 
em sitio pelos ataques do seu confes- 
sor o Padre Lea6 Henriques ; a sua sub- 
prendida pelas invectivas do Padre 
Miguel de Torres , que a confessava ; 
conjurados estes três Jesuítas a vinga- 
rem na sua Augusta pessoa a opposiçaò, 
que fizera á elei^aõ de Mestre da mes- 
ma 
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ma Sociedade para ElRei : ella se quiz ^^ ^te' 
descartar dos desgostos com o alivio do 
pezo de governar, e recolher-se ao 
Mosteiro da Esperança. Com este de- . 
signio , e para que o Cardeal Infante 
fosse o seu substituto , escreveo elia 
aos Três Estados do Reino a Carta da- 
tada a 24 de Dezembro deste anno,^ 
em que lhes expunha os motivos que 
a obrigavaó a esta renuncia. 

I^IaÕ logrou ella entaÕ os seus in<« 
tentos por se lhe opporem com ins- 
tanciasjMfvas , e enérgicas o Senado 
fmara de Lisboa , os Bispos do 
Wto D. Rodrigo Pinheiro , o de Lei- 
ria D. Fr. Gaspar do Casal , e sobre 
todos o Arcebispo de Braga D. Fr, 
fiartholomeo dos Martyres com o 
desembaraço do seu espirito Apostó- 
lico em huma carta , que ao mesmo 
tempo descobria o ardor do zelo pela 
honra de Deos , e o excesso de amor 
ás vantagens da Pátria : carta , que 
depois se julgou escrita em tom pro- 
fético , quando o tempo descobrio ve- 
j'ificadas as suas predicções *, e carta , 
que respirava hum ar Apostólico nos 
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I';* ameaços , que nella fazia á Rainha » 
de que se naõ desistisse dos seus inceo* 
tos» tambetnelle largaria a ^r/rg^ (era 
o Arcebispado) que ella o constran- 
gera a acceicar , sendo hum grilhaÓ, 
de que se desejava ver livre , para ir 
passear solto, nos corredores do sea 
Convento de S. Domingos de Betnfica, 
aonde era Prior quando lhe lançáraò a 
braga. A condescendência porem da 
Rainha pouco depois foi por eila re- 
vogada , servindo oiempo da duraçaÓ 
para o Triumvirato retendo injuriar 
com maiores indecéncias o decoro da 
Magestade , que te/e de romper as me- 
didas da tolerância. 

He memorável este anno pela en- 
trada da Religião Catholica no vasto 
Império do Monomotapa. Esta gran- 
de Regiaô he a Ethiopia inferior, ou 
Africa Austral , que corre do Equa- 
dor ao sul até ao Cabo de Boa-Espe« 
rança. O mar Oceano a banha pelas 
partes do Levante , Poente , Meio-Dia, 
^ ao Norte confina com a enorme ex- 
tensão da Africa Septentnonai , ou 
Ethiopia Superior. Chamaô os Portu« 

gue* 
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guezes áquella RegiaÒ Cafraria por Ettinli 
estar habitada de Cafres ; nome que 
vale tanto como homens sem lei. O 
Império como entenderão alguns , nao 
corre todo ao longo da Costa , antes 
esrá mettido pela terra dentro no meio 
da Cafraria , e somente vem a sair 
jiesta Costa com huma ponta de ter« 
ra que dista muito da Corte. Antiga- 
mente foi o Monomotapa R.ei muito 
mais poderoso do que agora , pela des* 
membraçaó de estados muito conside** 
raveis que se lhe rebellára6. Do Reino 
de Tendanculo corre o Monomotapa 
até ao Rio de Luabo , e deste até Mo- 
çambique por 130 legoas ao longo da 

Diz Luiz de Moreri que o palácio 
deste Soberano he soberbo , forrados 
os tectos de laminas de ouro , as pare- 
des cobertas de excellentes tapeçarias, 
defendido com torres da mais bella ar- 
quitectura , e outras grandezas todas 
admiráveis. Nós encontramos muito 
oppostas a Moreri as informações dos 
nossos Escritores , especialmente Fr. 
Joaô dos Santos aa sua Historia da 
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qyando esteve neste Império o Jcsuitai 

Júlio César ^ vio ^que o Palucia iiio Iko^ 

perador eraô nove cercas armadas eaií 

páos cobertas de fachina » e telhadas 

com palha , que andavaÓ carretandd/ 

ao hombro os innumeraveis filhos qao) 

elle tinha de mais de mil mulberea» fX 

trono em que recebeo o. Padre fyii 

o lumiar da porta , aonde lhe ístUam 

assentado sobre hum degráo ^ cingidoí 

o corpo com húm pano. dç seda , quQí 

ei-a a purpura brilhantet da Magestadet 

escura, ' * 

Os Portuguezes chama6 rios áfi 

Çuama aos muitos bragos ^m que ae 

dividem o Quilimane , e o Luabo , en^ 

tre os quaes ha três Ilhas , a sabet : a 

de Chingoma , que tem 30 legoas át 

^ comprido , aonde esteve a povoaçatf 

de Cuama ; Linde , que tem ^te Ic^ 

goas > e he adjacente da terra firme de 

Quilimane ; e a terceira muito peqoe-. 

na para a parte de Luabo. Deixadas: 

muitas noticias do Monomotapa , qua 

se pódeui vêr em Âuthores mais vas»; 

tos , nós direniQs , que nestas regíjeiap' 

bb6 
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sa(S os Portuguezes senhores dos rios Eravulj. 
de Sena , povoação situada no Reino 
de Uhaoioy y sessenta legoas apartada 
do mar ; e deTete , outras sessenta le- 
goas desviada de Sena , e do tnar 120 y 
comprehendendo entre estes dois po- 
vos outros menores. Depois naô es« 
queceremos as memoráveis minas da 
Monomotapa ^ que os Portuguezes nun*-: 
ca viraÓ , nem gozáraó , e talvez pelo 
religioso cuidado com que os Cafres 
sempre lhes esconderão o sitio , teme-> 
rosos de que as roubassem. 

Quer persuadir a tradição , que.á 
50 legoas ae Tete está huma alta mon-. 
tanha ^ que chamaô Fura , aonde a 
Rainha Sabá fez carregar de ouro , e 
prata o grande numero de camelos, 
que levou de presente ao Rei Saloma6« 
Dizem que o nome Fura se con-ompê* 
ra em Ophir , e que he o mesmo lú«- 
gar , aonde aquelle Rei mandava as 
suas frotas a conduzir a enorme quan^ 
tidade dos referidos metaes ^ que en- 
^•iquecêraõ a Jerusalém e o seu Tem- 
plo; Assegura-se que os vestigios de 
muitas cercas > que ainda hoje se des- 

CO* . 
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Eravulf. cobrem nos contornos do Fura , erao 
os lugares da residência dos Judeos, 
Officiacs deSaloinaó: outros querem, 
fossem antigos Palácios , ou Casiellos» 
de que os possuidores das minas se ser- 
vlaÕ para as defenderem das invasões 
dos estrangeiros. AfRrma a mesma 
tradição que na superfície desta terra 
se acliavao pedaços de ouro do valor 
de quatro, de quarenta , e de quatro- 
centos mil cruzados ; que até pelbs 
troncos das arvores se descobriao veias 
do mesmo metal , que também se 
deixavaâ vêr nas correntes dos rios. 
Mas parece que o Sol cançou de criar 
tanto ouro , que hoje no celebre Mo- 
nomoiapa em muito menos tjuantidade 
custa grande trabalho , e intolerável 
fadip:a. 

Em quanto á entrada da Fé Ca- 
tholica neste Império , que he o obje- 
cto que eu vou tratar , deve-se saber 
qucnoanno passado de i^ij^ veio a 
Moçambique hum filho do Rei de In- 
hambane , e Otongue , que attrahidd 
da belleza dos nossos Ritos abraçou o 
Cliristiauisino , e mereceo as howas 
de- 
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devidas a Sebastião de Sá , Governa- E"^"'S 
dor da fortaleza , que o enviou a seu 
pai acompanhado de alguns Portugue- 
zes. Foi este Principe o primeiro Após-, 
tolo dos estados de seu pai , ao qual 
e a seu irma6 mais velho , reduzio a 
que seguissem os seus vestígios. Enx 
nome de ambos voltou elle a Moçam- 
bique pedir Operários para a cultura 
da grande Seara , que esperava vêr fe-r 
cunda no dilatado campo de Regiões 
taó vastas. NaÓ havendo entaõ mais 
Sacerdote , que o Vigário da fortale- 
za , ò seu Governador sem perda de 
tempo mandou a Goa dar parte a D; 
Constantino do que se passava , e que 
acodis^e- depressa a mandar Minisrros 
hábeis y que viessem encher de multi^ 
plicados giâos os celleiros da Casa do 
Senhor. 

Se pela de D.Constantino entras*» 
sem todos os thesòuros ^e Q>fala ^ el« 
le na6 os receberia com alvoroço iguoi 
ao desta representação de Sebastião de 
Sá» No mesmo instante insinua dle 
ao Padre António de Quadros , Pro- 
vincial dos Jesuítas p nongieie Mksich 
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Eravulg. parios para oMonomotapa ; e sem es- 
perar que a sórre caia sobre elle , o 
illiísirc P. Gonçalo da Silveira , qut 
acabara o seu Provinciaiaro , se ofie- 
rece voluntário á Missão , para que o 
impelliaõ os Ímpetos do espirito. ElJe 
marchou acompanliado do Padre Aa-^ 
dré Fernandes , e do Irmaô André da 
Costa para o lugdr do seu venturoso 
destino , que era a Corte de Otongue» 
rneitida peio sertão dentro trinta le- 
goap. Em poucos dias forao instruídos 
os Reis , os seus fillios , os Grandes , e 
outras 500 pessoas , que se laváraõ nas 
aguas saudáveis doBapiismo. O Rei 
se íêz chamar Constantino em obse- 
quio ao Viso-Rei da índia ; a Rainha 
Cailiarina em attençaõ á de Portugal, 
e os mais tomiraô os nomes dos Prín- 
cipes , e primeiras pessoas de Lis- 
boa. 

O Padre Gonçalo da Silveira ven- 
do a facilidade da sua conquista espi- 
ritual em Otongue , resolveo deixar 
nella aos sctis companiieiros , e partir 
com alguns Portugiiezes , entre elles 
para iuterpreie a. hum António Dias , 
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ao lmpei*io do Monomotapa , e con- '^ 
verter o seu Imperador , que lhe teceo 
bárbaro a Aureola gloriosa do marty- 
rio. Em quanto elie íazia esia viagem, 
os de Otongue tornavaõ como cães 
ao vomito , saudosos das primeiras Ji- 
berdades , sensíveis ás deleitáveis pri- 
vações , que lhes impunha a Lei San- 
ta. Trabalhos immensos soportáraõus 
Padres com constância heróica ; maa 
o IrmaÔ Leigo considerando-os infru- 
ctuosos , voltou para Goa. O Sacer- 
dote foi sof&endo até ás ultimas ex- 
tremidades ; mas naô morrendo mar- 
tyr , nem aproveitando as fadigas , car- 
regado de trabalhos , e morto de fo- 
me pôde tomar o mesmo caminho , e 
vira Goa sendo jâ Viso-R.ei o Conde 
do Redondo. 

Entre tanto o Padre Gonçalo da Sil- 
veira navegava para Quilimane , don- 
de passou a Giloa , Corte de hum Rei 
que logo foi baptizado , e deo licença 
a todos os seus vassallos , que quizes- 
seni fazer o mesmo. No resto do ca- 
minho até á Corte do Monomotapa 
colheo fructos abundantes a palavra de 
TOM. XF. E D;os 
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ErjTulg: Deos sabida deste orgaõ do seu Espi-" 
rito. Nada assombrava os bárbaros co- 
mo o alto desprezo das riquezas , que 
a profusão do Imperador lhe ofterecia. 
Já entrava o anno de ijói quando o 
Santo Padre principiou a derramar a 
torrente da doutrina Apostólica na 
Cone de Simbaoé. Hum Portuguez 
cliamado António Cayado , que ao 
Império fazia o papel de valido do 
imperador , o iniroduzio na boa ^raça 
deste Soberano. Succedeo levar elle 
huma Imagem grande da Senhora de 
rara gentileza , que sendo vista doB 
Cafres com assombro , logo deraô par- 
te ao Imperador , de que o Padre vi- 
nha acompanhado da sua esposa , que 
era huma Europea formosíssima. O 
imperador lhe ordenou a trouxesse i 
sUa presença para dar aos olhos o 
agrado de participantes do seu bom 
gosto. A!voroçou-se o Padre com esta 
ordem , como quem já entendia que 
3 Santa Virgem queria ser o instru- 
mento da conversão do Príncipe , e 
j)or consequência do seu povo. 

Levou elle á sua presenja a Ima- 
gem. 



I 
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getn com u devida decência , e ao ii- r.fa>iilg. 
rar-lhe o véo que a cobria , rotnpeo 
o espirito em vozes pela lingua para 
intimar ao Monarca Idolatra o altis- 
slmo Mysrerio da Trindade; a encar- 
nafaõ da segunda Pessoa no seio vir- 
ginal da Donzella de Nazaretli , de que 
aquelle era huma cópia sem alma : 
que este Deos encarnado remira o 
Mundo escravo dos DeinÍnÍos em pe- 
na do peccado do primeiro homem : 
í)ue elle no fim do tempo havia vir a 
julgar os vivos e os mortos , para en- 
tão na vida futura receberem o pre- 
mio , ou o castigo do bem , ou do mal, 
que fizessem na presente: que ei)e en- 
chera a Lei dos Judeos , única ver- 
dadeira , com a promulgação da Lei 
da Graça , que era o complemento das 
Leis , a qual os Apóstolos deste Deos 
Homem annunciáraõ a todo o Mun- 
do , e era a mesma , que elle lhe vi- 
nha pregar no Santo Evangelho, co- 
mo boa nova , que lhe trazia da sua 
saivaçaõ eterna. O Imperador atóni- 
to do que ouvia , e attrahido da bei- 
leza da Imagem, que via, pedio ao 
Eii ?*- 
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Eiavulg. Padre a deixasse ficar no Paço para se 
_ honrar com a presença de hum retra- 

to da Mãi do Deos , que se fizera ho* 
mem. 

Assegura-se que a Senhora appa- 
recêra varias vezes ao Imperador em 
sonhos com as mesmas feiçfies da Ima- 
gem mais luminosas , e brilhantes ; que 
lhe faliára em idioma incógnito , que 
el]e pedira ao Padre lhe interpretasse ; 
que este lhe dissera serem aquellas vo- 
zes celestes , impossível entendellas 
quem naõ estivesse regenerado pelas 
aguas saudáveis do Baptismo , queel- 
le logo recebeo com o nome de Se- 
bastião , por ser o do Rei de Portu* 
gal. O mesmo fez a Imperatriz ena* 
mando-se Maria , trezentos Grandes , 
e roda a Corte se commovia para lhes 
seguir o exemplo , quando o Inferno 
se valeo da potencia dos Mouros , que 
perturbou os seus santos designios. Es- 
tes inimigos inexoráveis do Evange- 
lho , na sua testa com hum Cacis 
Th eu rgico insigne , laes enredos , má- 
quinas, e quimt^ras armáraã , que o 
persuadirão ser aquclle Padie hum es- 
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piaô do Viso-Rei da índia , que lhe Eravulg; 
Viria conquistar o Império , como os 
Portuguezes tinha6 feito a muitos na 
Ásia , e na Africa : que elle para isso 
dispunha os ânimos com presrigios , e 
encantaçôes , que estavaó evidentes 
pa^ chamadas ceremonias de ungir os 
homens cpm óleo , de lhes metter 
sal na boca y de lhes tocar os narizes , 
e orelhas com saliva , de proferir so- 
bre elles palavras de enfraquecer os 
brios para os reduzir ao estado de co- 
bardes 9 ensinando*-os a soífrer injurias 
para naó darem uso ás armas ^ que era6 
a maior honra dos homens. . » 

MeQ09 sugestões bastavaó para aba- 
lar o Príncipe pouco .firme naFé. El- 
ié , e a Imperatriz sua mulher resol- 
verão ., que o Padre morresse , e esta 
determinação que ficou entre elles ^ o 
Ceo arevelòtí logo ao seu Servo.para 
esperar a morte animoso. Na noite em 
<]iie' elle a havia receber , andou com 
os braços em cruz passeando á porta da 
sua;i:Hb9na recitando Psalmps triun- 
faeS'^^como Epichal^mios faustos do% 
desv>osorlos feijb^cs^ que espera^a^ T ^x^r 
■/.U"'" " to 
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Efivulg. en, tempo delRei D. JoaâlII. , ani- 
mados pelas industrias deNicoláo Vil- 
Ilagailhoii ; agora vamos atar o fio dos 
que se lhes seguíra6 do anno de iyj8 
até ao fim do de 1560 que tratamos. 
Os Padres Jesuítas debaixo da ob&- 
<liencia do seu Superior Manoel da Nó- 
brega , já naquella grande Regiaõ de 
Santa Cruz , chamada Brasil , tinhaS 
tomado posse do Império das almas , e 
espalhados pelos seus povos soHicitavaõ 
os índios , para que deixando de viver 
errantes , como as feras , se congre- 
gassem em sociedade para passarem a 
vida á maneira dos homens. E!Ies con- 
seguirão o seu projecto sobre muital 
das Nações Salvagens j mas a dos Te- 
miminoz nao era taÕ bruta , que dei- 
xasse de conhecer insaciável a cobiça 
de alguns Portuguezes , e que a elíes , 
para na6 serem as victimas da sua vo- 
racidade , lhes estava melhor viver no 
fundo dos bosques entre a ferocidade 
dos aniniaes. 

Quando raorreo EIRei D. Joaô era 
segundo Governador do Estado D- 
Duarte da Costa , que no anno de jffS 
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tere por successor ao illustre Mem de Era tuIjj, 
Sá , Fidalgo de vida proba , igualmen- 
te Catholico ) sábio , politico , e vale- 
roso. O primeiro artigo do Reglmea- 
to de que a Rainha o encarregou , con- 
tinha a conversão dos índios. Depois 
que serviria três annos , e que acaba- 
dos elles continuaria o mais tempo , 
que fosse conveniente : serviço tal , 
que a relevância delle prolongou o 
tenipo a quatorze annos^ Como Mem 
de Sá tinha de combater com o Infer- 
no , para observar as' doutrinas san- 
tas , vestio as armas , que expugnaô as 
incursões diabólicas , cobrio-se com o 
escudo , que faz sombra á cabeça no 
dia da guerra , levantou-se hum ba« 
luarte de fortaleza na face do inimigo, 
fez-se hum exemplar doChristianisnio 
naó vulgarmente imitado nos grandes 
empregos. O seu primeiro intento foi 
impedir a ântropophogia -aos índios 
amigos , e evitar-lhes outros damnos 
consideráveis para os fazer felizes. 

Com as vistas neste fim promulgou 
Leis severas , em que mandava : que 
tís índios confederados dali em dian^ 

te 
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Etavuig. ,e ijgg comeseem mais carne humana: 
que naÔ íarinõ guerra sem causa ju»- 
ta , e que para elia consultariaô o Es- 
tado : que for/nariaÕ República , vi- 
vendo etn sociedade nos povos , aon- 
de se levantariao Igrejas para a cele- 
bração do Culto Divino , a que deviao 
assistir como Caihoiicos. Todas as 
forças de Aclieronte se movêraõ para 
ícanstornar a observância destas Leis 
Santas ; mas o Governador naõ as mo- 
derou ; ellas produzirão os seus effei- 
tos , e era pouco tempo se víraô bem 
povoados os quatro lugares grandes de 
S. Paulo , Sant-lago , S. JoaÕ , e Espi- 
to Sanio. Depois ordenou , que os Ia- 
dios occupados no serviço dos Portu- 
guezes como escravos tossem postos 
pji liberdade: m^ixima saudável , cora 
q-ue attrahio innunicraveis. Porque hum 
poderoso naõ quiz executar a ordem 
tlie mandou insuliar a caza , que des- 
truíra , se elle naô cedera : segunda má- 
xima de atiracçaõ ,que avahçou glorio- 
sos 01 eííeitos. 

Nas occasiões que lhe deraô os ín- 
dios rebeldes para os atacar com as ar- 
mas. 
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mas , sempre Mem de Sá triunfou dei- Eta Tulg, 
les com gloria. Huma tal serie de 
heroicidades fazia que as gentes o res«* 
peitassem como homem superior á hu- 
manidade. No anno de i5'5'o se adian- 
tarão os progressos da Religião coni 
a chegada de D. Pedro LeitaÔ > segun- 
do Bispo , que desembarcou na Bahia 
acompanhado de sete Missionários Je^ 
suiras , e Prelado, que exercitou às 
funcç6eg do Episcopado com zelo ar- 
dente, que sublimou a complacência 
do Governador piedoso. He verdade , 
que daqui ^m diante continuarão cooi 
mais vigor a* inquietar o nosso socego 
âs insolenciiite dosFrance^s , quecâ-^ 
ligados Côâí ds índios Tamoyos y in-^ 
festavaò- ^a- Capitania de S. Vicente » 
fortificaya6-se em muitas partes , per* 
turbava6*-o nosso trafego , e o que se 
fazia mais sensível era6 os erros com 
que os séu& Predicante^ Calvinistas cor- 
rompiaó aé nossas Christandades re^ 
Gem«convertidas. A necessidade de r&4 
pellir avrolencia com a força ^ obrigou 
o Estado, a pedir á^Rainha Regente 
mandaSsepromptoS; e êffcctivos^soc^ 
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ravuij» corros , que el la enviou em hiima ar- 
mada para Mera de Si expellir aos 
Francezes do Rio de Janeiro. 

Chegou o soccono neste anno de 
lyóo , e os pareceres dos circunspe- 
ctos o tiveraô por pouco valente para 
atacar tantos Francezes valerosos , ro- 
deados de Tamoyos infiniios , a cada 
liora bem providos de França » eque 
era lemeridade ir encontrar Iiuma ruina 
provável. Differentes sentimentos fa- 
:)iaõ conceber ao Governador Mem de 
Çá a sua Christandade , a sua prudeu* 
çia, o seu valor. Elle se resolve a it 
buscar os inimigos com o pequeno ap- 
parato de duas nãos de guerra , oito 
«avios , e alguns barcos da terra , em 
que levava huma porçaõ de índios , e 
taâ firme na Fé , como na Esperançaj 
navegou para o Rio de Janeiro. Sen- 
do sentido pelos Francezes ao ecnbocar 
a barra , fora delia levou a noite sobro 
ferro. Entre tanto o Padre Nóbrega 
passou a S.Vicente, donde lhe man- 
dou hum soccorro de canoas escolta- 
das por hum bergantim de guerra. Os 
ancezes abandonando as náos se re> 
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colherão á Fortaleza VilJagailhon , que Era tulj. 
em sitio por natureza incoutrastavel , 
qualificava de temerária a resolução dos 
Fortuguezes, se eiles a atacassem. Os 
nossos que entenderão fácil aempreza, 
quando observarão o forte de longe ^ 
ao vêllo de perto , elles perderiaõ a co- 
ragem a nao serem Portuguezes. 

VoavaÒ estes nas azas do seu va« 
Jor ; mas prezas as mãos em arrastara 
artilharia , com que dois dias , e duas| 
noites batêra6 em balde os rochedos 
impenetráveis aos golpes de tantas ba« 
]as« Aonde^ ellas naó poderão abrir 
brecha , a rompêraÕ os braços fortes , 
que arremettendo á fortaleza pelo lado 
da barra chamado das Palmeiras , el- 
Jes a renderão com morte de todos os 
defensores. Daqui passáraÓ com o mes- ^ 
mo impulso a atacar o penedo , que 
servia de armazém da pólvora , aon- 
de foi igual o successo , e o estrago. 
Os Francezes, cTamoyos, que fica- 
rão vi^os y se lançarão dos muros , 
huns a salvar-se nas náos , outros a fu- 
gir nos bateis , deixando nas nos^s 
fnáos a fonaless? > muita am\ViAt\^^ 
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Era vulf, niuniç6es y . riv.érçs i à6spo}ú»ian Mm 
daocia , elmnia das viccoriasinaisMi 
sinaladas , que ,se conseguirão Jio:Ba^ 
sH pelo inexpugnável do sicío. ..'Nòs^fe 
zemos voar a fortaleza por nos&km 
rem os meios de a conserirar » iaiada 
fraco o poder do Brasil: - na õcHisiclenh» 
ça6 , de quenosi era • mais ivaotigcMV 
ccnpregallo na índia , donde 110(1^^ 
lahaô as riquezas salpicadas com o saor 
gue das victorias. - 

Ao mesmo tempo úas Capitaàut 
de Porto Seguro , e dos Ilheos a Na» 
çaô Aimoré , descendente doa antigoi 
Tapuyas , iortè , robusta > de estatnit 
agigantada y entrou a commerter iii- 
suhos , que desaíiavaó as nossas, atteih 
çôes. Estes Salvagens descendo dal 
montanhas , aonde muitos annoa jrhfèr 
nó escondidos 9 vieraõ guiados peiíi 
correntes dos rios a buscar: o mar em 
numero taò monstruoso , ique cx>briá( 
os campos. Dominados da . sua natura 
ferocidade, eUes a mettêraò. em uso 
-nas duas Capitanias dos Ilhrâs , e Por- 
to Seguro y nao se veada ãaa( Aldeai 
^dos nossos. índios ^. ao^ betta:dm Bu»^ 
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tuguezes , e dos Jesuítas , mais que rou*^ Era vulg, 
bos , incêndios , pilhagens , em tudo 
devastação sem meios para a reparar 
com aigum modo de defensa. Os echos 
de tantos estragos chegarão á Bahia v 
e elles bastáraõ para despertar a com- 
padecida piedade do Governador Mem 
de Sá y logo resoluto a ir castigar os 
atrevimentos dos brutos pelamaõpro- 

ff ria. Com a gente que tinha prompta 
òi desembarcar no porro dos Ilheos ^ 
e sabendo que os Salvagens se haviaa 
embrenhado nos lugares fragosos , que 
dles mesmos conheciaõ inaccessiveis, 
a todo o risco se determinou atacal-4 
los. 

Com huma marcha em que seatro* 
pelláraó diíficuldades só vencíveis á 
constância Portugueza , Mem de Sá 
chegou ao sitio , aonde os Bárbaros 
se i^ziaô fortes. Elle os investe , os 
corta , com poucos homens vence huth 
inundo de gente ; dá fogo ás suas bre* 
nhãs ; ardem bosques ^^ que occupaó 
legoas de terra , e converte a noite em 
dia , desnecessário o Sol longo tempo 
para illuminar as montanhas» Elle se 
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'^'f'' retira trianiante , quando napraÍMW 
contra Jbuqs montão de monstroá y.qvi 
o esperava rugindo como féras cm^Mb 
zes taó descompassadas , que paredai 
abalar os Ceos , e fazer rroner m tm 
ra. Mem de Sá animando acarwcai 
embosca ametade da geátec ar&DS{ 
que a outra ametade marche òoiri.{Hé 
so accelerado como ouem foge ^ inn 
que os Sal vagens asigaÒ, emettidd^ 
entre dois fogos , sejaó ataúadós cooi 
vantagem por vanguarda ^ e recagõv 
da, i ^n 

Da sorte que elle discorre ^ aatiià 
succede. Encarniçados os Bárbaros cfll 
perseguir os que se retiraó > sahemci 
da emboscada , e os investem pelas er 
paldas. EUes voltaó caras á defènít^ 
fazem o mesmo os imaginados fúgfÊfi 
vos ; carregaó sobre elles , que araeih 
dos entre os dois corpos , na6 podem 
do aiiida tomar terreno para a retiiif* 
da» va6 deixando as cabeças noakh 
gares , aonde punhaô os pés* Na6 te»» 
do mais refugio que o do mar ^ elles 
çe lançarão as ondas , que tnginé 
innumeraveis. O testo ççm os peispf 

cm 
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em leiTa pedio misericórdia , que lhe Ei 
foi concedida debaixo da condição de 
viver em Aldêas sujeitos ás mesmas 
Leis , que Mem de Sá promulgara , 
e que observavaò os índios domesti' 
cos. Elle se recolhe á Bahia satisfeito , 
de que viccoria taÕ completa firmava a 
paz , augmentava o numero , e gran- 
deza dos povos , avançava os pro- 
gressos > e multiplicação dasChriscan- 
dades. 

Para concluirmos neste lugar com 
o que perceoce ao Brasil até o anno de 
15Ó2, no transcurso desce tempo in- 
festavao os Tamoyos a Capitania deS. 
Vicente , aonde algumas das nossas 
índias com gentileza rara sacrificavaÔ 
as vidas para conservarem a pureza in- 
contamlnada ; milagre da Graqa obra- 
do por instrumentos , que ma! acatja- 
vaõ de depor a barbaridade. Se a fo 
me de carne Jiumana obrigava os Ta- 
inoyos a romper em ejccessos , o mes^ 
mo appetite brutal trouxe do Sertaô 
aos Tupis , que em grande numero in- 
vadirão a nossa Villa de Piratininga , 
quando ella se naõ podia defender. Su- 
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Era vulj;; prJo a Fé a falta das forças , e anima- 
dos os poucos homens pelo memoni- 
vel índio Marti m Âílòflso y que anta 
se chamou Tebyreçá ^ espirito faça- 
nhoso, e intrépido : elles determina* 
râó arrostar' a chusma dos Tupis , e 
recambiar as suas mulheres , que vi- 
nha*Ô armadas de muitas caldeiras pan 
cozerem a carne dos nossos ^ que já 
jmaginavaõ vencidos. Mas se a Féfbi^ 
te he capaz de mudar os montes y a de 
poucos índios foi taõ viva j que bas- 
tou para dissipar como ao pó na face 
do vento o turbilhão formidável de 
muitos mil monstros , ou feras devo- 
rantes. 

Seguio-se a esta victoria a morte 
por huma parte sensível , por outn 
edificante do alentado índio Martim 
AíFonso. Se a sua enfermidade entriste» 
ceo , a sua morte penetrou os espíri- 
tos pela Êilta de hum homem de ramo 
valor : o modo delia os encheo de in- 
veja santa , de santa emulação , espi- 
rando como Apostolo o que nascera 
^ 3aii)aro. Ma^- o socego em que dle 
deixou Q SercaÕ de Piratininga , na 

■ ■ ' Cos* 
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Costa marítima osTamoyos o fizeraó 1^"!™'S- 
degenerar em desordem , sempre fa- 
mintos da branca carne dos Portugue- 
zes. Vasco Fernandes Cominiio qnan- 
do chegou de Portugal quiíera reme- 
diar a em que via fliicruar a sua Capi- 
tania do Espirito Santo ; mas falco de 
meios , teve de os pedir a Mem de 
Sá , que naÔ duvidou mandar-Ihehum 
bom soccorro ás ordens de seu lillio 
FernaÕ de Sa. Este Fidalgo , ainda 
que vencedor no primeiro encontro, 
atacado depois por luima multidão de 
Salvagens , que só com os gritos impe- 
diaâ os officios cia alma , coberto de 
huma nliyem de frechas quiz retirar-se 
para o mar. Elle o fez com rama con- 
fusaÔ , que nas mãos dos Bárbaros dei- 
xou 3 vida na flor dos annos , e na 
praia muitos cadáveres para pasto dos 
famintos ventre?. 



I 
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CAPITULO VII. 

Esarvem-sf »s successos da IndU 
w antn de 1560. 



Ov 



_ f Viso-Rei D. Constantino de Bra- 
gança sempre applicado a fazer teliz 
o tempo do seu governo na índia ; bem 
iníbníwdo da obsiinaçaâ do Impera- 
dor da EiJiiopia Ádamas Seghed , ou 
Kagad , determinou reter o Patriarca, 
c enviar ao Bispo D. André de Ovie- 
do o IrmaóFulgeiício Freire com mui- 
tas cousas necessárias , especialmente 
para o Culto Divino. O í^eu transporte 
h)i encarregado a Cliristovaõ Pereira 
Homem » que com três navios havia 
iijvcgar ao porto de Arquico , e saber 
noticias d;is gales dos Turcos. Para seu 
mal SC encontrou clle com quatro , que 
mondava o celebre Cafar , quando se 
faxia na volta da Illia deCamaraà , e 
já perto de Arauico os nossos navios 
Cf- - — flde trai>allio podéraó escapar- 
ias. Mas quiz a desgraça , 
i tornasse a íipparecer por 
pcòa 
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proa a galé de Gafar , de que intenta- Er» «lg. 
vaô fugir. Naó o podendo fazer o na- 
vio de ChristovaS Pereira , elle , e quin- 
ze camaradas se baldearão na gale pa- 
ra travarem hum clioque vistoso con- 
tra 150 Turcos espantados da temeri- 
dade. 

Cotn valor pasmoso os fbraã òs 
nossos jarretando , e levando a golpes 

fieíoconvez , até que atropellados pe- 
a multidão j e abertos a feridas , os 
mais foraõ mortos , o navio tomado , 
e os dois que ao longe foraõ especta- 
dores da tragedia , voltáraÕ para Goa, 
onde o VÍ£0-Rei castigou os Comman- 
dantescomo merecia a sua fraqueza. O 
Jesuita Fulgencio , e oito Ponuguezes, 
depois de estarem algum tempo no 
Cairo íoraõ resgatados por via de 
Itália , e voltarão ao Reino. Soube-se 
esta desgraça na Kthíopia , aonde foi 
sentida do Bispo , e dos Portuguezcs , 
que com ella aggravárao a dôr da sua 
decadência no Império originada da 
perseguição inexorável do Imperador 
contra os Christâos. Delia se sentirão 
muitos dos Portugueies, (jue antes o 



I 
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serviaâ , e agora lomáraõ partido con- 
tra elle no serviço dos Turcos , que 
com o seu esforço o venct-raõ : resolu* 
çaõ (orte , que fez correr a illustre pen- 
na de D. Manoel de Menezes , Gene- 
ral da armada, eChronisca Mór, pa- 
ra escrever : que os Portuguezes lam- 
bera sabem serTurcos quando querem, 
e talvez querendo mais do que Jie jus- 
to. 

Neste lugar nãÔ devemos esquecer 
a viagem fatal do Governador da Itidia 
Francisco Barreto para o Reino , em 
que gastou três annos sempre engolfa- 
do em traballios. Depois de perder to- 
da a sua fazenda , de invernar em Mo- 
çambique , de saliir , e tornar a arri- 
bar ao mesmo porto , de voltar outra 
vez a Goa ; ultimamente neste anno se 
embarcou na náo S. Gião , que o trou- 
xe a salvamento a Lisboa, aonde che- 
gou aos 13 de Junho de lyól. A Cor- 
te o recebeo com prazer extremo co- 
mo a homem rcsuscitado , que havia 
trez annos o suppunha morto. Elle 
apresentou á Rainha a estimável jóia 
de huoia pedra , que hum soldado 
acha- 
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achará na praia deCeilaô , na qual a Ertfufg. 
mesma natureza impellida pela patente 
maó do seu Author lavrou hum argu- 
mento visível para prova do que na Fé 
se naô deixa ver. Éra esta pedra parda 
na côr j na grandeza como hum ovo , 
nella figurados de varias cores os sete 
Ceos y e entre elies coliocada por mo- 
do admirável a Imagem da Virgem 
Santíssima com o Menino Jesus nos 
braços : jóia preciosa , que muitos an- 
510S se guardou no thesouro das Rai- 
nhas de Portugal , e na6 sei se ainda 
hoje se guarda , ou se passou a enriíp 
quecer o das' Rainhas de Casteila , 
continuando os mesmos milagres , que 
fez nalodio.w . . 

O zelo do 'Viso-Rei D. Constan- 
tino sempre ardente em promover os 
avances da Religião , elle o fez em- 
prender huma nova guerra a favor dos 
Chrlstâos da Costa da Pescaria , que 
eraô asvictimas do furor, da cobiça , 
e da avareza dos Badágas , povos igual- 
mente ladroes , e ferozes. Fautorisa- 
visi estes insultos o bárbaro Rei de Ja- 
fanapacaft ^ Senhor da Ilha de Manar» 

c^ue 
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que contra os miseráveis opprimidos 
]evava em huma maõ o ferro , em ou- 
ira o fogo i tenaz em desistir da cruel- 
dade , tacil em emprendella. Martim 
AfFonso de Sousa fez este Reino tri- 
butário de Portugal , quando passou 
pela Ilha de Ceilão, de que elle he 
membro. O seu Soberano de tudo es- 
quecido , nada mais lhe fazia espécie, 
que applicar á moléstia do seu odío 
banhos do sangue ChriscaÔ , farrar nel- 
le a sua hydropesia com tanta ganân- 
cia do Cco , como lastima da piedade 
na terra. 

Para castigar neste Príncipe como 
mesmo golpe as injurias feitas á Re- 
ligião j e ao Estado , D. Constantino 
preparou huma armada de doze galés, 
dez galeotas , e setenta navios , que 
enrregou ao commandamento dos Fi- 
dalgos mais distinctos da índia. Na 
passagem por Cochim tomou a bor- 
do o Bispo D. Jorge Theraudo , que 
o quiz acompaniiar nesta empreza , es- 
timada guerra da ReliglaÕ , e comfe- 
licidadc surgio a armada no porto de 
JaíanapacaÕ. Determinado o desem- 
bat- 
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barque , o Viso-Rei regulou o plano En Tolg- 
da operação distribuindo a gente ecn 
cinco corpos , que era6 mandados o da 
vanguarda por Luiz de Mello da SíU 
va , os mais por D. António de No« 
ronha o Cat^rraz , por Martim AfFon* 
so de Miranda, por Gonçalo FalcaÕ , e 
por Feroaóde Sousa de Castello-Bran- 
CO. Nesta ordem se rompeo a marcha 
enfiada por caminhos estreitos , que iaó 
dar á Cidade , donde sahio o Prínci- 
pe filho delKei com dois mil homens 
para a cortar ; mas fustigado pelo fo- 
go das galés teve de buscar a seguran- 
ça no azilo dos bosques*. 

Na entrada da Cidade á boca da 
primeira rua se via hum monte de fo- 
lhas de palma , em que reparou D. 
Fernando de Menezes , e advertio a 
Luiz de Mello , que ellas escondiaó 
artilharia. Soou logo a primeira peça 
sem fazer efièito por estar apontada 
por elevação : a segunda matou ao 
Alferes de Luiz de Mello , e dois sol« 
dados. Joaó Pessoa arvorando a ban- 
deira cabida , e seguido do esquadrão 
ganhou a bateria > deixando o passo 

fran*» 
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franco para os outros corpos tom 
as bocas das ruas. O Rei sustf 
nellas o combate com vigor já so 
rido peio Príncipe seu filho j mi 
declinar o dia perdeo a sua Cort 
se fortificou no Palácio para se d 
der no seguinte. Entaõ a imagem 
lorosa do confiícto lhe deo enÉ 
mento na affliccao para nessa i 
ma noite lhe pôr o fogo , e a | 
salvo em huma Cidadella na dis| 
de quasi duasiegoas. Quando ra{ 
a Aurora , que os Ponuguezes i 
rivaõ pijra consiimniar a conqu 
virão a Cidade despejada, e a a 
raõa saque. Í 

Acabada a pilhagem , e infor« 
D. Constanrlno do lugar para ondí 
Rei se retirir<i , marchou sobres 
dadeilii na mesma ordem , co[q 
atacara a Cidade. Sem constanfl 
Rei para se defender , antes de d< 
brir a fsce dos inimigos se foi eg 
der nas matas, D. Constantino líco 
CidadcUa , e mandou nos seus alei 
a quatro Capitães , que o encontc 
já nas terras do Reino de Trinqt 
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oialle buscando as montanhas , aonde ^r^^ul^;. 
o salvou hum elefante costumado a 
romper as densas espessuras. Do sitio 
intractavel mandou elle pedir a paz , 
ofièrecendo restituir ao Rei de Cota os 
thesouros de Tribuli Pandar , que na 
guerra com os Portuguezes foi encon- 
irar no poder deste Tyrano a morte ent 
rez de refugio , e promectendo ceder a 
Uha de Manar 9 submet tendo nova* 
cnente a sua Coroa a ficar tributaria da 
ie Portugal. Elle iios entregou em re- 
téns a seu filho o Príncipe de Jafana* 
pata6 , que foi o garante da paz , e 
do exacto cumprimento das promessas* 
Mas quando as cousas se acnavaô nes- 
;e estado , os Ilheos formára6 huma 
ronjuraçatf ta6 súbita, que antes do 
narser sentido t muitos dos Porcugue« 
les derramados pelos lugares forao as 
rictimas . delia ) entrando os £mísâa«« 
los dos Christâos de. S. Thomé des« 
inados para virem morar em Jafa* 
lapataó') o: Oistodio dos . Francisca* 
kos bom os seus Religiosos 1 que mor-« 
ératf constantes pela Fé , e o mes- 
no succçderia ao Bispo de Cochim 

SC 
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»^"'S- se com tempo se naô recolhesse I 

mada. 

^^V t O Viso-Rci esteve nos termc 

^^^^Corrcr igual perigo no mesmo d 

^^^míatnstrophe em liuma caçada pan 

o convidarão alguns dos conjura 

mas a Providencia guardou a sua 

ciosa vida. Como se frustrava o 

cipal designio da jornada pela 

gnancia , que osChrtstaos de S. 

ti\é niosrravaõ de vir para Jafa 

taô; D.Constantino cuidou era 

observar os Artigos do Tratado 

r se recolher a Cocliim , e porqui 

^^H Ba6 escapasse o seu garante , qi 

^^^frh Principe , o mandou segurar 

^^^Vjtum grilhão , que perderia o qi 

^^^Bnlia de afFrontoso por ser forrac 

^^^■'Veludo. Nesta figura o trouxe p 

^^^P Ulia cedida de Manar , aonde d 

^^^ ferio sifio vantajoso par.i a fabrit 

liuma fortaleza , de que havia e 

regar o governo a Manoel Rodri 

Coutinho, que da Casra da Pes 

trouxesse todos os moradores de ! 

cale para os ter acoberto dos insu 

que padeciaã luqueila terra , nf 
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>i com elFeito executado ; ficando os EraVulg. 
.eligiosos Franciscanos , e Jesuiras en- 
irregados da educação destas Chris- 
indades ^ que transmigravaô para Ma^ 

ar. 

Entre os despojos tomados em Ja- 
inapataó devemos fazer memoria do 
>leore dente do Bogio , que a genti- 
dade de CeilaÓ dizia ser de hum dos 
;us Santos , ou Deos memorável , que 
Lies chamava6 Buda 6. A infame reli- 
uia do macaco recebia tantos cultos 
a supçrstiçaó espiritualisados pelas 
abulas ^ e patranhas , que delia con- 
avaó y que todo o Gencilismo lhe tri- 
»utava venerações profundas , e a guar- 
lavaò em huma espécie de relicário de 
uro guarnecido ae preciosos rubins e 
iamantes. Sabendo depois o Rei de 
^gu 9 ^ue este monumento raro da 
âedade Idolatra estava em poder do 
?Í8o-Rei , mandou por huma Embai-r 
:ada solem.ne pedillo , e oíFerecerpor 
lie boa parte dos seus thesouros. Que- 
iaõ os espíritos sem escrúpulo , que 
elos. interesses do Estado nenhum se 
sessé d^ ajustar o cambio, Innumerar 

vèis 
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'"í* Tcls se offbreciaò para conductores, qw 
indo pelos portos da Ásia dando a bei- 
jar o letabolo , seria pequeno o buque 
das nács para accommodar as ofiren* 
das. Pelo contrario D. Constantino de 
espirito mais delicado , mandando 
examinar a matéria , e conformes 3) 
decisões com a sua ; em conselho pl^ 
no fez reduzir o dente a cinzas , e 
queinialias em hum brazeiro , mais ai- 
tento á Religião, que ao interesse. 

Antes que eIJe S3liisse de Manar, 
despedio para Goverrador das fortale- 
zas de Columbo , e Ceilão a Balihazai 
Guedes de Sousa , que levou as ins* 
trucções do que havia obrar D. Jorge 
de Menezes Baroche , mandado vir à 
Ilha para com a sua dexteridade dar 
eiecuçaõ aos negócios , de que ficava 
encarregado. Immediatamente pariio 
para Cochim , aonde achou duas das 
Féis náos , em que este anno sahíra do 
Reino D. Jorge de Sousa , que trazia 
nellas ás suas ordens aos Capitães Vas- 
co Lourenço de Barbuda , Jorge de 
Macedo , Lourenço de Carvalho , Ruy 
de Mello da Camará , e Fritncisco 
Fi- 



DE POKTUGAL , LlV. LIII. ÇJ 

I Figueira de Azevedo. O Príncipe de 5»*^'f' 
JatanapataÓ foi mandado para Goa, 
,e os Príncipes de Cota , que seu pai 
retinha do tempo da guerra passada ^ 
e agora entregou a D. Constantino , fo- 
raó remettidos ao seu Rei. D.Jorge 
de Menezes Baroche , que ficou go* 
Ternando as praças de CeilaÓ , avan- 
çando as suas proezas , e as que havia 
obrado. o seu predecessor Affbnso Pe- 
reira de laCeraa em defensa do mesmo 
Kei de Cota contra o Madune seu ir- 
maÓ , conseguio grandes vantagens , 
que seria6 completas, se a falta de mu- 
nições na6 o fizesse suspender os desi^ 
;nios : falta ^ que o transportou a mor- 
ler colérico na arêa da praia , quan- 
do se retirava impossibilitado de con- 
summar a vingança. 

Na volta de Ceilaõ para Cncbim , 
D. Constantino teve huma conferencia 
com o Rei da Pimenta , em que ficou 
confirmada a paz , que recahio sobife 
as desordens passadas, de tfue eaji 
-dei noticia. Ella porem naó impedio 
aos Príncipes do Malabar as inquieid- 
(6es^ qfue iomeat^vaô ao Rei de Co- 

chiai 
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chim proicgidos pelo de Calecut. ] 
les obrigarão D. Constantino a manda 
soccorio a Joaó Pereira , Governado 
deCranganor , por D. Francisco d 
Almeida com boas tropas , segiiidi 
depois por Luiz de Mello da Silva 
que híiyiaõ restaurar a Ilha de Prioi 
balaÕ tomada pelos iniinigos. Ambo 
os partidos se atacdraÕ , e Luiz d 
Mello saiu mp.l ferido da escaramti 
ça ; mas a vantagem íol nossa , ou d 
Rei de Cocliim , que restituímos 
posse da sua Ilha, 

O Viso-Rei concluídos estes m 
gocios , marchou para Goa , aonde 
esperavaó novos Embaixadores do Re 
que fora de Baçori , e dos Senhori 
das Ilhas Gizares , que lhe pediaÕ 
renovação dos soccorros para acabí 
rem de derrotar os Turcos , que elífi 
tinhaõ encurralado no recinto da foi 
taleza. O Viso-Rei depois de ouvir 
Conselho , mandou a seu favor hum 
frota de vinte velas commandadaspt 
Sebastião de Sá , que havendo ací 
bado o seu Governo de C^fala , navf 
gando parn g Rano sç perdera a su 
náo, 
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náo , e elle voltou para a índia. Ao ^" ^"'s- 
mesmo tempo despachou para ir aca- 
bar o seu governo de Ormuz a D^ 
JoaÕ de Ataíde , já purificado dos cri- 
mes por que Francisco Barreto o pri- 
vara delle ; e a D. Francisco Deça pa- 
ra de novo tomar posse do de Mala- 
ca V em que viera provido do Reino 
Bas náos deste anno. 

Nada pôde conseguir a armada de 
Sebastião de Sá^ que encontrando a 
esta^aÔ avançada , assaltando-o huma 
tormenta furiosa sobre as Maldivas, 
os navios desgarrados tiveraõ de se re- 
fugiar nos portos das Costas de Cam- 
bada sem esperança de lograr o proje- 
cto deBaçorá. He verdade, queella 
naô íbi entaó inútil nestas paragens pa- 
ra acudir aos insultos , que os Abexins 
faziaó nas terras de Damaô , depois 
<{ue abandonámos a fortaleza de Balsar. 
IthimiticaÓ teve Industrias paraseapo- 
iierar da pessoa do menino Rei de 
Cambaya com dôr mortal de Madre 
Maluco , que era hum dos s.çus. X^to- 
w^. Para traçar, a sua vingança cnten- 
(Jeo ser4he nçcess^rio fazer-rse senhor 
SOM.Xr. G de 
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Etairuig. de Surra te , que era de seu cunhado 
Cedemecaô, filho de CogeC^ofar ; mas 
divertido desta idca por sua mulher , 
que era irmã de CedemecaÕ , elle a 
mudou para a tomada de Dama6 , 
aonde aportara Sebastião de Sá com 
alguns aos seus navios destroçados, 
outros com a sua capitania a Cliaa!. 
D. Diogo de Noronha que governava 
aquella praça , e pagava bem ás espias, 
soube as intenções de Maluco , antes 
que elle as fizesse publicas. 

Como o VisQ-Rei se achava ainda 
em Ceilão , e D. Diogo sem soccorros 
receasse o sitio ; por meios com ho- 
nestidade , ou sem ella , determinou 
Supiir com as industrias a falta do 
poder. Para conseguir o projecto ar- 
mou a intriga de capacitar a Cedeme- 
CaÔ : que seu cunhado Madre Maluco, 
fingindo que marchava sobre Damaõ, 
vinha com todo o seu poder a usur- 
par-lhe a Cidade de Surrate : que el- 
le appareceria na frente dos seus mu- 
ros , e que depois de o tratar com ami- 
zade fraudulenta , lhe pediria de em- 
préstimo para atacar a Damaõ o gros- 
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> basilisco , qMe elle tinha oa suâ pra- Er^íTuIgã.: 
a , o qual para logo seria .assentado 
ontra os muros deSurrate , que lhe 
jueria conquistar com as suas mesmas 
rmas. Este íingiaiento de D. DiogO; 
le Noronha foi bem fautor isado por 
)iogo Pereira , e peio Judeo Coge 
Lbrahem ^ destros intrigantes > dè que 
e sérvio Ceden^ecaó para espias da? 
iceoçòes . de Madre Maluco , a que 
Dgo veremos os eíFeitos. 

CAPITULO VIIL 

G0»tinuaS ês successos da índia n$ 

fim deste ainno , e principiaõ 

os de 1561. 

k^uasi. capacitado Cedemecaõ , na6 
ó pdo aviso de D. Diogo de No-* 
onba ; mas pela destreza dos estra- 
agemos das duas espias simuladas , el« 
&. desconfia dos intentos de seu cu* 
iliadò. Maluco , que foi visitar cotn 
antela acabado de chegar ás visihhan* 
afi de Surrate. Na6 bastarão as excea^ 
ivas áttaonma^Cçs de agrado > c^v^è 
•í::- Gii ^V 



elle lhe mostrou , para Cedemecaáse 
naõ confirmar na desconfiança , quan- 
do Maluco líie pedio o basilisco, El- 
le 3 tudo condescende com afFecraçaoj 
e para sair de cuidado o convidou pa- 
ra nessa noite ir cear com elle a 5ur- 
rate : convite , que naõ recusou o ani- 
mo sincero do Príncipe infeliz , entran- 
do na praça acompanhado de cem Oí- 
ficiaes dos maisdisiinctos do exercito. 
Todos elies foraô degoliados poriço 
assassinos na m;?sma sala do convite. 
No outro dia Cedemecao com todas 
as suas gentes , e seguido de Diogo 
Pereira com muitos Porluguezes , cabio 
sobre as tropas de Maluco , que toma- 
das de improviso , sem Chefes , que 
as conduzissem , o me,smo foi serem 
assaltadas , que deslruidas ; Damaô 
ficar segura sem susto , os Portogue- 
zes vingados sem sangue. 

As vozes desra perfídia so:íra6 dis- 
sonantes nos ouvidos do mop Cbin- 
guiscaô , filho de Madre Maluco, 
que herdara unidos o valor deste pai, 
e a coragem de seu avô Çofar. Eiíe 
bramindo pela viiígança , reunio as' 
iro- 
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tropas, e seaprescntou sobre Surrate Envulg. 
furioso. CedemecaÕ consternado pcdio 
a D. Diogo de Noronlia que o soccor- 
resse com as forças de Damaõ. Com 
déz navios encarregou elic esta com- 
missaó a Luiz Alvares de Távora , 
bem advertido a portar-se de modo , 
que ambos os pleiteantes entendessem, 
que ia fazer as vezes de seu parcial , 
sem o ser de algum. Semelhante or- 
dem foi taô bem executada , que a 
guerra acabou naó mostrando mais 
consequências, que nem CedemecaÕ, 
nem Cliinguiscao penetrarem nunca s 
má fé de D. Diogo , mettida em uso 
pelos interesses do Estado. Pouco tem- 
po gozou este Fidalgo o fruto das 
suas industrias , morrendo no estado 
da pobreza originada da liberalidade 
monstruosa , com que despcndeo no 
serviço do Rei os avultados cabedaes , 
que adquirio em tantos governos im- 
portantes. 

Coino os motivos que teve Chin- 
guiscaô para naó concluir a vingança 
da morte dopai sobre seu tio Cede- 
mecao foi a necessidade de acudir á 
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ranilg. j^vasaô , que nas cerrar do6 KOI Iti" 
dos fazia Aluca6 : este dcÃaraniii 
a sua Cidade de Veredora lettiA 
elle torna sobre Surrare coamuôRV 
espirites no mesmo semblante cai» 
cudo. Cedemecas , e Diogo da & 
va , que succedêra a D.DiDgodeÃi'' 
ronha interinamente no jeovcroo^^ 
Dama6 , dera6 paae ao YsaoJUído 
que passava ^ ambos com otípi^ 
de serem soccorridos. EUe reMlrt^ t 
fazer desta guerra hum empenhado 
Estado , e encarregalla a D. ÂsMO 
de Noronha o Catarraz , que embarcoa 
em catorze navios com muita Nobreza, 
levando para Governador de DamaÒ a 
LuÍ3^ de Mello da Silva , merecedor 
de rodas as honras pelos ' $cas relê* 
vantes serviços. A armada de D. An- 
tónio se incorporou a que Sebastião de 
Sá levava á expedição de Baçorá , c 
arribara com o tempo ás Costas de 
Cambaya como fica dito. ChínguiscaÓ 
estava reforçado com as tropas de dois 
Príncipes Mogores , que elles manda- 
em pessoa , sensiveis aos desejos 
'Cm ás mãos com os Portuguezes. 



DE Portugal, Liv.LnL 103 

Já na barra de Surrate se foraõ Envuli;. 
ajuntar com D. António de Noronha 
Kuy Gonçalves da Camará , Tristão 
Vaz da Veiga , e outros Fidalgos em 
vários navios , que engrossarão a ar- 
mada para a mostrarem aos inimigos 
respeitável , c guerreira. Como nós en- 
travamos nesta guerra com a promes- 
sa de CedemecaÓ nos entregar Surra- 
te , D. António lha lembrou para nos 
admittir na praça , e elle lhe fez aviso 
fosse dar fundo defronte dos seus mu- 
ros. Na navegação do rio os inimi- 
gos fizeraô fogo sobre os navios ma- 
tando alguma gente ; mas os Portu- 
guezes estimulados saltarão em terra, 
e os investirão nas trincheiras com co- 
ragem superior ao encarecimento. Os 
Príncipes Mogores ficáraô pasmados do 
efièito dos nossos golpes , que augmen- 
tando o destroço , obrigarão á mai de 
Chinguiscaó a mandar-lhe dizer : que 
se retirasse , e lhe pedia naõ comba- 
tesse aquelles monstros desesperados, 
jiaò succedesse deixar nas suas mãos a 
vida , como a deixou seu avó Coge 
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ra vulj. Ficáraõ senhores do campo , c dos 
despojos quatrocentos Portuguezes, que 
forâõ os instrumentos de victoria taô 
decisiva ganhada sobre 20(J)ooo Bár- 
baros. D. António triunfante requereo 
a CedemecaÕ a entrega de Surrate, 
como ajustara com o Viso-Rei. Se elle 
tinha esta tençaó , soube dissimulalla , 
ou por se vêr já livre do susto , ou pe- 
lo receio , de que as suas tropas já des- 
confiadas o matassem. Para evitar qual- 
quer damno 5 CedemecaÕ tomou ©ex- 
pediente de fugir ; os soldados de Sur- 
rate o de se defender , e para issopu- 
zerao na sua testa a Caracem , cunha- 
do de CedemecaÕ , que depois de an- 
dar occulto p^Ios montes , buscou o 
refugio da Corte de Cambaia , aonde 
foi bem recebido. ChinguiscaÕ , sem- 
pre desejoso de vingar o sangue de seu 
pai , nella mesma o fez degoUar por 
dois amigos de CedemecaÕ , que elle 
trouxe ao seu partido , e ajustando-se 
com Caracem o deixou possuir o do- 
mínio de Surrate. D. António de No- 
ronha , naõ tendo mais que fazer , se 
rei;olheo a Goa *, m^s ^t^cowuow lasti- 
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mada a severidade de D. Constantino, ^'*™'í!* 
que ainda mal informado o mandou 
prender , por deixar pnssar a occasiaõ, ^Jl 
quenaõ teria outra , de lomar Surra- ^^M 

te. ^n 

Nós somos já entrados no anno de ijót 

lyói j em que se concluirão os succes- 
sos , que acabo de referir. Aos deste 
damos principio com a nomeaçafl , que 
a RaJnlia Regente fez da pessoa de 
D. Francisco Coutinho , Conde do 
Redondo , para Viso-Rei da índia , o 
Euccessor de D. Constantino. Elle fa- 
rá a sua viagem em cinco náos com os 
Capitães Gonçalo Corrêa , Manoel 
Jaques , Francisco Figueira. , c Pedro 
Alvares Vogado; mos em quanto na- 
vega até Moçambique, e com felici- 
dade a Goa , aonde chegou a sete de 
Setembro; nós concluiremos o governo 
de D. Constantino com o elogio das 
suas altas virtudes, hunias infundidas 
como pela transfusão do sangue , ou- 
tras adquiridas por meio das instruc- 
ções domesticas. 

D. Constantino filho quarto do Du- 
que de Bragança D. Jayine , e às s^íí 
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vulg- segunda mulher D. Joanna de Men- 
doça , foi , e veiu da Índia só D. 
Consiancino. Nas nossas idades temos 
nós visio , que as pessoas destinadas 
para o governo daquelle Estado , alem 
■■ da Dignidade de Viso-Reis , os que 
eraÕ Fidalgos razos , ia6 para lá Con- 
des , e os que erao Condes iaô Mar- 
qiiezes ; prémios com anticipaçaó , ou 
ellcs fossem relativos á qualidade das 
pessoas , ou aos serviços imaginados, 
e futuros. D- Constantino filho do Du- 
que de Bragança foi á Tndia Viso-Rei, 
veio D. Constantino , e achou de me- 
nos o seu emprego de Camareiro Mór j 
qiie na ida rcquereo se lhe conservasse, 
e na vinda requerendo-o nao lho dé- 
rnõ. Elle teve de se contentar , e rece- 
ber por assignslado premio dos seus 
grandes serviços a Capitania de Cabo- 
Verde , que arrendou por seiscentos 
mil réis ; mas na cobrança delles en- 
contrava na mercê tantas durezas , que 
pedio a ElRei lhe consignasse a mes- 
ma quantia na Villa de Estremoz co- 
mo se lhe concedeo , para que agra- 
Çã naô dàxasse de sei* effectiyuHH 
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\ . Era D. Constantino Príncipe , e ^'*^"'s 
j Poriuguez. Se pelo lado de Príncipe 
:: ais attenções lhe eraõ devidas , pelo 
â <le Portuguez naÓ escapou á morda- 
, cidade da emulação. Chegado o sue* 
01 cessor, elie foi esperar em Panelim o 
ii xnez de Janeiro , era que embarcou pa- 
í; ra o Reino , e fez a viagem com a fe- 
K licídade da primeira , cranquillo , e 
t eocegado o mar , como se este elemen- 
& to feroz , abatendo a arrogância es* 
i tivesse reprehendendo as ondas* altero-> 
1^ sas,que ievancando-as a inveja na índia, 
\ vieraõ bater em Portugal. Alem de do- 
i] ze mil cruzados empregados em dia* 
^ iriintes para pagamento das suas divi* 
[i das , D. Constantino naô trouxe para 
»( o Reino mais que as amostras de to« 
^ das as Nações da índia , e os Arci$- 
^ tas de todos os oificios , que nelle po- 
^ deriaõ ser necessários. A náo para a 
25 viagem elle a mandou fazer d sua cus- 
ta das quantias dos seus ordenados , 
£ que poupava económico , dando-Ihe a 
Invocação das Chagas , pela grande 
<Jevoçaõ que tinha ás de Jesu Christo : 
náo , que naõ fazendo agua dcvram^- 

da 
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u fulg. da j^Q ^of dos pobrer seta paga ^ c 
foi taô fetiz , que na duraça6 de ? uri 

e cinco annos levou á índia quatroV^ 
80*Reis , passou dezasete vezes ò Cdn 
de Boa-EsperaDça ^ e veio acabar ct\ 
brea no Tejo. , •. 

Na 8ua mesma consenra na vem 1 

ya6 cartas para a Corte , que h6 £p» 

ramando veneno sobre as liiaiv bdM' 

das suas ac$6es , quando o seu gpnh 

no foi bum dos melhores , . dps mais lâ» 

bios , dos mais prudentes , qucM^c^ 

nha visto na índia. Na testa tia caluaH 

nia marchava o alto desprezo , que fr 

«era D. Constantino das enormes som- 

mas promettidas pelo resgate do dcn* 

te dobogio tomado em Jafanapatalti 

n tempo que o Estado necessitava dd* 

las , e quando os Gentios para idobr^ 

trarem natf lhes faltavaõ ídolos : dó- 

prezo insensato , que deo occasiatf ao 

pasquim , que lhe puzeraô em • Goái 

•representanao-o com o Arcebispo » 

sentado junto a huma meza , rodeado 

áe TJieologos , no meio delles hum 

:bnizeitó ardendo , no seu torno mnir 

-tostGéãtior com as bolsas nas mâos^ 
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e esculpida cinco vezes a letra C , que E'*^«'g« 
significava no idioma Latino : Constan-- 
tinus , Caliy Cupidine^ Cremavit^ Cru-. 
menas : Ironia , que vinha a persuadir, 
como D. Constantino com a alma íixa 
jio Ceo , desprezara os thesouros da 
terra. Outros deitaô á boa parte este 
emblema , de que fazem Authores aos 
Jesuítas. Como quer que seja , nós di- 
remos com palavras próprias do grande 
D. Manoel de Menezes : Mas viva 
D. Constantino , que com esta esclare- 
cida acçaõ eternisou a fama daChris- 
tandade Portugueza por todas asNa« 
ç6es do Mundo. 

Sobre todas as virtudes de conti- 
nência rara em annos verdes , de mo- 
deração , de liberalidade , de valor ^ 
de humildade em nascimento ta6 alto, 
brilhava em D. Constantino o zela ar- 
dentíssimo pelo augmento da Fé Ca- 
tholica. Tanto se escandalisou delle 
hum prezado de grande Ministro , que 
lhe disse em Goa demasiado , ou atre- 
Niào\ Senhor , algum dos seus pre- 
decessores esgotou tanto os thesouros 

4a índia : quando quizcrmos caitit^^t 
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Era íulg. ag n^^)g pg^j q Reinn nós o tiremos de 
listas de convertidos por ordem ephi* 
merica , que he fazenda boa para car- 
regação de Frades ; mas naé para o 
Viso-Rei da Iiidia mandar ao Rei de 
Porcugai. D. Constantino sem altera- 
ção do espirito lhe respondeo ; que a 
drogas de maior estimação , que de 
podia mandar da índia aos Reis de 
Portugal eraõ as suas náos carregada 
das nuúcias , de que cada dia entrt 
vao no grémio da Igreja milhares de 
Gentios converiidos. Bem parece que 
esta principal , e Santa idéa do Viso- 
Rei foi appiovada pelo mesmo Rei D. 
Sebastião , que quando mandou a pri* 
meira vez a D. Luiz de Ataide gover« 
rar a índia , lhe disse : Ide , e gover* 
nai t:i6 bem como D.Constantino. 

Finalmente , elle chegou a Lisboa, 
e sem perder rem.po a calumnia , o foi 
denunciar, de que deixava roubada 3 
Ilidia ; que a sua ti.io vinha carregada 
de riquezas. Acreditou-se a impostura; 
com exacçao se registou a náo , e naã 
achando mais que as poucas pedras 
eíeridas ; as leváraõ á Casa daJn- 
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dia. Vista a pobreza de hum Govcr- Envulg. 
nador do Estado , conhecido o teste- _ 

munlio levantado na tacc do Rei , se 
Uie mandarão entregar as pedras com 
ordem , de que pacasse ns direitos. 
O Príncipe magnânimo , se seiísivel á 
injuria , maís [ocado da fidelidade , da 
dilatação , da sua magnanimidade , 
respondeo : que tornava a mandar as 
pedras i porque como se ihe manda- 
da pagar direitos de icnuidade seme- 
lhante , devia suppôr , que o seu Rei 
estava em necessidade , e que estima- 
va ter ido á índia poupar aquelle pou- 
co cabedal, que trazia para pagar as 
suas dividas , o que faria por outro 
jiiodo , querendo naõ se defraudar da 
complacência de servir com elleasur- 
gencias da Coroa : Resposta sublime, 
que desafiou o pejo dos Ministros pa- 
ra lhe mandarem entregar o cabedal. 
Elle se satisfez com passar n resto da 
vida em Esliemoz na sociedade de sua 
mulher D.Maria , filha de D. Rodti- 
go de Mello , Marquez de Ferreira ; 
e porque na6 teve filhos , deixou çoc 
herdeiro » seu sobrinho D. Coi\siav\u- 
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BriTOlg. nQ ^ j^ho (Jq mesmo Marquez , e ãã 
primeira niulJier j que era sua irmã, 
jiem no anno de 1571 quiz acteitar o 
Viso-Reiiiado perpetuo da índia , que 
ElRei D. Sebastião lhe offereceo com 
hum grande Titulo, preferindo o seu 
descanço a todos os outros interesses. 

CAPITULO IX. 

TrataÕ-se as primeiras accSes àa 

Viso-Rei Conde do Reclondo até 

ao J/m do anne de ijói, 

Xj stimava a Corte de Lisboa ao Con» 
de do Redondo D. Francisco Couri- 
jilio por lium Fidalgo de humor jo- 
víhI , judicioso nos seus apopchegoiâSf 
fácil cm ditos graciosos , homeai ds 
qualidade , e de uiereciniemo , hábil 
na paz, como entaó mostrava no car- 
go de Regedor da Casa da SuppUca- 
çau , valeroso na guerra , como fez 
ver em Aírica quando foi Governador 
de Arzila. Com quatro mezes comple- 
lOs deffiiz vi:igein chegou elle em íf 
de Jullio a iio^ambitjue, aonde ifiu 
bem 
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tem hospedado por D. Luiza de Vaa- Enív«^;3 
concellos , mulher de PaiiraleaO de Sá, 
cjue hawia ido a C^ofala por haver suc- 
cedido a SebasriaG de Sá no seu gover- 
no. Chegado n Goa a sere de Setem- 
bro , como dissemos , tratou a D. 
Cousrantino com as honras devidas ao 
seu alto nascimento , e encarregado 
do governo, cuidou logonaexpediçaá 
das náos do Reino , em que havia em- 
barcar o seu predecessor , e com ellc 
D. António de Noronha o Catarraz ,' 
outro D. Anconio de Noronha , so- 
brinho do Viso-Rci , e Sebastião de 
Sá. Ainda ficavaõ na índia outros dois 
Fidalgos do mesmo nome , de que ha- 
vemos falíamos seus lugares , e mor- 
tos dois irmãos deste appellido , filhos 
do Viso-Rei D. Garcia de Noronha , a 
saber , D. António de Noronha , que 
morreo governando Malaca , e D. Ál- 
varo de NoronlO", que naufragou na 
Aguada de S. Braz , e se afogou na^ 
passagem de hum {wqueno rio com las- 
fima dos seus amigos. 
■ Na5 tardou o Conde em meíecer 
CS obséquios das gentes dá' índia',' 
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quando o viraÕ amontoar despachos ,' 
e expedir frotas sobre frotas para en- 
tre [er ^ eutilisar GB homens. Em quan- 
to aos primeiros , elle mandou pot 
Garcia Rodrigues de Távora , quesa- 
hira milito rico do governo de Cbaul, 
render a Luiz de Mello da Silva , quC' 
estava no de Damaõ , e diziaÕ queo 
Conde o queria em Goa para o cazar 
com iiunia filha : para governar Dio 
enviou aMartim Aftoiíso deMirandai 
porque o Governador Filippe Carnei- 
ro queria vir para o Reino paiiicipac 
da fortuna de seu tio Pedro da Alcá- 
çova , Secretario de Estado , e valido 
da Corte : para Maluco foi Henrique 
de Sá QCCitpar o lugar , que estava va- 
go por morte de Manoel de Vascon- 
cellos ; seguindo-se a estes outros mui- 
tos .despachos , que deixárjJÕ as gen- 
tes satisfeitas. 

Etn quanto as frotas , pelas noti- 
cias , que rccebeo em Outubro , de 
que Cafar deiermlnava sahir do Es- 
treito com as suas galés para dar caça 
aos navios de Ormuz : elle pôsç prom- 
jfifa hiíma c$qui»dra de dois galetíes ^ 
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viíité* e três gaieotds , e fustas , em que ^^ ^"'l* 
embarcarão 650 soldados , e muita No-> 
breza ás ordens de ,D. Francisco Mas-^ 
carenhas ^ que com elle viera do Rei^ 
no i e depois foi Conde de Santa Cruz, 
Capitão dos Ginetes , eViso-Rei da 
índia. Sahio esta esquadra de Goa a 
15 de Novembro ^ e apenas se fez á 
vela , o Conde despedio outra de oito 
navios commandados pelo Capitaá 
Manoel Travaços , que nas Costas do 
Caiiará havia assegurar as Cáfilas ^ que 
trazia6 mantimentos a Goa. Ultima^ 
mente aprestou terceira esquadra com- 
posta de três galeões , e alguns navios, 
também com o destino do Estreito 
de Meca , de que nomeou Chefe a 
Jorí?e de Moura , Collaço dopriftci* 
pe D^ Joa6 , em quem logo faltáre^ 
mos , por nos ser preciso seguimfiòs â 
D. FraBcisco Mascarenhas na sua via* 
gem. 

' Atravessou elle o Golfo deDio, e 
f>or ir falrò de água , pò^ as ptiâra^ na 
Ithã das Vacas paira s^ pte^et ãclh. 
Com a ttmttiâ neceâ^idadí^ ttith C^ 
•lar ^sje rujDo acQinpanhído do It* 

H ii S?L- 
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fravulg, galés; mas sabendo que a nossafrota' 
estava na Ilha , viroa de bordo com 

L tanto desacordo , que huma das galés 

^1 varou em terni , aonde se fez em pe- 

H ças. Elle com as duae se engolfou 

^1 tanto , que escapou do cativeiro , ou 

H da morte. D. Francisco seguindo a 

H viagem , chegou a Ormuz , e porque 

H achou promptos os navios , que ha- 

^M viaõ vir para Goa , cm navegação fe- 

^1 liz entrou com elies pela sua barra nos 

^Ê primeiros dias de Janeiro do novo 

H anno. 

H Nelle tem lugar , e nós o damos 

H aqui aos successos da esquadra de Jor- 

H gc deMoura , que defronte da Cida- 

H^ de de Caxem avistou huma grande 

H náo , queoAchem mandava para Me- 

H ca com carga do valor de hum mllhaã, 

H c presentes preciosos para o Grafí Tur- 

H CO. Elh montava cincoenta canhães 

^m de bronze, que craõ manobrados por 

H 500 Turcos, Abexins , Fartaques , e 

H outras Nnçoes prezadas de valentes; 

^1 Os gageiros do galeão de Pedro Lo- 

^B pes Rebello, que vinha muito pela re- 

^^ íffgaaráa da tioia , fotiã os ijrimei- 
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ro^ v^tt€i *4^á<?obríra6. O Capitão fez Eratulg. 
yirar sobre eila i alcançou-a antes de 
romper o dia , e ahprdando-a , logo se 
fj-avou huma horriyel batalha. Quan«' 
do ao estrondo delia acudia p galeaô 
de António Cabral , já o de Pedro Lo- 
pes ardia em chamas , que communi- 
cadas á náo inimiga miseravelmente 
se abrazáraó ambas. António Cabral 
entre os horrores da noite, e do in- 
cêndio salvou toda a nossa gente no 
seu bordo. Os Turcos que naõ cou- 
béraó no batel, todos perecerão , huns 
abrazados , e os que se lançarão ao 
mar espetados nos ferros das nossas 
lanças. 

A sede insaciável da cobiça fez, 
que os Poçtuguezes entrassem nesta 
acçaò com furor ta6 desacordado , 
que malograrão a posse de huma ines- 
timável preza , naÕ sentindo o togo 
sena6 a tempo de lhes ser impossível 
apagallo. Jorge de Moura encheo na 
toca do Estreito até descobrir o mon- 
te Félix o tempo do seu Regimento ; 
mas andando sempre nos bordos de 
terra , naõ pôde alcançar algama à^^ 



Ewvuij; inuitás náos , que ria Vdjí^rídfciiiji 
e sem outras vaotUgeilt «e r«^ht#í| 
invernar eoi Ormuz , park n* áOsM 
seg«jnt« wcoltar os navios da cànSi 
w Goa. 
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LIVRO LIV. 

Da Historia Moderna de Portugal; 






CAPITULO I. : 

Tràta-se da Embaixada , ijue ElRei 

J). Sebastião mandou ao tjoncilio . 

* 'de Trento , e de como nellc se 

conduztraS os Prelados . e 

: Tbeplogos Portuguezes. 

% Ó8 somo^ .<:h0gados ao ponto de Ff«vnig. 
huma Época luminosa para a^no^sg iS^i 
Historia n9: fpasfo anno de 156^, se 
o fímdeUe peia fatal renuncia, que a 
-Raiob^ feí da. Ô^egencia jdoReiúOi 
JiaÔ desfigurasse a gentileza 4os s$u« 
prmcipbs , e dosêu nieio. Aoft 18 dias 
.cie Janeiro nos encontramos com a 
abertura para d. continuação do Coiv 
cilio de Trento ,: que fora convpcado 
pelo Papa Paula ÍIL por BuVia. ipsj^wiôií^ 

1 
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■ no anno de i^^i , e deo principio as 
suas Sessões cm Dezembro de 1J45 
para refrear as heresias desbocadas, 
com que MartiuiLuiherp , Joa6 Cal- 
vino, os seus Sectários , e Discípulo! 
infcstavaâ a pureza do Santuário , jar* 
retavao a túnica inconsutii , despedaça- 
vao 3 Unidade da Igreja em Alema- 
nha , França , Holíanda , e mais Po* 
tendas do Norte ; e para reformar ot 
abusos , a relaxação , os máos costu- 
mes dos Catholicos, que com escân- 
dalos naí5 menos enormes faziaS cho- 
rar os caminhos de Siafl , espilhavaó 
pelas cabeças das ruas as pedras do 
mesmo Santuário , comiaÕ o pa6 in- 
teiro Sem o partirem aos pequenos, 
(jue lho pediaô. 

Foi esta Assemblea a mais Augus- 
ta de quantas na Igreja lhe precedê- 
rad , seja pelo esquadrão brillianie dos 
sábios Prelados de todo o Chrístianís- 
mo , qUtí nella se ajuntarão , seja peío 
exercito incontrastavel de Tlieologos 
eminentes , que a illumináraõ , seja 
pela unia^â invencivcj do zelo nos Prin- 
■cipes Caiholicoç, c\us JnjvoraovcraÕ, 
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OU seja pela alta importância das ma- ^'*™'S' 
terias, que nelia. se decidirão. Teve 
duração longa este Concilio , que va- 
rias vezes se interrompeo , especial- 
mente poroccasiaõ da morte dos Pon- 
tífices Paulo, e Júlio Terceiros : mas 
Pio IV. querendo agora concluillo , 
mandou pelos CirJeaes Legados fa- 
zer a sobredita abertura no Templo 
de Santa Maria Maior na mesmi Ci- 
dade de Trento , de que o Concilio 
tomou o nome de Tridentino, Como 
todoj os Príncipes S^ibsranos manda- 
vaÕ assistir nslle os seus Embaixado- 
res, e os de Portugal sempre estima- 
rão sobre tudo o caracter de FideliS'* 
simos, nas matérias da Religião sem 
cederem vantagens aos mais zelosos 
do Orbe Catholico : EIRei D. Sebas* 
tiao para render á Asscmblea Venerá- 
vel a sua obediência , llie enviou por 
seu Embaixador a Feinaâ Martins 
Mascarenhas , que a nove de Feve- 
reiro fez em Trento a sua entrada pú- 
blica com pompa tao soberba , que 
indicasse bem a magnifiLrencia da Pes- 
soa , que represcijra/a. 

Cova 



I 
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Era vtílg. Com prazer summo , com conipla' 

cciicia inexplicável foi elle recebido 
pelos Cardcaes Presidentes do Con- 
eilio, aos quaes entregou a Carta , e 
Procuração do seu Monarca , cm que 
llie dava os plenos poderes para re- 
presentar no Venerável Congresso a 
sua Augusta Pessoa. O eloquente Dou- 
ror da Universidade de Coimbra Bel- 
chior Cornejo fez o acto mais solemne 
com a Oração Latina cheia de erudi- 
ção , e elegância , que sendo natorii\ 
no seuAuthor, ella parecia affectada 
com cxtolencia do espirito ; roda en- 
caminhada a persuadir aos Padres do 
Concilio , e mostrar-Íhes o fundo dos 
sentimentos do Rei pio , Catholicoj 
respeiíoso , obediente Filho da igre- 
ja. Hum dos Padres em nome de io- 
do o Corpo deo ao Embaixador ham 
testemunho significante do alvoroço, 
que lhe causarão a Carta delRei , a 
RecÍt.içaÕ, que acabava de ouvir, co- 
mo provas sem contradicçaõ da obe- 
diência do Soberano ao Sacro Concilio. 
Louvou o zelo dos seus Predecessores 
peia dilatação da.Féeia. todo o mundo: 
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ou as façanhas obradas pela mes* Ei^yu||> 
:ausa na Africa , Ásia i e Ameri"- 
sobre o Rei actual , sobre seus. 

9 e Bisavô espalhou huma torr 
' de elogios pela firmeza , que mos*^ 
6 immovel na consçrvaçaô da pu« 

dos Dogmas especulativos , e 
rinas practicas da Igreja nestes* 
os calamitosos das vantagens doi 
9 que tinha abalado tantos Sce- 

com raizes fundas. 
Ia continuação das Sessãcs do 
:ilioi, iqoando se tratou a delicada 
ria- dSi refórma dos Ecclesiasticos ; 
rfite hai^ia dar principio pela dos 
dúB-i hc memorável a liberdade 
toixca ^ com que votou o Arce<« 

Primaz, das Hespanhas D.Fr.Bar^ 
meo dos Martyres. XJnanimemen* 
decidio^ que os Illustrissimos , e 
rendissimos Cardeaes naõ tinha6 
reíbrmár.. Contra a voz geral soou 
^iCom. admiração , e ediiicaçaâ 
)do6 , o echò de hum só homem, 
t>io Arcebispo , dizendo : os lU 
ssimoi y e Reverendissimos Car- 
; necessitai} de liuma illusumwtv^^ 
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e reverendíssima reformação. E Íogo 
faltando coin elles continuou a peisua- 
dillos , que eiles como fontes , don- 
de os outros Prelados bebiao , era in- 
dispensável mente preciso , que corres- 
sem manancíaes de agujs puras , saudá- 
veis, e limjiai. Sàu raõ aguda sabi- 
da por huma boca participance da effi- 
cacia de outra , que ji mos:rou Dcl- 
la huiua espada afiada por atnbosor 
cones , tanto cmmudeceo a todos , que 
nada se atreverão a pronunciar. 

Faziaâ lados a este Venerável Pre- 
lado , rad forçosos com o centro, o 
Bispo de Coimbra D. Fr.Joaõ Soares, 
€ o de Leiria D. Fr. Gaspar do Casal : 
corda6 triple de tal sorte indissolúvel, 
que para se intimar a sua fortaleza , 
costumava dizcr-sc no Concilio: Mui- 
to em pouco: pouco em muito: mui- 
to em muito. A primeira parte do Apo- 
ptliegma se applicava ao Arcebispo de 
Braga , que dizia sentenças profundas 
em poucas palavras: a segunda ao B^s- 
po de Coimbra , que com a sua elo- 
quência aifluente aitraliia mais pelos 
orji.itos , que pela esscucii -. a tercei- 
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ra ao Bispo de Leiria , que igual ment^ Eraíulg-- 
com a sublimidade das vozes , e com 
a subtileza das idéas arrebatava os es- 
píritos. Depois destes iliustres Prela- 
dos , de que louvores se naâ fizera6 
dignos os respeitáveis Tiíeologos Dio- 
go de Paiva de Andrade i\ã idade de 
irinia e três annos; Fr.Henrique de Tá- 
vora , e Fr. Francisco Foreiro ? 

Diogo de Paiva votou com tanta 
profundidade de erudição sobre hum 
Canon do Sacramento do Matrimonio, 
com tama satisfação dos Legados , que 
lhe rogáraÔ subisse ao puipito a repe^- 
(iilo para ser bem ouvido de todos. 
Fr. Henrique de Távora , alem de 
Theologo , se fez admirar Orador pe- 
la maior parte dos Padres , que assis- 
tirão á Homilia , que elle recitou na 
Írimeira Dominga de Quaresma. Fr. 
'rancisco Foreiro depois de se tazer 
recommendavei na escollia paia a com- 
posição do Catalogo dos Livros ,pro- 
Iiibidoa , e Catecismo , que se impri- 
mirão em Roma , subio á maior esti- 
inafaò pela agudeza dos seus SermSes; 
taõ vasro cm idéas , u6 çioiviii^a 
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cradipo , ia0 5ubiimena eloqnen- 
, coiPian:ocorhecimentodo8Ídio- 
; e^irar.peiíos , que ecn humaoco- 
tiaó sstaoao já no púlpito , mandou 
perguDiar aos Ordeaes assistentes , 
cm c^Be lingua qyeiiaõ que lhes pré- 
psse. Desce modo brilharão emtotiai 
ai idades íóra da Fairia Ponuguezes, 
qae dentro delia em vida escura se» 
coBdem , peias scbras de luzes , íihos 
de coohecínieiíio : na Pátria própria 
tochas accezas debaixo da medidj ; 
nas alheias collocadas do caiidieiro p3- 
n iIIumtDarem o Orbe. 

Quando assim se deleitava PoriU' 
gal com o ecbo das vozes dos seu? Pa- 
tricins, que sahiaÔ de Trento , eíJe 
çe enchco de segundo prazer com a 
chegada do Ballk) XeJlei , Prior de 
Inglaterra, que comocaraaerdeEtn^ 
baixador de Filippe II. de Hespanlia 
trazia Iiuma Cana desre Soberano pa- 
■fg seu sobrinho o Rei D.SebastÍa6, em 
|ue lhe fazia saber : Que o Imperador 
|e Alananha acabava de ajustar hunra 
i com oSophi da Pérsia coairso 
^tCO : <\uc ncsu V\ç.a «iwça o íaif 
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migo commum , nao só era necessário, 
que elle fosse parte contratante ; mas 
que vlsio as suas conquistas da Ásia- 
serem confinantes com o Império dos 
Persas , elle devia escrever ao mes- 
mo Sophi para receber benévolo os 
Ofícios do Embaixador , que se liie 
havia mandar , representando os rres 
Principes alUados da Europa , o de 
Alemanha , o de Portugal , o de Cas- 
telia. 

Negociação mais lisongeira da nos- 
sa Cone uaõ se podia entaô tratar com 
ella. ElRei , c a Rainha cycrevérao aa 
de Casteiia expondo-lhe a alegre con- 
descendência com que esravao prom* 
pcos para empenhar todas as forças do 
Portugal em negocio taõ interessante 
a Christatidade: que ao Viso-Rei da 
Índia, e ao Governador deOrmuz so 
mandavaõ as ordens mais precisas pa* 
ra tratarem com as maiores honuas i, 
e promoverem os dcsigtiios do Emr 
baijtador , que se mandava á Pérsia i 
que se escrevia ao Sophi , e lhe pro- 
punha a vantagem , que resultaria ao 
teu vasto Impeiio , como seria con&r 
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Eri vulj. tante 3 sua conservação a beneficio áa 
alliançacotn os três Monarcas maispo- 
deroEOS da Europa. O mesmo Baiilio 
Xellei era o Embaixador designado pa- 
ra a Pérsia , e que levou a Cana dei- 
Rei cnncebidd nos termos seguíaics. 
EiRei D. Sebastião lembrara ao 
SopI:i a boa nmizade , que tinha com 
elle pelas partes da índia , e dezejava 
conservar , e fazelia perpeiua cm ror- 
luga]. Propunba-Ihe os eíFcíios delia 
vantajosos , se benévolo condescendes- 
se com as propostas , que para aba- 
ter a arrogância dos Turcos , pelo Baii- 
lio Xellei , Prior de Inglaterra , Ibe 
mandavaÕ insinuar Elle , e seus Au- 
gustos Tios os Muito Altos , e Muito 
Poderosos Imperador de Aietnanha , 
e Rei de Cascella. Instava-o aiô per- 
desse conjunctura taõ favorafcl , co- 
mo eia a que esta alliança lhe ofere- 
cia , para avançar sem duvida os con- 
fins do Império sobre as fronteiras, 
e interior do dos Turcos, igualircnie 
seus inimigos , que dos Chrisiaos , 
como ae com estes fosse commua a 
<ua cau». Uiúm^meme liie pedia, 
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como hum serviço estimável , que lhe Efavufg. 
podia fazer , o bom acolhimento pra- 
cticado y e a boa fé usada com o Em- 
baixador» 

CAPITULO 11. 

TrataS-se os successos da Índia neste 

anno de 1562, 



o 



Viso-Rei Conde do Redondo , 
havendo despedido as diíF^rentes es* 
quadras , de que dei noticia no fim dò 
anno passado ^ para os desígnios que 
iicaô contados : elle agora se occupa- 
▼a em receber , penetrar os intentos , 
e dar resposta aos Embaixadores do 
Çamorim ^ e do HidalcaÕ y que com o 
pretexto de lhe augurar as boas vin- 
das , também sondarão o fundo doâ 
seus sentimentos ; o primeiro a respei- 
to de paz , ou guerra ; o segundo so- 
buc as pretenç6es nunca esquecidas ás 
terras firmes de Bardes , e Salcete. Em 
quanto o Viso-Rei se entrelinha com 
os officios simulados dos Embaixado- 
res, do Reino navegava para a\t\à\a 
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iia vu'g. iiyxmà frota de seis náos com três mií 
homens escolhidos , talvez destinada 
a ta^cr mais respeitável a negociarão 
com o Sophi da Pérsia , em que ao* 
boi de fallar. Ella vinha commanda- 
da por D. Jorge Manoel , que trazia 
ás suns ordens aos Capitães Fernaó 
Martins Freire provido no goveroo 
de Çofala , António Mendes de Os- 
tro , Fernaõ Coutinho , Luiz Meodes 
de VasconceUos , e D. Rodrigo de 
Castro. Com viagem feliz chegira6 
estas náos a Goa nos primeiros dias 
de Setembro , tempo o mais opportu- 
no para as idéas , que o Conae enta6 
projectava. 

Elle se desembaraçou das preten* 
Çdes dos Embaixadores , concedendo 
ao C^amorim a paz com as mesmas 
clausulas da do tempo doViso-ReiD* 
Garcia de Noronha , e de novo a con- 
dição de mandar cortar os esporões de 
todas as suas ndos , sem consentir a 
saída dos piratas dos seus portos a 
perturbar a navegação dos Portuguezès. 
Ao do Hidalcaõ respondeo , que o 
Degocio da entregai d^ Bacdes ^ e SaJce- 
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te com o fundamento dos Governa- 
dores da índia terem faltado ás cir- 
cunstancias estipuladas , era taÕ deli- 
cado , que elle nao o podia resolvei* 
sem huma dererminajao expressa do 
seu Soberano , a quem o devi^i pro- 
por. Entretido. deste modo o Hidal- 
caõ , lançados os preliminares para a 
paz do Camorim , que as duas partes 
Contratantes haviaõ assignar em pes- 
soa i o Conde Viso-Rei ficou expedi- 
to para observar as tentativas dos Abe- 
xins , cada vez mais inquietos pela sua 
Cidade de DamaS , que víaõ violentos 
em poder dos Portiiguezes. 

Ainda nao escarmentados estes ho- 
mens dos seus destroços , sempre de- 
sejosos da vingança, elegêrafl por seu 
Chefe ao alentado Cide MeriaÕ , e 
com grande estrépito entrarão pelos 
arrabaldes da Cidade oitocentos de ca- 
vallo , e mil Infantes. Garcia Rodri- 
gues de Távora seu Governador , in- 
capaz de sotFrer a injuria calado , sa- 
hio com 500 Infantes , e 180 cavallos 
a rebater os inimigos , que o esrierá- 

K5 formados 110 vasto campo àe^w 
1 ii ^ t^c\. 
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ItM Tulg. 1,^]^ fíum Religioso Domioico , qor 
levava a Imagem do Santo Cnicifiô)) 
e sete soldados fora6 os primeiros W 
ensanguencãraõ a batalha , trancando- 
Ihes as cabeças hum tiro vago , e in* 
cerro. Com espantoso horror se tra- 
vou o conflicta Elle .se redobra fo- 
ric>o, quando os olhos dos Fieis fí* 
TJÕ , s:;::^ outro golpe cego rompia 
h\::D cis bn&ços da Imagem, quear- 
TCTura hum soldada Âccesos emir& 
gcnc^o^a ^ em cólera pia , os Portu* 
guczes vingaó a injuria Feita aoFuo- 
daJor do seu Império ; a victoria se 
decljrà. Cide Meriaô para lhe pôrtrcH 
po^Ms , montado em hum soberbo ca- 
vallo com a lança enristada , chama 
polo seu nome a Garcia Rodrigues de 
Távora, que lhe responde, esepfie 
na sua frente com a mesma figura >• 
prompto 3 e animoso. 

Inrestem-se os dois Chefes gentis- 
homens , e á violência dos golpes se 
cmbaraçaõ , e vem ambos a terra. Em 
igualdade de valor se combatem cor- 
po a corpo espaço largo ; mas hum 
Português^ que naõ i-óde rér aluts 

seoi 
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£»em tomar parte nella , atravessou a Ertvulg, 
sMeriaÔ por huma ilharga , e o des- 
rpachou da vida : morte que consum^ 
ixnou a victoria. Â maior parte dos 
Abexins teve o destino do seu Capi- 
tão , ficando no campo muitos mor- 
tos 5 muitos prisioneiros , muitos des- 
pojos , Dama6 desassombrado , os mo- 
radores das nossas Aldéas restituidos 
a suas casas , os soldados ricos , o fa- 
moso Távora coberto de gloria. So- 
cegára6 os cuidados do Conde Viso- 
Rei com a noticia do triunfo , que fir- 
mava a praça de DamaÔ , se para o 
Estado de muito interesse , para elle 
de alta consideração por ser na índia 
à primogénita das acç6es do seu gran- 
de predecessor D.Constantino. 

Sem demora determinou elle na- 
vegar a Tiracolle para assignar o Tra- 
tado da paz ajustada com oC^amorim, 
que sempre inconstante na observân- 
cia das precedentes , o Conde dezejava 
imprimir na sua o caracter de estabi- 
lidade. Para isso fez a viagem na ar- 
mada mais brilhante , ou monstrwo^^i ^ 
que vira o Oriente á NaçaÔ Çotw©^^-* 
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ira \u]g. 2a , composta de cento e oitenta vâasi 
com quatro mil homens dedesembap> 
que illustres em nascimento , e ?alor: 
armada , que nas realidades de pacifica, 
toda se deixava vêr formidável, Co« 
apparato soberbo se avistarão nato* 
ra de Tiraçolle o Rei de Calecut er 
tre duas linhas de 40<jDooo homeBi 
e o Conde Viso-Rei no meio de oucn 
duas de4(í)ocx); a diíFerença nosiir 
meros ^ mas o menor com vantagai 
na pompa , c no valor. Ambos firmi- 
raõ as pazes , que foraõ acompanhadai 
de hum presente magnifico , que o 
Conde mandou ao C^amorim , jí 
desassombrado do temor de duas sal- 
vas de artilharia da armada , que fb 
tremer TiracoUe, O Viso-Rei se reoh 
Iheo a Cochim sem obrar mais ope* 
rações , taó desgostados os sold^cU 
pela falta dç contrários para investifi 
que furiosos ;, e loucos se batêra6 en- 
tre si com morte decincoenta. Elles 
fizeraõ moda do duelo, esquecidos das 
Leis da Religião , sendo os auchores 
principaes dois Fidalgos raõ distlnctos 
como D. RodrigQ de Castro ^ e D% 
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j Tcllo de Menezes , que deixáraÕ as vi- ^'* ^'"'S« 

fdas nas mãos do desatino. 

Admiráveis eraõ por este tempo os 

; progressos do Christianismo em todo 
o Oriente. Henrique de Sá nas Mo- 
}ucas 9 com tanto de piedade , conio 
de yalor , trouxe para o rebanho da 
Igreja grande numero de ovelhas. O 
mesmo succedia por outras partes com 
ta6 grande satisfaça6 da nossa Corte, 
que ElRei escreteo ao Arcebispo Pri- 
xfiaz fautorisasse -o ardor dos Missio- 
nários 3 concedendo -lhes liberdade ple- 
na para és Baptismos , que por infor- 
niaçòes sinistras lhes havia prohibido. 
Attento ás mesmas vantagens da Fé , 
^ue nò Japa6 proriiòVia o Rei deBun- 
go , ainda que infiel/, também escre- 
veo a este Príncipe agradecendo-Ihe a* 
hospitalidade com os Operários do 
Evangelho , dispòndo-lhe o animo 
para receber as suas doutrinas , e pa- 
ra que miais faciltnehte se lograsse taô 
santo intento , ordenou ao Conde Vi- 
so-Rfei naõ perdoasse a diligencia até 
mettér em obra ' oà últimos esFofços 
cm matéria á mm imponarvi^.^ -. 
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Estas vantagens fora6 contrapeza-' 
das pela perseguição barbara , que o 
Imperador da Ecliiopia Adacnas Se- 
ghued fazia aos Christãos naturaes, 
ç estrangeiros : perseguição , que foi 
vingada pelo Ceo na baralha contra 
os Turcos , em que elle agora per- 
deo a vida j quando *pela mesma caur* 
sa , com pouca diíFereoça de tempo f 
sobreveio a morte em Goa ao aíRicto 
patriarca daquelle Império D. JoaÓ 
Nunes Barreto. Este benemérito , e 
douto Prelado era filho da Illusrre Ca- 
ça dos Barretos , Senhores de Freiriz, 
e Penaguate, çreatura das doutrinas 
do Padre Pedro Fabro , depois que 
çntrou na Sociedade dos Jesuítas. Em 
muitas occasiões derrotou com as armas 
da sua eloquência os delírios de Ma- 
foma 5 e os fingimentos do Talmud 
çom gloria da Religião Christã. Em 
recompensa dos muitos serviços , que 
fizera em Teruaõ no espaço 4^ seis an- 
nos applicados ao resgate de muitos 
cativos, e em attencaõ. ás suas muir 
Us virtudes , ElRei D. Joa6 IIL o 
de^co Patriarca de Ettvioçla ^ c^uç aç- 
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ceirou obrigado pela amlioridade do E"*"'ê- 
Papa Paulo IV, 

Em fim, os negócios da índia es- 
te anno nós os concruimos dizendo , 
que o Viso-Rci desgosfado em Cochim 
da repetiçaá dos desafios , cuidou em 
recoJher-se para Goa, Antes de o fa- 
zer deixou expeditas as náos de via- 
gem para o Reino , aonde clicgáraO a 
salvamento, menos o gaiea6 S. Mar- 
liníio , em que ía o Commandante 
D Jorge Manoel , que se perdeo sem 
saber o como , nem aonde. Deixan- 
do a D. Jorge de Castro por Gover- 
nador de Cochim , o Viso-Rei cliegan- 
do a Goa despachou a outros Officiaes 
para diffêrentes governos , e convi- 
dou ã D. Francisco Deça para o espe- 
rar com as forças navaes de Malaca 
na costa do Achem , que determinava , 
destruir para o livrar de tao mio vi- 
sinho ; mas se D. Francisco executou 
a ordem , o Viso-ReÍ naõcumprio a 
palavra. 
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CAPITULO IIL 

Escreve-se o sitio , que o Xerife Mu^ 

ley Abdala , Rei de Marrocos^ 

pôz d praça de Mazagaõ. 

V^ memorável sitio que as forças 
conjuradas da Mauritana puzera6 es- 
te anno á praça de Mazagaô y ?ai 
argoraaser o assumpto da minha His- 
toria. Sobreo mar Athlantico na Pro* 
vincia de Ducala , pouco distante de 
Marrocos , três legoas ao poente de 
Azamor , se levanta esta Villai banha- 
da das aguas daquelle mar. A suâ si- 
tuação he quadrada , abertos os fun- 
damentos em huma penha , defendi- 
da pelos baluartes Santiago , S. Pe- 
dro , S. Sebastião , e Espirito San- 
to , que fazem frente aos quatro pon- 
tos Cardinaes do Universo. Na maré 
chea quasi que a cingem as aguas , e 
na baixa mar lhe fica o fosso occupa* 
do delias na altura de vinte e quatro 
palmos , sem que o possao rodear as 
Ja/jcJias por causa ào^^c^xc^o domar, 
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que no lanço do muro bate comgran- Eravi 
de força. Porem na maré vasia , fecha- 
da a comporia , e o fosso dieio , pó- J 
dem andar por el!e bateis com artí- ■ 
liiaria para defensa das obras exterio- % 
Tcs. Da ponta de diamante do baluar- 
te Kspirilo Santo corre Jiuma coura- 
ça de pedra lavrada , que vai entes- 
tar no baluarte Santiago. Entre ella , e 
o muro fica huma cova de 15-6 palmos 
de largo , que he a que se eiiche de 
agua , aonde entra muita pescaria , de 
que se aproreltaÕ na praça os seus mo- 
radores. 

Tem os muros ifoo passos de 
circunferência , cincoejita palmos de 
Jargo , em que entrai) treze da gros- 
sura do parapeito. Sobre os baluar- 
tes lia cavnllciros da altura de trinta 
palmos , e em torno da fortificação 
sessenta e nove bombardeiros , os mais 
delles montados de grossa artilharia de 
bronze , com muitas seteiras atravcs- 
s^adas por todo o parapeito , que por 
mostrar a experiência a sua inutilidade 
Ú vista do dainno , ellas foraô tapadas 
ra se evitar a peida ds muitos \\a- 
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mens , que ao seu amparo se úàSÍ\ 
por seguros. Alem de outras defein%>|^ 
ao longo dâ cava nos baluartes hh 
via em Mazaga6 bombardeiros aoh* 
me da agua para serem atacados coa 
fogos flanqueados , ou oblíquos oi 
oírensores , que quizessetn subir ai 
muro por escadas. Esta era a Yúhk 
Mazagaõ , que ha poucos annos vimof 
com lastima abandonalla aos Mouroii 
e agora vamos ouvir a gentileaca ^ coft 
que no anno de 1562 á defendéflt^ 
es Portuguezes. 

Escândalo intolerável das vanti- 
gens conseguidas pelo Xerife Mulcy 
Hamete, o que nós já vimos aleivo* 
sãmente morto ás mãos do Turco 
Hazem , era o padrasto de Mazagal( 
tâó visinho á sua Corte de Mariococ* 
Com a mesma viseira baixa lhe pft- 
nha agora os olhos o seu successor 
Mulej Abdala , que intentou rendella 
colérico , e poderoso , como se np sea 
curto recinto na6 estivessem Portugue- 
zes capazes de gravar nos Fastos da 
Eternidade asproezas , que havia ran* 
tas idades os dava a conhecer por 



flagellos da potencia dos Agarenos. ^'* ""'s* 

Elle fez huma recapíiulaçaõ das nos- 

S3S passadas heroicidadcs , e temero- 
so de que a brava Nação no centro 
dos seus Estados fosse cancro , que 
os roesse , desbaratadas as industrias, 
;ís disfimulações , as intiigas , a má 
fé , e o fanatismo , com que seu pai 
se fez Senhor absoluto dos Reinos de 
Féz , de Marrocos , de Tarudante , 
de Mequinéz , de Sus , de Tretnecem, 
de Tafilete , de Dará , e de Tendola ; 
determinou sacudir de Africa os prin- 
cipies da dominação Portugueza, até 
entaÕ vacillanie , ames que chegasse a 
ser Império com raízes. 

Quando o Xerife com fingimentos 
inai cobertos publicava , que queria 
castigar os Turcos de Argel , e ia 
ajuntiindo hum mundo de homens dos 
seus vastos Domínios da Barbaria , Nu- 
midia, e Libya , sendo os Pormgue- 
zes o objecto da sua cólera : Álvaro de 
Carvalho, Governador dcMazagao, 
se achava em Lisboa, e por elle go- 
vernava a praça seu irmad Ruy de 
Sousa àc Carvalho , que alvoro^a^o 
cota. 
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Ertvulg. çQin o estrépito da marcha de 
tas tropas , fez soar no KC 
Tuido delia , dispondo , e 
do para a rebater a seiscentoi: 
TOS nomens , que tinha na pnifi^j 
primeiro aviso , de que ella eii' ' 
cudo , que havia de reparar os 
V de tantos braços , a Rainha 
por todos os Templos derrai 
ces ao Deos dos Exércitos , a 
mèiro auxilio opportuno páfa 
abençoadas pelo Ceo as 
mas. 

Pelo segundo Expresso, qtfl 
tardou muito tempo ^ se soube iÇ 
Xerife havia encarregado o 
Mazaga6 a seu filho Muley 
çom o caracter de General eo 
Terdes , por isso recommei 
tio o experimentado Rei de 
que já dos muros se via col 
campo com 37(í)ooo cavallos , ti 
Infantaria , que aíErmavaÔ se 
dia contar ; mas que era ^piniadi 
tante exceder o numero de lar^ 
homens : que parecia tremer » 
com esia mole de c^tt^e > doo 
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hiaá vozes taõ espanttisas , ainda que I^" vulg. 
alcgies , estrondo tau formidável j, 
ainda que concorde , de clarins , e 
caixas, que horrorisavaâ os ouvidos , 
fazendo aos valeiosos saltar os peitos, 
aos cobardes sumiiido-os ? que o trem 
da anilharia se couipuníia de 24 ca- 
nlides muito grossos , que os Mouros 
entendiaõ bastantes para deitar a ter- 
ra as guaritas dos baluartes , naÕ po- 
dendo a praga peh sua situação , c 
contextura , ser atacada por todos os 
lados: que para craballiarem nas obras 
vinhaõ 18,^000 gastadores ; gados ein 
tanta cópia, que na6 tinhaõ numero, 
c que esta Africa recopilada se pos- 
tara sabre Mazagaô pelas oito horas 
da noite do dia 4 de Março. 

Incançavel se mostrou eutaô a Rai- 
nha em fazer , que a praça sitiada de 
todas as partes fosse soccorrida de ho- 
mens , de munições , de vivres : ta6 
activa em toda a duração desta guer- 
ra , que acabado o sitio , lium Mou- 
ro generoso , alentado , e polido veio 
a Portugal publicando , que queria 

■ Xèr a MuJJícY sabia , intrépida , bí^i-i 
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' Cunha , e outros tantos ofterecidot de 
todas as qualidades , que foi predsoi 
Rainha ordenar , que sem sua licen^ 
ninguém embarcasse , e mandar ás 
Torres da baira impedissem aos que 
fossem como fugidos em busca de 
gloria , ijue os alentados suppuahaÓ 
em Mazagaõ seu centro. 

Antes que lhe chegassem estes soc- 
corros , o Príncipe arrogante , depois 
de fazer ostentação fastosa do seu po- 
der diante dos muros da praça, man- 
dou hum Emissário propor a Ruj* de 
Sousa de Carvalho ; Que nos seios da 
magnanimidade de seu grande Pai já 
naÕ cabia o soffrimento , com que até 
entaô tolerava , que hum punhado de 
homens aca;itonados entre quatro pa- 
redes estivesse sendo o escândalo da 
vastidão dos seus estados : que para 
se livrar desta injuria , com aquelle 
exercito , que era hum pequeno mem- 
bro do formidável corpo do seu po- 
der , eile lhe mandara os viesse lan- 
çar fora da cova , aonde se escon- 
diatí como féras para sahirem confia- 
dos ás ptCUfi -. c^ue ^^'a.dQ-ilie ãcil 
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abysmallos , queria usar com elles da ^^a vulg. 
tsua natural clemência , persuadíndo-os 
iiiaô arriscassem as vidas temerários , 
e deixando-os ir em paz para Portu- 

Sal , sem que na praça ficassem mais 
espojoS) que a artilharia , e os mu* 
ro8 : que se abusassem desta benigni- 
dade , e confiassem para se defender 
na jactância do seu esforço , preparas- 
tem as gargantas para os cutelos ; 
«orque elie já entrava a cavallo por 
Mazaga6 para derramar sem miseri* 
eordia o terror , o fogo ^ o sangue , 
o ferro , a cólera , a raiva indoma-* 
Teia no coraçad offendido de hum Rei 
de Marrocos incapaz de sofirer inju-> 
rja& 

Ruy de Sousa de Carvalho na fren-* 
te da sua pequena tropa respondeoao 
Emissário Cide Gamene : Ide dizer a 
Muley Hamete , que se esse recado 
he seu , ou de seu Pai Muley Ahda- 
la, que ambos^ na6 conhecem os. Por« 
tuguezes ; sèu Pai por soberbo , elle 
por menino : qae hum, e outro esta6 
èai tempo de conhecer b seu claro tvo* 
me á hjzàasfuãs façanhas oom^^^^ 

Kii * V^- \ 
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periencia em cabeça própria ; queot' 
mo cada pedra de Mazagao , que af 
rançar ha de ser a troco demuiiasciil 
vidas; que mande vir mais Mouroa, 
bem certo que esses , que lhe pôe i 
vista sad mui poucos para lhe jnnci- 



rcm os contornos de cadáveres ' 
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lhe povoarem as masmorras de caii- 
vos : que lhe iiaõ dá mais resposra OJin 
vozes , com palavras peia impaciência l 
de ji lha dar com a lança , com a es- 
pada. 

Atoiíiio o Mouro com esta arro- 
gância generosa , que parecia loucQri 
rematada , elje se recolhe ao seu cam- 
po, e diz ao Príncipe, que os Portíli 
guezes sao homens , ou a quem se iai 
de cortar as cabeças por furiosos , oil 
trazellos sobre ellas por honrados; 
que elle segue esta segunda parte H 
contemplação das diíliculdades para se 
lograr a primeira. Muley Príncipe tao 
grande, antes queria ser o author di 
resposta, que o ouvinte, Ella com ili- 
do lhe serve de estimulo mais agudo 
para vêr se pôde imitar obrando,.* 
que Ruy.de Sousa acaba de obrar "ít- 
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sendo. Elle se move do lugar de Amo- F'*^'"'s- 
gruz , depois de fazer lançar Iiuma 
trincheira da parte de Azamor distan- 
te 1500 passos dos muros da praça, 
Sue mandou salvar com a descarga 
e trinta mil mosauetes. A nossa arti- 
lharia lhe responaeo , se com menor 
estrondo , com maior estrago ; tur- 
bantes , cimitarras , pernas , braços 
sem dono , e sem sentido cntraõ a 
saltar no campo como preludio dos 
futuros destroços. 

pela direcção do pratico Zacarí 
vaô correndo os trabalhos nocturnos 
até ao baluarte Espirito Sanio para se 
montar a bateria. Ruy de Sousa des- 
terra as sombras da noite com muitos 
fachos accesos , cjue descobrem a mul- 
tidão dos Mouros vivos , depressa mu- 
dada em inulticiaâ de mortos , estes 
que cntiilhaò a trincheira , aquelles 
que precipitados a abandonaõ. Mu- 
dado o valor em pejo , já passados 
dezaseis dias de sitio , os Generaes 
renovai a bateria ; mas os Portugue- 
zes sem perderem hum homem ^ U\ft 
ài'goU a Ô quinhentos, A poifia i^i kwív- 
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■ tos consegui» levantar huma ti 
ia , que cingia a praça de mar 
correndo do baluarte Espirítoi 
ao de S. SebasTÍaó. Com o desi^ 
tomar lingua o bizarro moço 
Lourenço de Mello , primo d 
de Sousa, saliio com oito hn 
atacar a guarda , que os Moun 
viao postado na trinclieira. EI1& 
vesiiraõ com tanto ardor, que os I 
ros fugindo ,e clamando, puzeral 
o exercito em armas. Já descxi 
laõ poucos liomens , correm || 
destacamenios a atacallos. Em ■ 
jiuo volta face, sem deixarem, 
caramuça , espetando muitos ni 
ças , em marcha compassada , e 
rada airosa , clies se recolhem 
Ça sem perda de algum , todos 
dos, todos gloriosos , huns ob 
da inveja , ou da admirarão d 
do£. 

No dia 24 de Março , vigi 
do sitio , chegou com oa soccoí 
praça o seu Cíuvernador Alv.in 
Carvalho,. ^ufi foi recebido c 
^e Sousa com .agradas de Uai 
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espeito de General. Examinando o ^'*v"*J* 
!Scado da fortificação , mandou refor- 
far com entulhos as fraquezas do ba- 
uarte Espirito Santo , depois chama- 
io do Rebate , e para honrar os ca-^ 
naradas , que trouxera para sócios^ dos 
)erigos , os hospedou nos lugares dos 
naiores , que elles buscavaõ gostosos 
ibandonando a Pátria voluntários. O 
eparo daquelle baluarte , aonde man* 
lava o Capitão Ferna6 de Crasto , 
x>i encarregado a D. Diogo Manoel : 
I primeira estancia ao pé do cavallei* 
ro « donde jogava o grande canha(( 
chamado a Águia , aos dois primos 
D. (jonçalo, e D. Diogo de Castello- 
Sranco } lugar em que depois obrira6 
naravilhas os alentados Afibnso de 
forres , c Nuno Fernandes de Ma- 
galhães ; a Va»co Fernandes Homem 
lum lanço do muro no mesmo baldar- 
:e até á guarita da direita : a outra es- 
raneia j e lanço do muro á esquerda a 
António Lobo , que o sustentou em 
oda a duração do sitio : a JoaÔ Ro- 
Irigueside Torres , que levou cem ho- 
neiíii à sua cum, outro latvço x^ts^r 
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bem 2 esquerda pan o baluarte Sft- 

tiago. 

Joad de Teive foi postzáo pda o» 
ralha , qoe corre alem da pom à 

Yilla 9 e porque nell» se condoí 
cooi ralor nao ralgar, o mandírll 
depois para logar mais arriscado , qol 
era o lanço contra o baluarte S. Sb" 
bastião : Luiz dé Crasto na quarta c^ 
tancia com os cem homens , que dk 
pagava , donde fazia nos inimitfos át 
no considerável : Pedro Paiuo coÉ 
os arcabuzeiros de Tavira no hffi 
immediato . cobertos com buma war 
cheira de pipas cheas de terra , que 
lhes facilitava fazer fogo continuo: 
JoaÓ de Mendoça no baluarte S. S^ 
bastião : Jorge Mendes de Faria do- 
te baluarte ao de Santiago com os ses- 
senta homens , que levara á sua cw 
ta : L41ÍZ Caiado no baluarte Santiago, 
e mais avançado Francisco da Cunfai 
para rondar os muros de noite : Da« 
miaõ Gonçalves no lanço do muro pa- 
ra a parte do mesmo baluarte : Âí> 
^ «Tte do referido ' baluarte pa- 

lito Santo : Fwtó:Lsco-Poi^ 
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fTocarreiro , escolhido pelo seu esfor- ^'>^'ft 
ço para Capita6 dos intrépidos Alga- 
^ravios , em huma estancia separada , 
p e Pedro de Góes destinado para a di« 
! recçaó da famosa peça chamada Saí- 
! vagem , que era o alvo dos tiros con« 
trarios por causa do grande dano, 
que nelles fazia. A vigilância sobre as 
minas, em que eiies podiaõ trabalhar, 
e o cuidado de as contraminar , tu- 
do tomou á sua conta o celebre Enge- 
nheiro Isidoro de Almeida , bem co- 
fihecidos 08 seus talentos nas campa^ 
nhãs de Itália , e Alemanha, com seu 
companheiro Francisco da Silva. 

Ta6 bem repartidos os Oificiaes , 
e soldados, quehaviaõ defender o re- 
cinto da praça de MazagaÕ , o Go- 
vernador Álvaro de Carvalho tendo-os 
presentes lhes fallou neste senado : 
Todo o poder de Africa còm i npalso 
está encostado ás fracas paredes de 
MazagaÒ para as deitar a terra. E se« 
rá bastante para tazer o mesmo aos 
vossos peitos esse poder monstruoso ? 
Naó , Senhores , que sa6 peitos de Por* 

tuguezes. As balas abater iô ç^t^à.<^% . 
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'"'£■ solveo conduzir munições a Mazagsí. 
Todas as 8o legons de travessia do gol- 
fo levou elle debaixo das ondas agi- 
tadas com a torça de huma tempes- 
tade horrível. O perigo , as instancias, 
as amejças dos marinheiros , tiada foi 
bastante para o fazerem arribar. No 
extremo de alijar a cargj , elle man- 
dou lançar os mantimentos ao mar sem 
bulir nas munições , que dizia ser pa- 
ra MazagaÕ a carga mais importante, 
ainda que elles morressem de fome. 
No fim de três dias , perdidos mas- 
tros , e vélas , hum destino superior 
levou n embarcação á praça. Os que 
estavaÕ nella , vendo chegar o casco 
«boiado , informados da gentileza de 
Miguel Rodrigues , tiveraô o successo 
por hum presagio feliz da futura vi- 
cioria. 

Já a este tempo se empenhavaô os 
inimigos em nos cegar o fosso. Nós 
Jcvantámos superior no baluarte Espi- 
rito Santo h'jma maquina de madeira 
icrraplanada , donde laborava com ef- 
feito admirável o nosso fogo , que a 
muitos apanhava íwí-qNií-l^q",. Servín- 
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do-lhes os cadáveres de encullio , con- E^vulj. 
seguio a multidão cegar o fosso do 
baluarte, levantando terra em talai-; 
tiira , que sem receber ofFensa , en- 
trou a picar o muro. Ao mesmo tem-. 
po naõ cessava o fogo das baterias , 
que nos causou a perda do estimável 
Nuno Pereira , Fidalgo de grande va- 
lor ; mas nós vingámos com muitas 
mortes a falta da sua vida : effeitos do 
fogo da bateria contraposta , e levan- 
tada pelo engenhoso Isidoro de Al- 
meida, que fez calar por muitos dias 
nas dos contrários os estrondos das 
bocas de bronze. Igual eiFeito produzio 
em hum grosso canliaá a intrepidez de 
Gaspar de Magalhães , acabado de 
cliegar á praça , que observando o 
grande dano , que elle lhe fazii » 
subio descoberto ao cavalleiro com a 
sua gente, e hum artilheiro ia6 pra- 
ctico, e bem remunerado , que em- 
bocando no canhão huma bala , o fez 
em pedaços , e com os seus estilha- 
ços cortou em peças a muitos Mou- 
ros. 

Como eJJes consegpírafi. çicat q 
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Euvulg, muro , intentaras abrir huma nina 
tafi espaçoba , que o seu Príncipe en- 
trasse por e!Ia a cavailo na pràca , co- 
mo promettêra arrogante. Os" nossos 
Engenheiros a conrramináraG , e ea- 
conirando-se no cenrro da rerra osín- 
balhddorcs de ambos os partidos, na 
sombras da sua escuridade se atiçou o 
fogo do ódio , que devorou os iiiimi- 
gos como estopa : a sua mesma co« 
lhes sérvio de sepulcro, aonde os nos- 
sos os cobrirão de terra com as mes- 
mas ferramentas, que elles Jheadri- 
xáraÕ. Monta em cólera o Príncipe, 
naS menos o Rei de Dará , perde co- 
ragem o Director Zacarí por verem 
abomdos os desígnios, especialmen- 
te o da mina , em que tinhaô firmes 
as esperanças da victoria. Unanimes 
no parecer , elles determinaÕ assaltar 
a praça com força descoberta para ga- 
nhar o valor o que perdia a industriai 
para atropellar a multidão o quenafi 
cedesse á coragem. Dia fausto nos pre- 
parava a jactância Agarena , quando 
chejiavaõ a MazagaÔ dois mil homens 
ccoiro mandados cela accividj^ 
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de viril da Rainha Regente. Fazia lu- Etnulg. 
minosa esta eenie a quantidade da me- 
lhor , mais luzida, e bem disciplina- 
da Nobreza , creada nos perigos da 
índia , despresadora da morre , cos- 
tumada aos combates, nutrida coma 
gloria das armas. 

A presença de cantos Corifeos fa- 
çanliosos fazia parecer , que acabava 
a guerra : a abundância , que trouxe- 
raõ de viveres , e munições obrigava 
a naó se temer o sitio. Mas os corações 
palpicaõ, os semblantes se vestem das 
cores dos affectos , quando todos ou- 
vem as vozes íulniinantes do Grande 
Caciz , que exliona para o assalto o 
ajuntamento enorme dos Sectários do 
Afcoraõ. Entre desejos , e sustos se 
passou a noite de 23 de Abril , e ama- 
nhecendo o seguinte dia , os Portugue- 
zes , tendo invocado a protecção do 
Grito de guerra de Portugal S. Jorge, 
apparecêraô brilhantes , e guerreiros 
coroando os muros da praga ; cons- 
tante a emulação gloriosa , que na 
acçaá esperada elles liaviaÒ ser , ou 
Campas com inscripçôcs im\das , o^iit 

CO- 
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ooèrindo os corpos Ikcs ■ÍMlifÉftrr '* 
iainonalkiaile , os ObdjMos » fft 
kTanndos pani adimçatf doscaor. 
dito , marcassem is idades vindoont 
por in«encÍTel o seu csforçx 

hLuley Hamete, e seu lio o.Rt 
de Dará rodeados de is^^cxx> cavai||| 
subirão a bum monte para TeraB< 
marcha de cantos milhares de iMMDàNg 
que se moviaô ao assalto ^ obsenik 
lo , e despedirem soccorros , aondlli 
necessidade o requeresse. Sooa .01 
hum só estrondo o fogQ das tMrtçà|| 
que era o stgnal para se desenrolanft 
as bandeiras, e montar o avancc.,0 
cavalleiro , e praça do baluartciEiní^ 
rito Santo , chamado do Rebate^^ 
o investido por huma multidão deJih 
mens , por num diluvio d^ íbgo ^,|M 
huma inundação de pedras., por^tail 
chuveiro de armas de ari^m^ço. Bvte 
cos theatFos de. gentilezas ao meflV 
tempo elegantes ^ e horrorosos vjo.ji 
inundo , que se. possa comparar cM 
este curtp espaço de terreno na loi^ 
duração de quatro horas; Toda 4 p» 
íi^: Jic escaca > .balbuciante qualguíí 
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loquencia para contar neste assalto ^" ^^^^ 
brmidavel o horror do fogo , o es- 
rondo da artilharia , o ruido dos ar-» 
labuzes, as muitas feridas^ as mor- 
es j o desprezo das vidas , a deses- 
peração dos Mouros y as heroicida* 
les obradas pelos Portuguezes. Nós 
amos a ouvir em resumo a narração, 
lue requeria huma Historia vasta. 

Bm grande numero , sem que for- 
as humanas lhes detivessem o primei- 
o impulso , montarão os Mouros o 
avalleiro com tal estrépito de vozes, 
anta quantidade de balas , taes in- 
^ençdes de fogos , que pegando em 
ilgumas bombas , e em huma rodel- 
as cheia de alcanzias de pólvora , que 
stavaò no: baluarte , sobre represent- 
ar logo huma imagem infernal , muit- 
os homens íicáraô abrazados. Acu- 
iraõ á defensa apinhados sobre o ca- 
alleiro o bravo Ruy de Sousa de Car- 
alho , Fernaó de Crasto , Gaspar de 
i&agalbâes , Joaiirde Mello do Áigar- 
e , Âmhroàio de Aguiar , Pedro Lou- 
enço de Mello ' , Francisco da Cu^ 
ha , outros Fidalgos , e C^^aWovco^ 
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iliusires no sangac , e r.o valor , qoe 
servíraS de modo os primeiros, em* 
trépidos bárbaros, que delles naô fi- 
cou liuma lestccBunha do destroço, Ji 
se revezava novo tropel de Mouros i 
sustentar o campodo conflicto , quan- 
do K^^y de Sousa gritava aos seusca- 
nmr.fdas sustentassem cm dia tao ^ 
iTiofO o baluarte ; que amontoassem 
OB triunfos , ou que iodos acabeis, 
aonde também elle morria : qujmio 
pegando o fogo em dois barris 6 
pólvora , levou pelos ares ao famon 
Gispai- de Magalhães , que entr«ÍD 
em si do paroci^ito , e perguncando 
se eer^va por £JR.eÍ o baluarte ; xt^ 
poadeodo-lhc Luix Cayado y que es- 
tava , e estaria , elle lhe tomoa com 
eentiuientos de Heróe : Pois enta6 
nsorra eu cada vez , que Oeos quí* 
Eer. 

Pelos ares levou também este in- 
cêndio , sem perigo , a Affbnao de 
Torres , que estava na estancia de seu 
irrnaô Nuno Femaudes de Magalhães: 
queimou outros muitos homeõs , que 
deixou mais (fftiinuladps psra a riJi* 
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gança , menos sensíveis i dôr , queá^"''"'S* 
cólera. A este espectáculo , mais es- 
pantoso pela vista de ir.uitos cadáve- 
res , pela cópia de sangue , que co- 
bria os pés , acudirão o impávido Jor- 
ge Nunes de Lead , que nós temos 
visto em tantas acções hum dos pri- 
meiros Martes da índia , e o bizarro 
moço Mgriim Vaz de Sousa , desco- 
bertos , e desarmados, cada qual com 
sua alabarda lançando-se sobre os ini- 
migos como dois raios. Advertidos 
por Gaspar de Magalhães do perigo 
a que andavaó expostos , nao enten- 
derão mais vozes j que as da cora- 
gem , da intrepidez , da houra. De- 
pois de obrarem façanhas incríveis > 
de deixarem o seu sangue bem vinga- 
do, Martim Vaz cahio morto de hu- 
ma bala : Jorge Nunes de Leaô bri- 
gando sobre hum feixe de piques ver- 
dadeiramente Leaõ , ferido de huma 
arcabuzada , na cabeça de hum zagun- 
clto , tirado por força do combate pa- 
ra o levarem a morrer a sud casa , ji 
languido , com as forças peididas , o 
espirito aJecíado o fazia iIímv fovte 
L ii \>eV 
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I>e:xai-mc , Senhores , oaô me forceis, 
que eo qccro acabar no serviço do meu 
DoK , e do incu Rei. Nao só da glo- 
rú temporsi ; mas da etema deixoa 
Jorge Nunes claros indícios no mun- 
do , a sua rida , e a sua morte ambas 
dignas de iareja. 

Estando o assalto nesta espantosa 
figura , Isidoro de Almeida mandou 
dar fogo á mina , que com grande 
trabalho mandara fazer debaixo da es- 
irada , por onde os Mouros subiaS ao 
cavalleiro. Eila rebencou por muitas 
partes , e ainda que m.itou , e levou 
pelos ares a muiios dos inimigos , o 
seu medo foi maior , que o estrago. 
A nossa maior vantagem consislioem 
ella abater a trincheira , oue os co- 
bria , ficando hum muro ae homens 
sersindo de alvo aos nossos tiros , tiue 
entaS tnultipl içados fizerao nos bárba- 
ros huma carnagem horrenda. A este 
tempo subio ao mais alto do caval- 
leiro hum grande Mouro negro , e nQ, 
que tinha por capacete huma horrível 
grenha , ta6 destro no uso da espin- 
jgaida , que àç ues utoíi dalwu a ter- 
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E ra mortos três Fidalgos taô esti- ^^* '^'^S- 
K maveis , como eraõ Pedro Louren- 
i: ^ de Mello , Jorge de Macedo , 
i; e Francisco tle Carvalho. O Capitão 
y dos Algarav ios Francisco Portocarreiro 
: arrancou da nossa vista a este escân- 
dalo , fazendo-o em postas. 
( ^ Na6 sa6 explicáveis os assombros 
de heroísmo obrados por D. Diogo 
Manoel y e por seu cunhado Pedro 
Vaz da Veiga. Elles rodeados de ou* 
tros muitos Fidalgos > e Cavaliei- 
ro8 y obravaô de modo » que a comr 
placencia de os verem fazia esquecer o 
Qrdor do fogo', em que se abrazavaé 
Lòuréóço deSá:, Bernardino Ribeiro, 
Alvam Dias Rebelo , Sima6 Viegas ^ 
JostÔ de Barros , e outros homens , que 
«eodo assumpto verdadeiro da Histo« 
ria , elles parece que só tem lugar nos 
fingimeatos da.fabula. Outras acções . 
digoaâ da immortalidade no meio de 
destFot^ 9 que nem ao furor já po^ 
dia6 ser gratos , obravaô Lopo de Si- 
queira :, D. Gonçalo de Castello-Bran« 
jco >. os dois- irmãos* Joa6 Lopes , e 

Manoel de Mesquita ; Joaò ^v^c^tà.cv» 
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Eíi »u!g. CO Fernandes Coutinho , entre os qtUB, 
e outros muitos, vamos distinguira 
D. António Lobo , que passando poí 
onde estava o General , e ouvindo dJ 
sua boca : Âh , quantos nos falijóno 
cavalieiro , que podiaõ servir pin 
muito: elle se voltou , e respondeo: 
Se o dizeis por mim , eu naâ raret U- 
ta ; porque do cavalieiro me vereii 
baixar , ou morto , ou vencedor. No 
mesmo passo accelerado D. Amónio 
monta a fortiiicaça5 , e com estimulo 
generoso cumpre até ao fira a segunda 
parte da palavra, 

A tempo que os Portuguezcí do 
baluarte sefaziaõ admirar das NaçÔes 
cpngregadas para a sua ruina , nas suas 
estancias esperavaã intrépidos a tnesm^ 
invasão Vasco Fernandes Homem ^ e 
Nuno Fernandes de Magalhães ; nu» 
os barbaras teméraã a viveza do seu 
fogo, o ardor com que osfulminavaS 
as bombas , os dardos , as lanças , que 
faaia desptdir o bravo Fernaõ Vieira 
com outros imitadores da sua cora- 
-Sebastiaõ de Brito de Mcnezei, 
■dava a porta do mar » ouvin* 
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4o dizer aos seus soldados , que o ca- Ef^vulg 
valieiro escava perdido , os seus de- 
fensores todos mortos , correo com 
o desígnio de os ir acompanhar na eter- 
nidade. Achando falsa a noticia , na- 
morado do espectáculo , que naõ aca* 
bava de admirar , como exhalaçâora* 
pida montou o espigão do parapeito , 
donde elle y Nuno da Cunha , e Fer- 
4ia6 Rodrigues iizeraó chover sobre os 
inimigos tantos vómitos de fogo , que 
O horror da mortandade obrigava 0$ 
tivos a continuar o assalto comobe- 
fdiencia forçada , abatidos os brios, 
tamofi corpos já sem alma 9 immensos 
^mens tem vida. 

Para se diftbiguir , coní^ sem^ 
pne , António 2^niz Barreto , corren- 
■OQ 33 e8itanGÍa6> , 4:h^ou iem queLuii 
•4^ Crasto se mostrava hum bello Iu>- 
mem. Elle lhe diz con:\ desç^fado : 
Ah , Senhor Luiz de Crasto , qíie benii 
se parecem estas hortas com as de Al- 
valade* O bravo soldado , sem voltar 
a cara , nem suspender os braços , res- 
pondeo prompto : Melhores que as 
de Alvalade saõ para o um^o e%\^.*^ 
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* *'"^S- hortas. Finalmente , á vista da Im^ 
gem de hum Santo Crucifixo , que os 
Padres Franciscanos arvorarão no mu- 
ro , o valor dos Portuguezes se dobra; 
elles defendem a sua justiça como cau- 
sa do Ceo : atropella6 a canalha vil 
dos Agarenos, que se conhecem coo» 
trarios y naõ em resistir ; mas em st 
deixarem matar. O Ádail Francisco 
de Figueiredo , que do alto do cavií* 
leíro observou os nossos mais quen- 
tes no combate , os Mouros frios na 
resistência , clamou a altas vozes vi- 
ctoria , victoria. Como èe ellas fossem 
o raio despedido da nuvem , aterraó 
os bárbaros , que se p6em em vergo- 
sa retirada , bem servidos enta6 dos 
nossos arcabuzes 9 e artilharia , que 
os foi passando pelas espaldas , co- 
mo as lanças lho acabavaõ de faz^ 
pelos peitos. 



C.k- 



i5e escusar soccorreo a Cota. Sitiados ^'^ 
o Rei , e este bravo OlKcial , ambos 
competirão sobre qual havia obrar 
mais elegantes gentilezas na defensa 
da praça. Elles sustentarão choques 
]!orrendos : com fortuna igual derro- 
tavaôos homens , faziaõ rctrocederos 
Elefantes i mas sendo muitas as for- 
ças contrarias, poucas as suas , apor- 
fia de Raju sem descanço , elles che- 
gávaô aos últimos apertos. Soube del- 
)cs o Governador de Manar Diogo de 
Meilo Coutinho , que foi entaõ o re- 
demptor do Rei de Cota , o conser- 
vador do nosso domínio em Ceila5 , 
o instrumento de naõ ficar na Ilha aba- 
tida a reputação das nossas armas. 

Elle partio sem demora para Co- 
lumbo com Pedro Juzarte Tição , 
Gaspar Pereira em alguns navios de 
poccorro , e teve a fortuna de se ajun- 
tar com mais ícte guarnecidos de boa 
gente , que de Cocliim trazia o Capi- 
tão António da Costa Trívaços. Quan- 
do Raju fazia os últimos esforços ; 
t^uando os sitiados excediaÕ nos seus 
os possíveis da immanidade , feitos 
N ii huns 



I 




'■■Historia Gerai 
Eto tuig. gj acções de coragem viril , que pouco 
.itites acabiiaõ de praticar nos mu- 
ros. 

Como Os espíritos com as forças 
lascas inclinavas ns noite os corpos 
para o dcscaiiço , cessou nella o es- 
trondo dos instrumentos tniiicares, 
qae nas antecedentes reípondiaá aos 
do campo, agora lambem mudos. Hum 
soldado sem nome , que havia briga- 
do animoso , com os transportes do 
triunfo inien«ivel á fadiga ; reparan- 
do nesta faiia , correo as esianciat ate 
á do General , dizendo : Como era 
poesivcl que as trompas , e clarins se 
■calassem á imitaaiò aos dos Mouros , 
para estes entenderem que os Porlu- 
^uczes ficáraÕ iz6 cartados , que sá 
ouviad os aÍE dos feridos , os gemidos 
dos agonizante» ; que se occupavaõ 
cm enterrar mortos , os mais em dor- 
mir facigadoE , c pcior que tudo da- 
wm acntciKler, que lemiaõ a guerra? 
Tanta impressão fez esta advertência 
■nos Chefes , qoe mandando soar as 
■v«)zeB do jabiio , na circunferência dos 
■niiirus 86 pastou a vja\.^c em folias. Os 
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bárbaros occupados em chorar os seui E"''"'í' 
muiros mortos, naõ se deraõ por en- 
tendidos , e continuarão o silencio. 
Amanheceo o ttia , e foi a primeira 
acçau 3 de graças , que se deo ao Ceo 
jior victoria laó sublime , para as tro- 
pas mais confortadas tornarem a coroar 
os muros como quem nelle esperava 
lium novo assalto. 

Suspendeo-se este receio á vista da 
diligencia , que os Mouros applíca- 
vaÕ ao reparo da trincheira arruina- 
da. Enta6 fizemos nós o me^mo ao 
cavalleiro-, e para o defender melhor 
levantámos hum baluarte defachiua na 
estancia de Vasco Fernandes Homem , 
donde o fogo ferisse aas Mouros por 
Jiom dos flancos , que lhes Ècrvà des- 
coberto. Mas porque eJies picavitâ o 
inuro pela que defendia Nuno Fcrnaíi- 
des de Magalhães , quizeraò alguns, 
que sóconsultavaõ o valor, saJiircon- 
ira tantos bárbaros para decidirem com 
cllcs a sorte em hum combate no cam- 
po. Os prudentes os detiveraÕ ; mas 
dos particulares se moscráraO afoutos 
com tbriuna Gaspar de Medeiros ,*o\.- 
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Era vulg. 3 qgg se encaminhava a idéa, de cot ! 
em Poriugal fosse ÍlÍimitada , gers!, 
c indiftincta a acceicaçaõ do Conci- 
lio Tridentino , quando algumas ds 
Cortes da Europa , ainda que sub- 
niettidas , como deviaÕ , para receber 
as Decisâes do mesmo Concilio rei- 
pectivas ao espiritual ; em quanto» 
temporal ellas queriaÕ examinar, e 
resolver se elle podia, ou nao Kr ob- 
jecto próprio das decisões dalgieji: 
ponto delicado, que no Concilio an- 
terior de Constância deo assumptos 
protestos, que fizerao os Embaixad»- 
res delRei D. JoaÕ I. 

Corno quer que iiio fosse , nósía- 
mosadizer, que retirada aRaintiaiÍJ 
inquietação dos nogocios paraosw*- 
go do seu quarto , o Cardeal intsn- 
te entendeo , que entrava a govetwT 
o Reino , quando a vontade prop"i 
íiaõ era sua. Os bons Poriuguezes , ji 
agoniados pela pouca estabilidade da 
Fuccessa6 no trono , em nome do; 
Três Estados do Reino entrarão s 
persuadir a este Príncipe a indispensi* 
vel necessidade de m ajustar o casa- 
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pincò palmos de circunferência ; que EraTulg, 
passou de huma a outra parte os tre« 
T^e palmos da grossura do p«*\rapeito ; 
que nas suas ruinas enterrou mortos 
dois éoldados , e deixou outros dois 
:^onizantes , foi o signal pára a en- 
vestida do ca^álleiro. Neste dia está- 
tua a guarda delle encarregada ao ge« 
.neroso Fidalgo Luiz de Faria , que na 
assalto passado , e em muitas occa-^ 
8Í6es de honra havia desempenhado 
08 brios do seu appellido , do sangue 
herdado do seu progenitor o gtande 
Nuno Gonçalves de Faria. 
» MofitáraÓ os Mouros a brecha com 
impero infernal , lançando nella fogo 
dobrado ao do primeiro assalto , ta6 
forte, e activo, que aí maior parte dos 
defensores / para fugir ão estrago > 
se deitou- do cavalleiro abaixo com- 
desacordo. SubíraÒ porem outros in* 
trépidos , desprezadores da morte, 
ainda que como tontos, equasi sur« 
dos do estrondo dos gritos , da arti- 
lharia , dos arcabuzes , das bombas y 
das caixas , e trombetas , que tudo re- 
presentara hum^ imagem d^i^itot i 
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ira fulg. porja , e Lourenço Pires derag djíi- 
ptimento bem cabal á satisfação dí)! 
seus empenhos. O primeiro em Roni 
com o Papa , o segundo em Lísboi 
coiTi O Cardea! , nada deixarão úí 
ir.ecrer em obia para ficarem sarisfá- 
los os desejos da Rainha dos Roma- 
nos. Mas entaâ se o maior a perpl^ 
xidadc do Cardeal „,j[[ido entre Fran- 
ça , e Áustria, elk leditava , discor- 
ria , parava sem st saber determinar, 
ou sem o deixarem resolver. Coms^ 
mclhante IndiíFerença era rratado hum 
negocio deste caracter , perd ido o tem- 
po em ponderar de ambas as panes, 
já os inconveníeíites , já as iraniaí;eiis, 
jiad chegaiulo o instante precioso ,ein 
que as vantagens abrasadas , e osis- 
convenientes derrotados, ficasse oss- 
pirito cm liberdade para tojiiar iiaiw 
jesoluçao cffectiva. 

Em quanto se retardava esta fe* 
]ijidade, que por desgraça de Portu- 
gal , nunca o chegou a ser ; elle es- 
timava como tal a fundação do Col- 
]egio de S. Paulo da Universidade de 
Coimbra , donde lem sahido engenhos 
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brc os pés huma bala de trabuco , que Et» »uíg. 
foi a causa da sua morie , depois de 
softVer íHudo coin paciência invicta 
cortar-lhe os dedos a golpes sobre hum 
morteiro. No maior ardor do comba- 
te , e com melhor siiccesso , que a 
vez passada , mandou Isidoro de Al- 
meida dar fogo á mina. O vesuvio, 
o remoinho , o turbilhão de fogo , 
de pedras , e de pó , que sahio do 
centro da terra , abysmou a trinchei- 
ra , Fez voar grande nunieio de bar-- 
baros, engolio outros muitos , e a to- 
do o galope obrigou a fugir acavalla- 
ria , que sustentava o avance , para 
na õ ser comprchendida na derrota. 

Estava o combate no meio , quão-; 
do desembarcava na praia com a sai 
gente o Capitão Francisco Henriques , 
que acabava de chegar com aete na- 
vios de soeeorro. ÉUIe íoÍ recebido 
com alvoruço pelo Ckaeral Álvaro- de 
Carvalha; e incoi7)oraiio nocavailfii- 
ro com 8CU irmag Rui Je Squês , o 
susieniou brtuso até ao lim do »:jsalc<i^ 
lendo os Duioree perigos 3 konv^ 
^j^peásgem, que Ailmi cm ^av^ 
^a6. 
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Eiatulg, ggg_ ^ vinda deste soccorro , que lo' 
gõ foi conhecido dos Mouros pela dif- 
ferença da resisrencia ; as acçScs in:.is 
que humanas obradas por LuizdeFa- 
ria ; o abatimento de todas as suas 
bandeiras arrastadas por terra peia re* 
peãçaô dos tiros da estancia de Pe- 
dro de Góes ; a efFusaõ horrível de 
sargue nos kigares do combate i a fi- 
gura medonha dos líivos , c morioa-, 
queimados , abrazadoj , denegridos , 
rotos em feridas , despedaçados , huns 
agonisando , outros gemendo , os ais 
tristes , os clamores espantosos : tud» 
fez nos Mouros impressão tanto sem 
reFJstcncia aos impulsos do medo y 
que elies foraâ abandonando os pos- 
tos' , os Portuguezes aclamarão 3 vi- 
croria. 

Depois de cinco horas de porfia , 
Cs Mouros deixando juncados os con- 
tornos da praça de cadáveres iramen- 
sos , eiles se retiraõ cortados , e a 
cavallaria em marcha surda volta ca- 
ras , busca o campo , indicando a fi- 
gura da retirada a dôr , que a oppri- 
mCjOlulO) t\ue a tcttiw. Nós tivemos 
ta- 
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doze mortos, muitos feridos , basta n- E 
tes queimados , digno preço de tanta 
gloriíi ; perda , que nos compra eier- 
nidiídes deíama ; huma reputação sem 
fim. As nossas Matronas se portirao 
heroinas, entre ellus memorável Pau- 
Jina Fernandes, que com Imma cliuça 
nas mãos , desQieniindo a imbecillida- 
de do sexo , se fez lugar no meio da 
coragem dos intrépidos. Com razaó 
ellas , que assim se portarão no com- 
bate j acabado elle vierao ao terrei- 
ro da praça mostrar o seu espirito de- 
nodado , gentil , e alegre , era danças, 
cantigas , festas , desafiando os homens 
para serem seus companheiros no pra- 
zer , já que ellas tinliaõ sido taõ boas 
camaradas noconflicto. O General Ál- 
varo de Carvalho despedio logo para 
o Reino a levar á Rainha noticia tafS 
plausivel a Francisco de Moura , que 
foi neile recebido com o applauso de 
instrumento , e de conductor da nova 
de huma fa^anlia admirável, que en- 
chia de reputação immortal as nossas 
_ armas. 

Ainda Que desconfiadoa os^o*- 

M.^- J 
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■ ros do bom successo da empicza , Mu- 
Jey Hamete no dia seguinte 03 fez tra- 
balhar no reparo da trincheira. Nós 
Jlie correspondemos com igual dili- 
gencia no do cavalleiro ; Isidoro de 
Almeida em novas minas , taô gos- 
tosos os soldados , que desejavaõ a 
guerra , e suspiravaô pelos assaltos , 
pródigos do sangue para se caracteri- 
sarem Heroes. A esie tempo chegou 
a Mazagaõ como fugido o valerosa 
Maitim AfFonso de Miranda , Cama- 
reiro Mór do Cardeal Infante , que 
nós temos visto occupar na índia os 
maiores empregos , empenhado em fac- 
ções sublimes , agora sem soffrimen- 
to , estragada a obediência , naô se po- 
dendo conter sem vir representar em 
Africa o papel de aventureiro. O Ge- 
neral o recebco com as honras mere- 
cidas de tamanha pessoa , que logo 
subio ao cavalleiro para carretar sobre 
os scus hombros valcrosos alcofas de 
fachina. No outro dia chegarão con- 
duzidos pelo mesmo ardor D. Pedro 
de Almeida , moço de 18 annos com 
muitaj forças , "D. tiw^^a de Lima, 
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: Vigário quem era , vozes tumulíur»nas E"vuíg. 
lhe responderão serem os seus Fre- 
.guezes. O Vigário , que tinha a to- 
dos comsigo no Templo , com o es- 
pírito infiammado clamou y que eraó 
os Demónios. I e proferindo sobre el- 
Jes com fé viva o Santo Nome do Se- 
nhor , com alaridos espantosos fora6 
precipitar-se no mar. Este he o debu-* 
xo bem grosseiro, e mui diminuto do 

Solpe y que sobre a Ilha de S. Miguel 
lescarregou aquella ma6 poderosa , 
que dispondo tudo suavemente , ago* 
ra parece a queria tocar forte do fim 
Hté ao fim. 

CAPITULO VIII. 

^ra^^S^se outros successos no Reifio^ 
e na Indta este afino de 1563. 



A 



inda continuava o Concilio de 
Trento , que teve termo feliz a 4 de 
Dezembro deste anno contra as inten- 
ções politicas de França , que inten- 
tava prolongallo com o pretexto, de 
gue tWt se deyia mudar para e\^urcv^. 
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das Cidadçs de Alemanha , deisatKlo 
livre a eleição em Vornies j Bade ,Sph 
ra , oLi Constância. Tanto era o eni- 
penlio do Rei de Franja nesta mudan- 
ça , que naõ sò ameaçou o Concilio 
com a resolução , de que natí manda- 
ria aclle os seusTheologos j masque 
faria celebrar outro Nacional nosíu 
Keino. ElRei D. Sebastião sensível 
aos danos , que cm tempos ta6 u- 
iainiiosos rcsuitariaô á Ciiristandaici 
£C a mudança se fizesse , e se o Con- 
cilio Nacional se celebrasse ; niandoí 
logo as ordens mais precisas ao Em- 
baixador Fernaõ Martins Mascaranha 
paia que em seu nome representasse 
ao Papa, que por pretexto ali^iimcon- 
sentisse nos projectos do Rei^deTran- 
p , fosse para a mudanja tloJugafdo 
Concilio Gerai , ou para a convoa^ô 
do Particular , exppndo as razoes de 
desconveniencia sobre ambos os in- 
lentoF. 

Nsó satisfeito com esta primei- 
ra dcmonsttaçaõ do seu zelo . PIRfi 
ficmcou a D. Joaõ Mascarenlias , 
brinlio do dito Embaixador , j 



aonde elle submergío arrogantes o c:i- ^''' 
vallo , e o cavaliciro. Acabada esta 
função , o General Álvaro de Carva- 
lho mandou embarcar para Portugal a 
JoaÕ de Mendoça , que como teste- 
munha de grande excepção pela qua- 
lidade j e pelas obras , ia encarrega- 
do de intormar o Governo de todos os 
successos , taÕ felizes , e vantajosos 
ao Estado. Nao foi só em Portugal , 
aonde soárao plausíveis as vozes da 
singular victoria de Mnzagao. Da bo- 
ca do Chele da Igreja em Roma sahí- 
ra6 os echos , que chegando aos ou- 
vidos da Assemblea dos Padres con- 
gregados em Trento , os transportou 
de jubilo, naõ cançando de encarecer 
o valor dos Portugaezes , e os Lega- 
dos fazendo conlpôr huma Missa pró- 
pria com Orações , que gratificassem 
a Deos pela benção , que lançara so- 
bre as armas Chrisiás contra as Ímpias 
dos Sectários de Mafamede. 

Em toda a Europa fez alta impres- 
são esta memorável victoria. Ao Ge- 
neral Álvaro de Carvalho foi ordena- 
do encarregasse o governo da çt^S^ 
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dio de cincoenta mil cruzados impos- 
to por cinco annos nas rendas Eccle- 
siasticas ; graça , que ainda consegui- 
ra Lourenço Pires de Távora : em lu- 
gar delia se mandou pedir agora por 
D. Álvaro de Castro a concessão pa- 
ra EIRei ter o Padroado dos Mostei- 
ros do Reino j outra griíça que foi 
concedida debaixo de algumas condi- 
ções , entre c!!as a de se nao dar uso 
a do sul-^sidio Ecclesiastico. NaÓ se 
necessitando tempo para mudarem de 
figura os negócios das Cortes j naÕ ob- 
stante esta clausula , a de Lisboa en- 
tendeo , que devia renovar as instan- 
cias pelo referido subsidio , ou fosse 
em razão das despezas acabadas de 
fazer na defensa de Mazagaõ , ou pe- 
las que liia a fazer no apresto de hu- 
ma Armada para vir ao Algarve ata- 
car outra de Turcos , que aTem com- 
merter atrevimentos nas suas costas , 
tinha cativado com a sua galé ao va- 
]eroso Capitão Pedro Paulo , que no 
sitio de Mazagaõ tanto se distingui- 
ra. 

Escreveo EVí^-ti aaÇi^^a. íjroçon- 
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do estes , e outros justos motivos , ^ 
que o levavatí forçado a pedir a reno- 
vação da graça. Tanto elles , como a 
acceiragaõ, com que já estava em Ro- 
ma D. Álvaro de Castro , sem dife- 
rença da de Lourenço Pires de Távo- 
ra , sendo a semelhança das qualida- 
des o attractivo de igual benevolência; 
obrigarão o Papa a conceder quanto se 
lhe rogava , confessando as obriga- 

fões antigas , de que a Sede Aposto- 
íca era devedora aos Reis de Porrugal, 
o seu zelo pela Fé , de que ella ti- 
nha as melhores provas ; de que todas 
as partes do mundo eraÕ testemunhas. 
D. Álvaro ouvidos os elogios , e rece- 
bida a palavra da concessão do sub- 
sidio , que foi confirmada no anno se- 
guinte deiyój por huma Bulia ; em 
nome delRei agradeceo ao Pontifice a 
graça com termos ta6 expressivos , e 
significantes , que o deixou completa- 
mente satisfeito. Mas já chama as 
nossas attençdes a inquietação do es- 
pirito da Rainha inexorável aos ro- 
gos , que lhe faziao para naõ largar 
a Regência do Reino até ao temoa . 



I 
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dade do Chnstianismo , feita diante 
dos olhos dos moradores de Cananor, 
renovou nas suas lembranças o espe- 
ctáculo atroz algum dia executado por 
Gonçalo Vaz de Góes i mas este veío 
a ter depois consequências mais fu- 
nestas. Queixou-se o CJamorlm ao Vi- 
so-Rei do tratamento ímpio , queaca- 
bavaô de receber os seus vassallos , e 
ouvio huma resposta como echo das 
vozes, que elle antes proferira. FoÍ- 
Ihe dito , que o Viso-Rci da índia 
nao approvava as acções dos seus súb- 
ditos desobedientes , e que elle CJamo- 
rim se podesse os prendesse , e casti- 
gasse. Como as cousas se puzeraõ nes- 
ta figura , foi preciso suspender a ex- 
Íediçaô contra o Achem , e preparar 
uma armada , que o VÍso-Rei entre- 
gou a D. Francisco Mascarenhas para 
reprimir os insultos dos piratas doMa- 
jabar. Dos navios desta armada ficou 
em Goa o do Capitão Jeronymo Dias 
de Menezes para ir conduzindo a vá- 
rios portos as náos , que tinhaÕ de to- 
mar carga para o Reino, 

Passando poi^a.\'ií.ííi:i.,V^'^'i^^ 
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Dias foi atacado por três paraos de ^ 
^Malabares. A sua tripulação era de 
quarenta soldados escolhidos , entre 
elles o bravo Gaspar Carvallio , ho- 
niem de estatura ordinaiia ; mas na 
figura ta6 medonho , como gentil no 
vaJor. Á vista dos inimigos disse elle 
ao Capitão, que os Malabares vinhaá 
investillos na intelligencia , que era6 
mercadores : que ao parao mais avan- 
çado piizesse a proa , c o ferrasse pa- 
ra terem menos íniinigos , quando os 
outros paraos viessem ás mãos. Assim 
se executou com rapidez , sendo o 
Carvalho armado de espada , e rodei- 
la o primeiro , que entrou dentro. A 
poucos golpes degolloi! dez bárbaros ; 
os mais levados da coxía até ao mas- 
tro , Iiuns se arrojarão ao mar , ou- 
tros ficáraÕ jarretados , e já a este 
tempo soccorrido por alguns compa- 
nheiros , o Carvalho em instantes con- 
segue gloriosa victcria , compra para a 
sua reputação eternidades de fama. Os 
Malabares enfurecidos com a derrota , 
picados da injuria , elles aboràao Q 
nosso navio , faaldeaõ-se Òenito ■> ^ 
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Era vuig- jando todos estes Procuradores a maõ 
_ a EIRei. 

Depois deste acto , Sitnaò Guedes j 
Vedor da Rainha Reíjente , entregou 
ao Doutor António Pinheiro hum pa- 
pel , que cila mesma havia firmado 
no dia oito do precedente mez de 
Outubro , requerendo o lesse em voz 
aira , e intelligivel aos Três Estados 
congregados. Continha este papel as 
cansas justas , que com muita violên- 
cia liaviaô obrigado á Rtiiolia a ac- 
ceitar a Regência , que EIRei seu ma- 
rido liie encarregira. Espanha os mo- 
tivos , porque já a quizera demittir, 
c o naõ eiFeiíuára com segunda vio- 
lência , por condescender com os ro- 
gos dos Prelados , e dos Povos , fa- 
zendo-lhes na condescendência hum sa- 
crifício duro da vontade. Repetia a 
altura a quehaviaÔ chegado os seus tra- 
balhos , que lhe linhaÕ diminuidoas 
forqag para soportar o peso do Go- 
verno de huma Monarquia taõ vasta, 
como já havia ponderado ao Cardeal 
Infante. Fazia memoria dos seus an- 
jios avancaàoí, <^u^ oWvkv^Içi-q^ como 
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(4>s últimos da vida , os queria consa- ^'a^^g' 
grar só ao serviço de Deos , como 
clinico negocio de toda a creatura ra- 
.cional. Ultimamente , determinada re- 
inundava a Regência , e reconhecia no 
!Cardeal Infante as virtudes necessa- 
.rias para fazer feliz a menoridade dei-* 
Rei seu neto , a vantagem dos'' seus 
Povos , e corrigir com ellas os seus . 
'defeitos , q^ue reconhecia inseparáveis 
da imbecillidade do seu sexo : decre-» 
tando o termo de dez dias para se fa- 
zer pelos Estados aacceitaçaõ da re-> 
nuncia , e a nomeação do Regente. 

A reputação , o credito , o res- 
peito , que a Rainha D. Cathari- 
na tinha merecido aos Povos pe« 
Ias suas acções grandes , sublimes ^ 
heróicas fizeraô , que esta proposta fos<* 
se ouvida com hum desagrado , e com- 
snoçaó universaes. Bem seconheciao 
aá causas occultas , donde ella nascia : 
todos quereriaõ remedialla ; mas nin- 
guém tinha forças para as poder der- 
rotar. Passarão os dez dias em rogos, 
em instancias , em supplicas , pata 
fiue a Rainha revogasse a ieso\u<^%t^ 
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Efifulg. yo mais illiiminados , e no pequeno 
espaço de duas semanas foraõ vistos 
ein tantas terras arrazados os altares 
da superstição , adorado Deos , e 
conhecido Redemptor o Crucificado. 
A mesma ventura tiveraõ os morado- 
res da Ilha de Bolaõ , aonde reinava 
hum filho do Rei de Manado , se 
agora felizes pela regeneração da gra- 
Ça , depois uao menos ditosos pela 
penitencia firme , com que expiarão 
a apostasia , em que os abismara , 
ou o temor dos Mouros , ou a fra- 
queza da carne. 

Também na Cidade do Nome 
de Deos na Ilha de Macao , adjacen- 
te de Cantão Província da China , es- 
lavaâ promptos oito Missionários , 
dois para entrarem neste Império , 
c os seis para passarem ao do Ja- 
paô. ElRei resoluto em remunerar 
a Diogo Pereira os danos , que em 
Malaca llie causou D. Álvaro de Ataí- 
de , quando com o caracter de Em- 
baixador de Portugal ia levar á Chi- 
na ao Santo Xavier ; agora ordenou ao 
Conde Viso-KeV , (\ufi o masv^^a&^-i 
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:Xercitar as funções daquclle ministe- ^" 
xio na Corre de Pekim. Elle mandou 
de Goa^cm liuni galeão a Gií de Góes, 
que era cunhado de Diogo Pereira , 
eniaS Governador de Macao , para es- 
te fazer a viagem da China , e o Góes 
o substicuir no governo. Nada teve ef- 
feiro, e ficou suspensa a Embaixada, 
e viagem dos Missionários , naô só 
porque Diogo Pereira repugnou lar- 
gar Macao ; mas porque os Matula- 
rins naó quizeraÓ consentir , que em 
seu lugar entrasse na China Gil de 
Góes como Embaixador sem o trem 
pomposo, com que se devera apresen- 
tar na face do Monarca mais magni- 
fico do Universo , qual era o seu So« 
"lerano. 

Mas a perda que entaô lireraô o» 

legocios da Fé no japad , e na China ,- 
ella foi recuperada pelos suores do Pa-^ 
dre Cosme de Torres no Reino de 
Omura. Tanto se deixou penetrar da- 
sublimidade dos nossos Mysterios o 
seu Rei Xiumitanda , que se fez Chris- 
tatí , e tomou o nome de Bartholonieo. 
egulo-o muita Nobreza , e coso » q^ní^ 
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EtavuJg. pouco depois com o seu Príncipe sO^ 
_ portára6 os grandes trabalhos origina- 

flos péla perseguição dos Regedores de 
Omura , pela que contra o Rei Bar- 
tlioloineo fulminou seu mesmo pai : 
perseguição , de que Deos se quiz ser- 
vir para provar a rirmeza da Fé destes 
seus Eleitos , que querendo vj ver pia- 
mente em Jesu Cliristo nao podiaÕ dei- 
xar de padecer perseguições, O Prín- 
cipe , triunfante depois dos seus adver-' 
sarios , restituído á Corte em paz , 
constante na pureza da doutrina, que 
abraçira , para marcar, ou a devisa da 
sua Christandade , ou osignal do soc-' 
corro Divino , que o salvara das mãos 
da angustia ; elle trazia debuxado era" 
ambos os liombros o Nome adorá- 
vel ido Rcdémptor , e sobre o peito 
Iiuma Cruz , que se com a Pua igno- 
rância abacóra a sabedoria do mundo , 
agora com a sua fraqueza Jhc aterrara- 
aarrogancia dos seus inimigos. 
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LIVRO LV. 

Tia Historia Moderna de Poruigal. 



CAPITULO L 

PrhcipiaS os successor ãa Índia jia an^ 

no ãe 1,564 com a morte do I'íso~ 

Rei Conde do Reàondo. 
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X arece que a impiedade acabada de rraviiij. 
executar por Domingos de MeSL^uita I5'Ó4 
sobre os navegantes da Costa do Ma- 
labar , ultima acçafi do Condo Viso- 
Rei , que eu deixo reterida; ella , so- 
bre ser em si arroz , origem denova^ 
guerra com os nossos Sijtigosalliados 
de Cananor : como foi vingança bus- 
cada com as armas , rotas ^as medidas 
justas , que impedem os prejuízos f^íi-* 
tos ^s causas publicas ; o Viso-Rei 
Conde do' Redondo naó tirou delia 
consequências , e Deos sabe se a per- 
âa áã sua rida pouco depo\s íqí a '^e- 
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ná , naá só de acceitar a oâèrta , que 
lhe fez o Mesquita de obrar tyrano 
na expedição, ::ias de lhe deixar im- 
punidj a crueldade. Morreo arrebata- 
damente o Conde a 19 de Fevereiro 
dísie aiino. Corro pelas suas. grandes 
qualidades de rodos era amado , a sua 
falta foi geralmente sentida. Poucas 
acções reprováveis descobrio nelle a 
fraqueza da humanidade , c o seu go- 
verno reria muito de feliz , se fosse 
ninis dilatado. Abertas as viasdasuc- 
cessaô , e ausente D. Antaâ de Noro- 
nha , que vinha nomeado na primei- 
ra , na segunda se achou eleito D. 
João de Mciidoça , que viera de go- 
vernar Malaca , e estava presente. 

Acabava o nosso Ciíefe de tomar 
posse do governo , quando os Em- 
taixadores do Çamorim reiteravao as 
instancias para se lhe dar satisfação , 
do que Domingos de Mesquita obra- 
ra nos seus mares no meio da paz, 
roubando fazendas preciosas , degol- 
lando , e arrojando ao mar homens vi- 
vos amortalliados , que haviaã co- 
fcerio as praias eva tixrLos.tci is. 4aU 
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mil. O Governador lhes deo a mes-^"'"'s- 

ma resposta já repetida pelo Viso-Rei ; 
mas pelos na6 azedar muito, teve ao ^^J 
Mesquita prezo em quanto elles estl- ^H 
verão em Goa. Elles mostiiiraõ algu- ^H 
ma satisfação desta politica , que luã I 

entenderão , e se descobrio na ?ua par- 
tida , menos com a soltura do Mes- 
quita logo depois delia , que cem os 
grandes prémios , e louvores , que re- 
muneriraÕ como façanha gentil huraa 
atrocidade abominável. Em Cananor 
foi ella causa da commoçaõ das gentes 
«citada por huiiia Moura poderosa, 
que encontrando o cadáver de seu ma- 
rido em hum dos embrulhos , que o 
Mesquita fizera lançar ás ondas ; cor- 
rendo as ruas de Cananor desgrenha- 
da , com as máos na cabeça , Palian- 
do mais com os soluços , e com os 
symptomas da raiva , que com os dis- 
cursos interrompidos pelos ais , e pe- 
las lagrimas : ella moveo toda a Ci- 
dade já bem disposta a entrar uas de- 
monstrações do seu justo resentiineii- 
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Eta viilg. nia espécie de furor lymphatico , seguío 
esta Dama imitando os seus tránspor- 
les até ao Pahcio do P-,ei , pedindo 
jiistiçí. Como 03 clamores forao bem 
ouvidos por estar o Rei já ligado com 
Ade Rajuo para a vingaoca , huma 
miiliidaõ posta em anuas corre de tro- 
pel áForialeza. Nao lhe podendo for- 
car as paliçadas j el!a desafoga <i có- 
lera fazendo em cinza mais de trinta 
navios , que estavao debaixo do ca- 
liliaa da ^raça : primeiro effeito da 
grande acça6 do Mesquita , que os 
nossos Escritores mais sérios revés-* 
lem dn caracter de generosa , como sé 
6s seus elogios fossem bastantes par?, 
lhe occuhar a enormidade. Ella fez 
odioso o nome Portuguez em todo ò 
Malabar , que se conjurou para o ex- 
terminar dos seus continentes , comd 
rós vamos a ver nos sustos de D, Payo 
de Noronha , Governador da Fortale- 
za de Cauanor, que pedio ao da ín- 
dia o soccoresse prompto para rebatei' 
a tempestflde , que o anieat^ava. D.- 
JciíÕ de Meudoca despedio logo com 
cinco navios a Ís.Tii\fe ôife'S>çi'«s\-,-'^'^ 
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já achou a Fortaleza siiiaila porAd&^"*"^ 
Rajao com hum grande Kxercito. 

Esca era a situação dos negócios no 
mez de Setembro , quando ciicgou 
com o caracter de Viso-Rci D. An- 
laÕ de Noronha, que dois annos an- 
tes havia partido da índia para Por- 
tugal , e agora vinha succeder ao Con-. 
de do Redondo , que achou morto. 
D.Joaô de Mendoça lhe entregou o 
governo , que occupou poucos mezes. 
Outros consideráveis teve ellc na ín- 
dia , que o poJiad enriquecer ; mas 
sahio delia pobre. Esta só circunstan- 
cia em taes tempos faz o seu elo- 
gio. 

Com o credito bsni estabelecido 
na Ásia , D. Aniad de Noronha de- 
terminou avani^ailo depois de Viso- 
Rci em emprczas de mais estrondo. 
Elle applicou os primeiros cuidados 
ao perigo de Cananor , que inandcu 
Eoccorrer de novo por D. António de 
Noronha , tjue havia governar as tro- 
pas de terra , e por Gonçalo Pereira 
Marramaquc , que ia encarregado do 
cowmaado das do mar , scuào Ca'^^ 
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Efj íitlf. rgçs da poderosa armada , em que sa- 
hiraíí de Goa os Fidalgos da primei- 
ra distinção da índia , i qual na altu- 
ra dos lihcos de Angediva se incor- 
l^orou a que até entaÕ mandava D. 
, Francisco Mascarenrias , que a entre- 
gou a Gonçalo Pereira ; soccorro na 
qualidade, e no numero, que se nao 
obrigou CS inimigos a levantarem o 
sitio , elle os coíisirangeo a conduzir-se 
mais reportados. Os dois Chefes de 
mar, e terra ainda o faziaõ mais res- 
peitável ; Gonçalo Pereira Marrama- 
que pelo jeu grande valor , D. Amó- 
nio de Noronha pelas suas acções obra- 
das na índia , especialmente em Or- 
muz , aonde fora Governador duas ve- 
zes. 

Deixando a narração dos succes- 
bos do sitio de Cananor para o anno de 
1^6^ a que pertencem , no presente de 
que tratamos sao dignos das attençfíes 
da Hls(orÍa os progressos da Fe no 
Oriente. Ella havia propagado admi- 
ravelmente em todos os contornos de 
Goa , e pelo Reino de Cochim do 
tempo ào Vuo-^ev\i»CQtfi\'mTO^*«i 
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Bragança atégora. Nos lugares dos Pa- Eta «ulg. 
godcs do Indostão se viaÔ edificados ^^ 

Templos consagrados ao Dcos verda- ^^Ê 
deiro , os seus moradores livres das ^^M 
superstições ridículas do Gentilismo , ^^1 
e em Baçaim exiincta pelo zelo do Pa- . 
dre Christovao da Costa a explaçaá 
torpe j e o lugar destinado para ella 
pela cega barbaridade. O Rei de Siau , 
*]ue o anno passado recebera o baptis- 
mo em Manado , neste promulgou 
Leis em beneficio da Christandade , 
que professava ; e porque os vassal- 
los rumiiltuáraõ , elle qinz antes per- 
der os Estados , que abandonar a Fé, - 
salvando-se em Ternaie até serenar a 
tormenta. 

Incomparavelmente maior que es- 
ta foi a perseguição fomentada por 
Aeyro contra os Cfhristãos de Amboi- 
no , e a do Rei da Java Maior , que 
com armas poderosas entregues a seu 
filho o Príncipe Babu intentou exter- 
minar o Nome de Jesu Christo de to- 
do o Arcliipelago das Molucas. Por 
huma parte a furiosa tornnenta , que 
mandou o Ceo sobre a armaàa ^q» 
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Fia vulg. bárbaros , que tragou a maior i 
daiic dos seus navios ; por o 
valor de António Paes , que o 
do Redondo mandou com tre 
em Eoccorro dos vexados , fizera 
lar os desígnios da impiedade 
tuindo aos opprimidos Christão 
piraçaô já quasi Fufibcada. Os 
porem , que naõ podéraõ pre 
com a força , mertêrací em obr; 
tucias com tanta dexicridade , 
insinuáraâ na correspondência 
tonio Paes , e oftírecendo-lhe 
cos , em hum pomo recheado 
oeno 1 deleiíavel ao gosto , e 
vel á vista , lhe propinarão ; 
te. 

. Com a falta deste Chefe d 
cobrarão os alentos j esiciáraáo 
de Ative ; mas a tempo que c\k 
a Rocanive três náos de Merc 
Voriuguezes , que tomando agoi 
ficio de soldados , depois de 
lem Jiiima gloriosa victorJa , i 
raõ os bárbaros a levantar o 
No Japafí ,naÕ; era menor a 
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gens dosChrisfãoE. Depois da primei- ^'^^' 
ra , que padeceo o Rei Bartholomeo 
de Omura , nós o deixamos em paz 
restituído ao seu Reino. Agora o Reí 
de Firando, e omros Régulos pode- 
rosos lhe moverão segunda , marchan- 
do com huma grande armada , que 
pôz a gente em terra para o ir atacar 
na sua mesma Corte. O Rei Bartho- 
Joineo , levando na sua frente o Es- 
tandarte da Cruz, muito inferior em 
forças os esperou no caminho , e fa- 
zendo os inimigos em postas , recon- 
quistou Ires fortalezas , chaves do seu 
Reino , com tanta rapidez , que as- 
sombrou todas as Regides dos seus 
contornos. 

O estrondo da conquista , e da 
victoria íoi a causa do Rei de Ari- 
ma j irmad deBartholomeo , recobrar 
o seu Reino , c de se mostrar , ainda 
que Gentio , propugnador da Fé Ca- 
iholica , permittindo aos seus vassal- 
los o livre exercicio delia , levantan- 
do Templos nos seus Domínios, e op- 
pondo-se com coragem a seu paí Xan- 
gaàono , que por causa deWa ^v^e.-- 
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Tj^ vulr. guia ambos os irmãos. Na gr 
te de Meaco , vencidos os < 
mas dob Bonzos pelo zelo ai 
Padre Gaspar Villela i redu: 
toque superior da graça os 
meiros sábios do Império , 
tos campos dojapaõ se foi d 
do muita seara , os Operário 
aecessicadoá os Fieis a pedifc 
nhor da seara ^ que mandí 
Obreiros ao seu campo. Sei 
fbra6 as vantagens de Firar 
só por hum eíFeito do ardor 
lico do Padre Cos me de Tori 
assistia em hum dos portos ( 
de Ârima ; mas pela feliz cl 
Firando de D. Pedro de A 
que íeico hum Apostolo do 
lho , trouxe á sua devoção a 
ro Governador Jacata , ant< 
goidor do Padre Gaspar Vill 
expulsou de Firando ; agora 
benévolo de Padre Luiz de Fr< 
lor piedoso do Christianism 
desde mcaÔ , e por annos ic 
receo , e com producçóes ac 
ao 3^pa€^ ^ o& %\\^ ^rãos { 
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movtificados lançados á terra , muhipli- Era volg. 
cárcxã «mitos centos por lium no celleiro 
dii Osa do Sciiiior. 

CAPITULO II. 

Principia a narração dos successos da 
Reino neste anuo de 1^64. 

V^ omo o Cardeal Infante D. Hen- 
rique governava só a Monarqnia de 
Portugal sem outra depeiidencid , que 
a dos homens , aos quaes elle havia 
submettido a vontade , e que abusavaõ 
da sua brandura: elle pelos seus con- 
seilios acceitou agora com coudicôes 
injuriosas á mesma Monarquia o sub- 
sidio Ecclesiastico de jo mii cruzados 
por cinco annos : graça , que disse- 
mos conseguira do Fdpa o Embaixa- 
dor Lourenço Pires de Távora , de- 
pois ratificada ao seu succesçor D. Ál- 
varo de Castro : graça , em que se in- 
timava a ElRei , que o dinheiro do 
subsídio se Iiavia empregar em outra 
armada, diíFercnte daquella , que elle 
já pagava , e que se chamaria ai:a\a- 
íia Ecclessastica , roda depenàwi^eA* 
P ii No^- 
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Erà Tulg. vontade do Papa pára jBe senrir da sni 
força contra quaegquer inimigos dl 
Igreja , que bem lhe pyecesse : gtft» 
ça com o cõntrapezo , oe que a tne^ 
nia/armada só á neçsa custa seria ohri* 
gada a defender oa Estados àú tagk 
contra toda a qualidade de invasora , 
e que nella se havia sempre anrortt 
a sua bandeira juntamente com t mv- 
sa : graça em fim , para i:]ue haviaSo* 
colher lançadores ÉlRei ^ o Canhd 
Infante , e o Clero ; que estes lUMnet- 
riaó hum Recebedor, que gazvàtm 
o dinheiro para ser despendido sono 
serviço da armada ; que se houvessem 
sobras de hum para outro anno , se 
daria6 contas a huma pessoa deter- 
minada pela Sede Apostólica ; e ^ 
esta pessoa teria acçaõ para coostra&- 
ger ao Rei , ao Cardeal , e ao Qero j 
que na6 recusariaô obedecer ao qoe 
ella lhes determinasse respectivo á ap- 
plicaçaó do subsidio. 

Todos os bons Pórtuguezes , que 
conhcciaõ a independência do Reino 
desde a sua origem , tivera6 por in- 
toleráveis as coadi^^ da g^ça , que 
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os reduzia ao estado de sujeitos. No- Eravulg 

i-se , que quando o Rei reprcsen- 

fi^ava ao Papa , que na5 podia manter 

I <}iuma armada , *elle o forçasse a siis- 

L jtentar segunda. A sujeição ás suas or- _^^ 

\.íàens para a mesma armada navegar no ^H 

tempo , e aos lugares , que cUc deter- ^H 

'najse , sem ser para as necessida- ^H 

ées publicas , e commuas da Igreja , .^H 

ntie 3 devia pedir ao Rei , i?so se ^H 

P^hava como huma quimera. Dizia- ^H 

se , que se os Embaixadores em Ro- ^H 

ma acceitdraõ as condições com a in- ^H 

tenção , de que no Reino se íaicaria a ^H 

ellas , ral pensamento era liuma forja ^H 

de enganos , de illuf^oes injuriosas àa ^H 

pessoas que as usassem , e dquellas ^^Ê 

contra as quaes se mettcssem eni uso. ^^M 

^as sem embargo de todas estas , e ^H 

outras muitas rcHex^es dos bons For- ^H 

tuguezes , o Cardeal Infante neste se^ ^H 

gundo anno da sua Regência mandou, ^H 

que 3 Bulia se observasse ao pé da le^ ^H 

Ltra , extorquindo a seu favor o sábio ^H 

B|]arecer de hum Eccicsiastico tao esti- ^H 

Hinavel , como era Joaã AíFonso de ^H 
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foi tlieatro das gentilezas de D. "Ki:' 
tinho de Cortiova , Governador df 
Mazakiuivir. A segunda vamos m 
vôr empenhada na reconquista do Pc- 
nhaõ , que no de 1508 tundára o Con- 
de D. Pedro Navarro eurre as serras ds 
Cantil , e Baba na coEta de B.irberia ; 
qne depois foi ganhado por Mulíj 
Álmanqor , conseguindo antes dar 
morie aleivosa ao seu bravo Comman- 
danteD. JoaÕ de Villalobos ; que os 
Hespanhoes duas vezes intentarão res- 
taurar , e naõ o podéraõ conseguir; 
e que agora o logra Filippe II. como 
respeitável , sempre temido soccorro 
das armas Portuguezas. 

Este poderoso Monarca deiermi* 
ca arrancar o Penhao da maõ dói 
Mouros : prepara huma armada foí^ 
mídavel , de que nomeou General 
a D. Garcia de Toledo , Oiíque do 
Fernandina , e Viso-Rei deCatalunba;^ 
convida para esta empreza a vários 
Principes da Europa , entre, elles a 
ElRei D. SebaEiiaÕ , que sempre am- 
bicioso da exaltação da Fé , mandou 
iogff aprestar hum galoab de grande- 
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rà extiaordinaria , c outros doze na- Eravolff,; 
vios , que íbrao guarnecidos das me- 
lhores tropas , e por seu General a, 
Francisco Barreto , Governador que 
tinha sido da índia , nelia , e em Afri- 
ca com créditos de soldado entre os- 
primeiros do seu tempo. Em Cadiz 
se encontrarão as armadas , e ajusta- 
rão os Chefes , que a de Hespanha 
fosse para Malagi , em quanto a de 
Portugal chegava a Tangere pjra re- 
ceber a bordo loo soldados aguerridos 
nas campanlias de Africj. 

Outra vez unidas as armadas , a, 
31 de Agosto sahirao -de Málaga , e 
deraô fundo três Jegoas distante do 
Penhao , queHazem, tíavernador da 
Argel, havia confijdo ao vjlor, edisr 
ciplina militar de Cara Mustdfi , AU 
caide da Praça da G;3meira. Os moí 
radores da' Cidade de Velez,, que pri-r 
meiro descobrirão sobre as ondas o 
apparato soberbo , preòcçupados do 
pavor abandonirao os domitíiiios , é 
buscáraá o refugio das montanlias. Pos.- 
ffldaagsnte em terra , se^d-rtecminou^, 
çíie aa:es deeiíiprcnder o sido ioVi- 
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nliao , o Exercito se apoderasse da 
Cidade de los Velez desamparada. El- 
]e se movco com este desígnio for- 
mado em três corpos ; o da vanguar- 
da coberto por D. Sanclio de Leiva , 
D. Luiz Osório , e Fr. Joaõ EgÍo , 
General de Malta , com as tropas da 
Religião , e a Infantaria de Nápoles ; 
O da bataliia mandado por Francisco 
Barreto , que levava os Cabos , e gen- 
te de Portugal , de Sicilia , de Lom- 
bardia , e de Castella ; o da retaguar- 
da ás ordens do Conde Anibal de Al- 
temps , composto dos Alemães , e 
Italianos. Com potica resistência dos 
inimigos no campo , a Cidade foi en- 
trada , e bem guarnecidos os postos , 
se deo principio ao sitio do Penliaô 
com competência generosa de tantas 
Naçâes iihistres , igualmente emulas 
do valor , ambiciosas da gloria. 

D.Garcia de Toledo , depois de 
plantadas as baterias , quiz usar de 
tiemencia com os Mouros , mandan- 
*do-Ilies promeiter a liberdade, e as 
vidas se entregassem a prafa. O Go- 
vernador iCEçouieo tiUCj^WÃ \wi^ , 
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epois fazer mais vil a iafaraU dasui Ei 
igidí. Laborou sem intermissaâ o fo- 
go com tal espanto dos sitiados , que 

sem esperar os avances , pela p.irre do 
mar foraS descendo a buscar os mon- 
tes. O seu Governador Ihcsscguioos 
vestígios, e sem perda dos Clirístaos 
conquistarão o Penhaâ. Depois o mes- 
mo pejo da sua covardia trouxe miii- 
íos Esquadrões de Mouros a travar 
escaramuças até á hora do embarque 
do exercito ; mas sempre derrotados 
com perda , natí quizeraõ dar ajs seas 
contrários occasioes de mais vantagens, 
Hespanha fez alta estimação dasra con- 
quista , e Filippe II. taõ grande da 
pessoa de Francisco Barreto pelo mo- 
do com que nelU se condu^io , que 
líie mandou o seu Retrato acompa- 
nhado de huma honradn Carta , em 
que IJie dizia : Que o bom successo 
do PenliaÓ elle o attribuia mais afor- 
tuna de tal Cliefe , que á sua mesma 
potencia : qne sempre assim o espe- 
rara , depois que soube, que D. Ga> 
cia de Toledo ia acoupanh-iJo de 
^um Gsacrãl tão pmdenie '. l^íc Wt 
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agradecia q trabalho , que tivera rio 
sitio , e lhe ficava em muita obriga- 
ção : que ao presente naâ discorria 
como lhe podesse remunerar Irjina pe- 
quena parce dcUe , senaíi mandando- 
llie o reirato da sua Pessoa com huina 
cadea , para que com dia o tivesse 
prezo todos os dias da sua vida , prom- 
•pto sempre a agradnlío. -^^h 

CAPITULO III. ^H 

Ein desagravo ão -mão successo sobre 
'■ MãzagaÕ o Xerife Rei de Marro- 
-^ < cos determina sitiar a cidade de 
y:-- Tangcre , e se tratao outros suc- 

•ricessos. 

■X ara hum espirito dominado pelas 

■máximas d.i soberba , os mesmos suc- 
cessos infaustos . que odcviaõ abater, 

-elles ihe servem de estimulo , que pi- 
que a arrogância para mais se exaltar. 

-Ke elle já rem n sólio da gloria co- 
mo pioprio , resolve-se a subír mais 
alto para roubar o alheio , ainda çiue 

depoÍ3 cáia àas-etí^v^evatiíivaa «iiatctassa.- 
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peto do raio. Se occupa o centro do ^'"""'S- 

vilipendio , entaÕ naô cuide elle tan- 
to em sahir dos abysmos da afFroiita 
para recuperar a reputação com acções 
de honra; mas em promover a vin- 
gança ainda a troco de novas vilezas. 
Tal era o frenesi arrogante , de que se 
deixou dominar o Xerife Muley Abda- 
la , Rei de Marrocos , depois do des- 
troço das suas armas sobre Mazagao , 
naõ bastando o transcurso de dois ân- 
uos para se diminuir a cliama da cóle- 
ra ; para desinflammar os desejos do 
despique , naõ como desaggravo brio- 
so das injurias da Coroa ; mas como 
vingança vil do animo , que naõ po- 
dia ter socego em quanto nos altares 
do furor bárbaro naÕ immolasse vi- 
ctimas de sangue. 

Dominado destes transportes con- 
tra a NaçaÕ Fortugueza , que elle , e 
os seus Maiores havia tantos annos 
olhavaÔ como escândalo , como Iiuma 
injuria dos seus Domínios : o Xerife 
ajunta tiimi exercito formidável pelo 
numero , muito mais pelo valor ^ ça- 
■* I descarregar íurigso o £o\çeà5i'^'\í*^ 
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ira vuJg. gança contra a Cidade de Tangerç, 
Dobrados cuidados trouxe esta noticii 
ao Governo de Portugal. Temia-se o 
desmarcado poder do Senhor de tan- 
tos Reinos : receava-se a perda da 
praça , quasi sem fortificações , falii 
de tudo , mantida entre os inimiga 
mais pelo respeito , que pela força. 
Entendeo o Cardeal Infante , que só 
Lourenço Pires de Távora a poderia 
tirar dos cofres das suas dexteridades 
para sustentar na defensa de Tarigere 
o credito das nossas. armas em Africa. 
Em nome do seu Pupillo elle o nomea 
General em Chefe daquella praça ; mas 
Lourenço Pires , que entende a no- 
meação hum pretexto maquinado para 
o apartarem da Corte , elle se escusa 
com o de velho, e com outros bem 
tecidos peta delicadeza da sua çoVi- 
tica. 

Mas fosse porque lhe persuadirão 
a nomeação sincera , e necessária; 
fosse porque se lhe prometteo repa- 
rar a praça , e reforçar a guarnição 
com mil soldados de cavaílo ; fosse 
f ^Ik mesmo incergretou a rcr 

i 
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íugnancia indecorosa ao seu credito : ^'* ^"^8- 
l^ourenço.^ Pires acceitou o cargo, re- 
joluto a sacrificar ludò pela gloria da 
Nfaçaó , e pelas vanragens da Pátria, 
Bm huma armada , em que embarca* 
v.a a melhor Nobreza oíFçrecida para 
debaixo da disciplina de taõ grande 
Professor adquirir a gloria com a des- 
peza do sangue , e que foi guarnecida 
de soldados de eleição ambiciosos da 
guerra ; elle sahio de Lisboa para 
Tangeré a ij de Abril deste anno. 
Depressa chegou a Roma a noticia dos 
motivos , e da nomeação de Lourenço. 
Pires , que na Cúria devera tantas 
honras ao Pontífice Pio IV. Este Che- 
fe Supremo para significar a ElRei o 
prazer , que causava no seu espirito 
esta eleição , escreveo ao mesmo Prin- 
cipe huma Carta de tantas approva* 
qóes y quantos eraô os elogios em ou- 
tra , que enviou de Roma ao eleito 
Louretnço Pires de Távora. 

A chegada deste Fidalgo a Tpn- 
gere , animou a coragem assustada 
dos seus moradores , metteo em cons'* 
ternaçaô a arrogância jactanciosa .d$a% 
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Eh íulg. Mouros. Dcsfez-se rodo o apparato 
prevenido para o cerco , que nao teve 
effeito; iras obravoRoIío Becmda , 
que se dizia Seiílior de Aizila , de La- 
rache , de Alcácer Qui vir , e que era 
Governador da primeira destas praças, 
com dois mil cavallos veio visitar Lou- 
renço Pires de Távora á vista de Tan- 
gere para lirar as provas do seu va- 
lor , ta6 afamado , como a sua politi- 
ca. Os nossos foraó sobie ellcs , e fa- 
zendo muitos em postas, naõ liveraS 
mais perda, que a de Jorge de Men- 
doça , e a de Rodrigo Rahello. D. 
Pedro da Cunha , que governava Ceu- 
ta , foi logo avizado do que se pas- 
sava em Tangere para estar preveni- 
do , e Lourenço Pires levou o resto 
do anno em fortificar a prap , naÕ sá 
para a pór a coberto aos insultos dos 
Mouros ; mas para a fazer respeitá- 
vel ao poder espantoso do Xeriíe. 

Pelos mesmos tempos succtidiaõ em 
Portugal dois casos delicados , hum 
era a publicação do Concilio Triden- 
lino , o outro a fugida do Senhor D. 
.Ajiíojiio para a Coxi^ ti.^^íA\>iW. ^'ji 
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quanto ao primeiro , feita a publicação ^^^ ^"'fi- 
da Bulia a 7 de Setembro , era nome 
delRei mandou o Cardeal Regente , 
que todas as determinações decreta* 
das no Concilio fossem recebidas. Pa- 
ra isso escreveo aos Prelados do Rei- 
no , a todas as Conquistas, e até ao 
Rei de Congo para o persuadir a imi- 
tallo na mesma acceitaçao , que glo- 
riosamente exaltava a Fé ^ que derro^ 
tava as forças á Heresia ; que fazia 
brilhante a reforma da Igreja. Tem-se 
notado , que na tiiesma geral , e illi- 
mitada acceitaçao do Concilio , o Car- 
deal fizera dependente o Reino , que 
Deos havia creado livre , e soberano ; 
que elle como Tutor , pelo prejuízo, 
que nella causara ao seu Pupillo , obra- 
ra hum acto da sua natureza nullo , 
que tinha por consequência romper , e 
estragar a independência da Magestade 
de huma Monarquia. Mas o certo he, 
que nem orneio Rei D. Sebastião de- 
-pois de maior , nem algum dos Monar- 
cas illuminados, que se lhe seguirão até 
hoje , se sentirão da accejtaçaõ , nein 
reclamarão a nullidade daquelle^cio« 

TOM. XF. CL ^^ 
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Em quanto á fugida do Senhor D. 
Amónio , fillio benemeriro do grande 
Infante D. Luiz , para a Corte de Cas- 
tella ; se elle depois foi a victima da 
ambição do seu Rei Filippe II. , ago- 
ra , e quasi sempre o era do ódio do 
Cardeal Regente para complemenio 
da desgraça de Portugal. Elle lhe ne- 
gou o Arcebispado de Évora , que D. 
António pretendeo , com o fundamen- 
to , de que era indigno delle nela dis- 
solução dos seus cosrumes , e o provêo 
em D. Jnaõ de Mello , Bispo do Al- 
garve : affronra para hum Príncipe ta6 
insoftVivel , que D. António naõ teve 
corngem para soportar a injuria , nem 
para estar á face com o injuriante. El- 
le se retira para Castella , e cxpôe 
a EIRei Filippe as causas motivas da 
sua deserção da Pátria. Depois de ins- 
tancias reiteradas de ambas as Cortes, 
e ajustada entre ellas a concórdia , D. 
António voltou para Portugal força* 
do a seguir a vida Ecciesiastica , co- 
mo se este preceito fosse já hutn doi 
pres.igios da ruína do Reino. 

Qiiando se ícai^i^i^tj ^^.v^^ ^ç^^-õss. 
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a Chiistandade lamentava a sensível Er» vulg. 
perda do Imperador Fernando I. , ir- 
mão do grande Carlos V. , que a 2y 
de Julho passou a melhor vida cm pre- 
mio do muito ; que trabalhou pela con- 
servação da FéCadiolica no tempo, 
em que ella padecia n.i Europa a maior 
perseguição. EiRei mais que todos 
sensível nesta falia , mandou logo a. 
D. Jeronymo de Ataidc , fillio do pri- 
meiro Conde da Castanheira , que com 
o caracter de Embaixador tosse dar 
os pezames da sua parte a sua m5i a 
Princeza D.Joanna, aos Reis deCas- 
lílla , e depois passasse á Corre de 
Viena fazer os mesmos olEcios peia 
morte de ia6 grande pai at) Impera- 
dor Maximiiiano II. , seu lílho. De- 
pois ilicordenou naCathedraí de Lis- 
boa Exéquias sumptuosas , naÕ sendo 
em nada inferior aos ornatos da pom- 
pa o Elogio , que nellas recitou o 
Theologo insigne , e Orador famoso 
Diogo de Paiva de Andrade , que co- 
mo era Portuguez , bem pôde ser , que 
assombrasse menos a Lisboa , í\ue a 

Í-earo, e a Rema. 
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Na6 tardou muito queElRí 
recebesse a rcmiineraçaó destes 
quios . em Flandres por maõ da U 
Governadora s Pnnceza D. Aíargan- 
da de Ausrria , em Alemanha peíi 
do mesmo Imperador Maximiliano. 
A ambos estes Príncipes se qufiioJ 
EIRci , de que nos seus Estados tf 
■cunhava moeda com as Armas de Poi- 
rugal , sendo considei-avel o deiri- 
inento , que semelhante fabrica caa- 
sava aos interesses da sua Coroa. Im- 
mediatamente ouvio a queixa, a .^• 
chiduqueza fez publicar em nomeáel- 
Rei de Hcípanha lium mandamenw 
severo , defendendo , prohib indo cora 
penas graves , que pessoa alguma fi- 
zesse , ou contrafizcáse nas terras da 
fua jurisdicçaÕ moedas Eernelhíntesá 
estampa , ,ou cunho do Sereniss\mo 
Rei de Portuga!. Ouiro ranro esecuwtt 
da sua pane o Imperador , conseguin- 
do a vigilância do Governo com tan- 
ta facilidade impedir , que a nioedi 
contrafeita fosse Ea6 desinteressantei 
Portugal. 

A rcnovaçaíi da gjicrra do Brasil 
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hc o ultimo dos successos , com que^'*^"'S* 
nós coroamos a Historia deste anno 
de i5'64. Já eu deixo referidas as vi- 
ciorias , que Mem de Sá ganhou so- 
bre Francezes teimosos , e sobre Ta- 
inoyos obstinados. Huns , e outros 
das relíquias dos seus estragos nos íi« 
;5€raó agora huma nova guerra , ha- 
Jircndo-se outra vez fortificado no Rio 
de Janeiro sobre o penhasco inacces- 
sivel , que chamaô o Pa6 'de Assucar. 
O Governador Mèm de Sá , que nao 
podia deixar de ter por indecoroso o 
;restabeIecimento dos inimigos ; en»- 
carregou a seu sobrinho o valeroso 
Estacio de Sá á eropreza de os desalo- 
jar j e os destruir em forma / que por 
Sínma vez desistissem dos intentes ^ 
que proseguiao. tenazes. A 20 de Ja- 
líeirò entrou este Chefe pela barra do 
-íLio do tiiesmo nome com huma fro- 
;a mais respeitável pela qualidade dá 
fiente , que pelo numero dos vasos. 
•Para naó dar lempó aos contrários de 
-ce refazerem , postou logo a gente em 
terra , e entrincheirou-se no mesmo 
penedo junto á sua fortifica<^^Ô ^ co- 
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*^H- nto lag3r mais próprio para os ata- 
qoes. 

Logo se obsciTOU a resoIiiça6 dos 
Tamoyns , conãados n4 multidão das 
suas caaoas , aodaciosos pela compa- 
nhia dos Francezes , e Esiacio de Sá, 
cue na oMavel desigualdade do nume- 
ro , notou a grandeza dos perigos , 
entendco que para entrarem nel]es afou- 
tes , devia animar os seus soldados. 
O Chefe magnânimo thes propõz : que 
elles craÕ chegados ao ponto da 
Época feliz , em que haviaõ derrotar 
por mar , e terra a NaçaÕ barbara , 
quenaó se fartava de comer carne hn- 
maoa , nem se lhe extinguia a seàe de 
beber o ^eu sangue: que aquelle era 
o dia da redempçaõ dos povos lyrani- 
sados por Fráncezes , e Tamoyos , qae 
ajudados dos seus braços invencíveis 
fá iaô a levantar as cabeças : que de 
huma vez extinguissem a gente feroz, 
que naâ se distinguia das feras, naô 
obedecia ás Leis insolente, despreza- 
ra as nossas ariras soberba , e que el- 
ifS por hunía çans rodeados do mar, 
ror outra aiacidos ^4•ct^:^u\vl -W 
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inimigos , marchassem ao combate Etavulfi- 
resolutos a vencer , ou a morrer , seai 
lhes rcsrar meio entre a morte , e o 

triunfo. 

A ultima palavra do General foi o 

frito de guerra , que fez mover os 
ortuguezes com intrepidez ao com- 
bate , quando já os Francezes , e Ta- 
moyos os buscavao denodados. Os ho- 
risonies retumbarão com o sclio de 
tantas vozes iiorreiídas ; a terra como 
que tremia d violência dos golpes. 
Nao os podem soffrer os inimigos; 
muitos perdem ávida, outros fogem, 
os mais ficao prisioneiros. Querem el- 
les recobrar a perda em terra com ou- 
tra iiivasaõ pelo inar , mas encoiitraâ 
destroço semelhante em 27 das suas 
canoas. Os Portuguezes se recolhem 
triunfantes ás trincheiras ; cos bárba- 
ros reforçando o poder com a deses- 
peração , tornao a apparecer em maior 
numero enchendo 130 canoas , que tra- 
ziaõ na vanguarda ires náos de guerra 
Francczas empavezadas , c alterosas, 
no tremolar das flâmulas , e galharde- 
Tes,como cdcbl^ndo a viíWtViAMcs^íJ 
convicto. Çia\.- 



I 
I 



r« tulg. Salta em terra a ihultiâatf é 
ricaoos coberta petoe Cubos , i 
dos EiMt>peo8^ com odaágiúá 
atacar dentro das nossas trin 
Nós HireiôlM esta aadacja por 
e sahlfndo a campo aberto ^ c 
lor incrivèl-gánháíÂoè buaaá 
completa. Oã immigo& , que 
ra6 dó destroço ^ réecrlbarcá 
canoas pam fugir , itiOstfando* 
nhosos os^ Francezes em lhes j 
com as suas náos a retaguarda 
ctoría se seguio mandar desti 
tos por todas as Aldêas , aond 
solencia foi casrigada , a arrogan 
mettida , já' sem coragem ai 
para deixar de se sujeitar ús 
vencedor. Pouco depois coroí 
vantajosa campanha com a te 
das tripulações de sete das noi 
noas ^ que sendo atacadas' por 
ta e -quatro dos inimigos , rc 
por todos os lados , chovendc 
ellas dilúvios de ai^m^s-dearre 
sustentarão^ defensiva com aler 
ini{avel até á chegada de oistn 
Canoas d€ soccorro* £atadpass« 



«.■uj 
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I ofFensores taÓ indomáveis , que limas Kn vulg. ■" 
I as aguas de sangue , coberto o mar de 
cadáveres , rendidas quatro canoas , as 
screnia para naõ fazerem geral a cala- 
midade , nos largarão com ignominia 
. o campo da batalha. 



B CAPITULO IV. 

Prosegue-se a narração cios successos 

lie Tangere 710 anuo de 1565 , c 
_ - principia a dos da htdia no 
mesmo anm. 



\ 



^ 



ccupado em reparar as. fortifica- xcd^ 
çíies de Tjiigere deixámos nós a Lou- 
renço Pire? de Távora , que já vamos 
a vêr desafiado pelo façanhoso Beniu- 
da com numero igual de pane d parte, 
como se esta industria para liie derro- 
tar o poder houveste de vencer a dex- 
leridade , com que o Cliéfe prudente 
lhe destiuia as maquinas stm eífiísao 
do nosso sangue. Dois Judeos foraõos 
Emissários do recado , que o General ' 

ouvindo com a proposta da igualdade 
numeio , guando os VoiVu^ueie.^ 
ei3x 
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• «tn Africa sempre vencerão os Mou- 
n»s em muitos dobros : elle nau po- 
dia deixar de o ter por falso , ou de 
o snppõr estratagema pérfido para o 
Ja^cTCibirem alguma emboscada. Naô 
obítanie e;ra refleiaõ , o Geaeral deo 
úemonsTrs^õcs de grande prazer , e 

Sara attesiar a cerreza delle, enviou 
vre a Bcntuda hum Mouro muito da 
sua esiima^sÔ , e com elle a Pedro Ve- 
loso para ajttstar com o Alcaide o dia , 
o lugar , e o numero da gente para a 
festa , 3 que o convidara : festa tanto 
do seu gosto , que pelo muito que a 
fles^ava , punha duvida á. verdade dò 
CDDvire. 

Volroa o Veloso acompanhado de 
dois Mouros-, qoeafErmánã.a Lou^ 
rtnço Pires, como o recado dos Ju- 
deos fora mandado por Bentoda , que 
com alvoro^ igual esperava o fausto 
dia,que ainda naó traziaÕ marcado pelo 
teu Chefe. PassáraÕ moítos j reiteráraiS- 
se as instancias, e vista da pane de Ben- 
tuda a falta do cumprimento das coa- 
diçtíes , o nosso General se firmou na 
idéi do aiú&«0 , of» ^tMi ÔiRSKííJieç- 
J ^-1 
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to , para elle foi de canta gloria , quan- E 
IO de ignominioso para o bárbaro pre- 
sumido. Continuou este na jactância 
já com força descoberta , mandando 
vir de Féz grossos esquadrões pari 
nos atacar eai campo aberto ; m.isel- 
les servirão de outras tantas resicmu- 
níias de nova aifronta. O nosso Ge- 
neral lhe apresenta batalha, que Ben- 
luda nao acccita : satisfaz a sua cora- 
gem com se mostrar ladrão nocturno 
no saqueio de algumas hortas , e por- 
que desta leve sorpreza lhe naÕ to- 
mem contas , ao romper o dia se re- 
colhe para Arzila. 

Como a seus tempos nos era neces- 
sário bater o campo para commodida- 
de das forragens , cjue se neccssitavao 
na praça , Bentuda destacou a dois ii» 
lhos seus reconhecidos valerosos , pa- 
ra que na menor distancia que podçs^ 
sem das nossas atalaias se emboscas- 
sem com 400 cavallos destinados a 
Forprender-nos eni huma destas saídas. 
Entaõ succedeo andarem no campo 
por huma p-irtc o General , c por our 
«a o seu Áduii Sebastião Go\\cA\vt% 



HisTouA Geru, 
Fraru^. j. dÍTÍs.i6, que OS Mouros iivera3 

xrtcza constancc da victoria , sa- 
a com grandes vozes a atacar-nos 
los, e briosos. Os dois pequenos 
ís fingirão huma retirada de acce- 
lei aõ , are se unirem mais chegados 
ás no<$3s trjBtjueif^s , e no sitio de 
F-iImeirím fir^-^^6 Ito para observa- 
rem os mo' os dos Mouros , que 
coPoáraS hl i uuteiro , onde se pos- 
làrs6 cm ai rcm. Ordenou o Ge- 
neral ao ; com 4acavallos 
marchasse a aesatojailos , e começou 
a rcírcga logo vistosa , coído de muito 
traipo desejada. ■- ^ • 

Qyawo vezes rompéraá os nossos 
pelos Mouros até ao centro do es- 
quadrão ; mas como et^ muitos reco- 
bravaÕ a forma , e lar^ 'e<p*$onaS 
Se conheceo vantagem. A tampo que 
l.o»irenço Pires marchava a' cofisum- 
vhar a victoria com o resto da gente , 
iapparecérnô pelas faldas ;- do outeiro 
oiuros 400 cavsllos , que vihhaô re- 
forçar CS seus camaradas. 'O bravo Ge- 
neral talvez lembrado da batalha de 
jDío , em que 40 Vaí^íi à.t-^%rtíi -ia 
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Castro vio a pouca impressão , que fa- ^^* 
zia neste grande Chefe o maior nu- 
mero de inimigos : sem alrerar a re- 
solução primeira na face do caso no- 
vo , elle carrega os bárbaros com va- 
lor 5 e fortuna iguaes aos daquelle me- 
morável dia , em que elle tivera tan- 
ta parte. Proezas estupendas obráraó 
menos de cem.fiomens contra oitocen- 
tos. Depois do General , que nos seus 
annos avançados se mostrou soldado 
robusto , se distinguirão valerosos D. 
Rodrigo 5 e Manoel de Mello , Simaá 
da Veiga , e Luiz de Castilho. D. 
Francisco de Moura naõ podando ar- 
íancar a lança , que cravara no corpo 
de hum inimigo , tirou da espada, 
c a golpes para todos os lados fez pra- 
ça no seu centro para se mover á von- 
tade. Nuno Furtado com a memoria 
na fama sem se lembrar da vida , tan- 
to se entranhou com os bárbaros , que 
a deixaria nas suas mãos, se lhe na6 
acudissem os camaradas , queconsum- 
máraó a victoria. Ella fez tanto es- 
trondo em Portugal , que El Rei a 
agradeceo a Lourenço Pires cota ^^^^* 

pressões mais iionrosas, "O^v- 



M 
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raos dos Malabsrca- abordiraâ 
lOs guns dos nossos navios, 
de D n sCTíiiios de fogo , e de gol- 
pes , a sta coragem teve tanto dí ff 
iiliz , que os paraos foiau tnetriíiffl 
a pique , as gdleotas riciraó em nisa 
poder i com iodos os Mouros 



reo Murin 


resto da froiJ i 


vjíta do priii 


stroço, qiiizcwi 


a fugida evií. 
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sem mais peã, 
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ns , ihe íorao m 
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saiiiraõ em soe- 



corro dos opprimidos trcs paraos ep 
altnadias. A nossa artiJharia oí fulmi- 
nou com tanto efFcito » que osiniflii- 
gos tiveraõ de voltar com maisprtsMi 
que a que trazlaõ ; o estrago ji sem 
difíercnça entre o soccorro , e ossoc- 
corridos. Alem de cem , que elksàei- 
xdraõ mortos aferro, de muiiosafo- 
gados , de sete vasos perdidos , nós 
cnnobrecenios a victoria com muitos 
despojos , entre elies vinte pecas df 
iirtilliaria de bronze, que trc 
a Goa. O Viso-íLeL h.oarad( 



I 
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mens , depois de receber affavel a Pe- Erawlg, 
dro da Silva , de elogiar o seu valor, 
de dar louvores aos soldados , a todos 
fez mercês , que sendo prontas , e 
naõ rogadas estiinulao os espíritos pa- 
ra maiores emprezas. 

D. Paulo de Lima , que coin as 
acç5eB heróicas obradas na índia gra- 
vou o seu nome nos pórticos do Tem- 
plo daKonra, navegava com os seus 
quatro navios de soccorro para Cana- 
nor. Sobre ferro na baliia de Bateca- 
lá , por entre os crepúsculos da tarde 
elle avistou seis velas , que se lhe re- 
presentarão paraos de inimigos , e sem 
demora se íez levar para os investir, 
Eto proporcionada distancia foraõ co- 
nhecidos seis navios da esquadra de 
Gonçalo Pereira Marramaque . que os 
mandava para conduzirem a D. P.iu!o 
com segurança por mares taó infesta- 
dos dos Malabares. O Cabo que os 
commandava , por se considerar com 
mais forças, entrou na militar vaida- 
de, de que D. Paulo lhe abatesse a 
bandeira. O generoso Fidalgo teve es- 

, ia preccnçaô por huma loucati , <t 

— mM.jír, ^ ^-^^ 
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nao fez caso delia. A aiTogancía Poi- 
tugueza menos sensível aos danos h 
commum , que ao capiiclio pessoa, 
transportou de lat sorte o Cominaii' 
dante , que virando de bordo , sefez 
na volta da paragem donde vien, 
deixando D. Paulo exposto ao perigo, 
cm que logo o veremos. 

Já a relaxação da disciplina ffli!> 
tar na índia tra tanta, que estas, e 
outras semelhantes liberdades corriífi 
soltas por impunidas. Desampararaft 
a D. Paulo huns poucos de camara- 
das soberbos; mas a fortuna jároaij 
o desampara na heroicidade dassais 
acç6es. Elle vai soem busca dehuin 
triunfo , que os estragos próprios fe*^ 
ra6 mais famoso ; busca huma "^^ 
ria rara, de que naõ deviaõ serpat- 
ricipaittes génios altivos. CounfisaB 
quatro navios foi navegando D.íau- 
Jo de Lima pelos mares de Batecali, 
quando se lhe põe na frente o famo- 
so pirata Canatalle com humaesqua-i 
dra muito superior em velas , egen- 
te, que vinha opprimída com opezo 
das ríqueias do K^iit^. A.TÍsraIIa D. 
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Paulo , e invcstilla foi hum acto laó Era 
unido, que ci)[r<.' si naó admittio meio. 
A primeira descarga da sua artilharia 
embocada a cartuxo foi taõ forte, e | 
taO rápida pelos convezes das náos 
inimigas , que os corpos se viaó voar 
peios ares em pedaços. Formoso , e 
elegante combate se preparava , quan- 
do Canatalle animado com a sua per-: 
da , seguido de mais dois navios 
abordou peios costados a galeoia de 
D. Paulo. 

Esperemop hum pouco pelo suc- 
cesso gentil deste valeroso Fidalgo. 
Ao mesmo tempo foraõ atacados com 
superioridade monstruosa os outros 
três navios. Sobre o de Bento Caldei- 
ra cahio tal diluvio de fogo , que em 
hum momento se fez em cinza com 
03 seus bravos defensores. Os dois , 
que atéentad se deíendiaó, cortada 3. 
gente de temor , tomados em punho 
os remos , com covardia infame , 
quando deviaõ em Goa apodrecer nas 
masmorras , estes homens andavad pe- 
_ las ruas soltos dando noticia das vuqi- 
r àesasir^ãas, com que haNUo *tas 
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EWTulg. f,aJo D. Paulo de Lima , Bento a 
deira , e tantos estimáveis Portuguí- 
zes , todos esmagados debaixo do pf- 
20 da arirada de Canatalle. Tod» 
(íoa chorava D. Paulo morto a tem- 
po , que elle se coilocava simulam 
vivo no leniplo da immortalidade, 

Atracado Tes navios de Cí- i 

natalle , rodeadc ■ toda a sua esqua- ' 
dia , abordado nor inuitos centos is j 
Mouros , invc! pelo mesmo Ca- 

natalle em pessoa 3. Paulo, esre ho- 
mem , como se tosse de outra massi, I 
na testa de cincoenta soldados Por- 
tuguezes ; (.|uc os mais eraõ marinhei- 
ros) e escravos; parece , que em ca- 
da respiração elle inspirava asusai- 
ma no corpo de cada hum doscaina- 
radas , até dar a todos almas novas. 
Só nas íicjões da fabula pódc let lu- 
gar o que neste apertado lance obra- 
rão huns poucos de espirites honra- 
dos. Viaâ os Portiigiiezes diante desi 
em D. Paulo lium monstro de valor, 
e occupados da generosa emulação, 
de que elle só levasse a gloria de taá 
formoso dia , «ra Wto instaure o^'-' 



tulg., 

I 
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coenta Portuguezes se transformai) em ErituTj 
cincoenta Pauios. Todos íulminando 
as espadas como coriscos , como raios^ 
D. Paulo terido de quatro frechadas » 
e peleijando , desconhecendo as pai- 
xões da natureza , insensível á perda 
do sangue próprio , codo empenhado 
em derramar o alheio : depois de mui- 
tas horas de disputa , os nossos corit- 
feos inimitáveis afasrao os Mouros , 
que deixaô no convés da galeota de- 
goliados duzentos ; mas dos nossos 
cincoenta morrem trinta. Elles assim 
monos na5 podiaõ ter mais larga vi- 
da. 

Injuriado o bárbaro Canatalle , de 
que huma só embarcação arrestasse 
huma esquadra, usurpando a raiva os 
officios do valor , elle persuade aos 
seus voltem sobre "o escândalo das ar- 
mas do Malabar , o pizem , o esm;*- 
guem > o façaõ em pó. D. Paulo ten- 
do animado o resto do seu mundo pa- 
ia acabar com a gloria dos camara- 
das ; descobrindo os marinheiros , os 
escravos , os poucos soldados , met- 
tendo pelas perchas da galeota muita:* 
laii- 
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Era \aSp lanças para mostrar aos inimigos , que 
eslava prevenido , e que tinha gente 

Ivira : só em se preparar âssim para 
segundo combate , elle dobra a repu- 
tação adquirida no primeiro. Bastou 
o apparat9 de resistência psra os bar* 
baros destroçados conceberem tal ter- 
ror , que dando as popas á proa da 
Galeoia de D. Paulo , com a vicioria 
lhe deixjraã o campo da batalha. O 
nosso Heroe cisembarcando no cães 
de Goa , como Imm resusciíado glo- 
rioso vindo do outro mundo , foi ie- 
■vsdo nos braços dos Fidalgos para se 

I curar em cjfa de MarEÍm AfFonso de 
Mello , aonde o Viso-Rei com tanto 
de honrado, como de invejoso, o vi- 
sitou , o engrandeceo , o persuadis 
quanto desejdra trocar o basiad de 
Visc-Rei pela espada de D. Paulo. 
Depois foi ao Hospital levar aos sol- 
dados feridos a caridade acompanha- 
da da estimação , os piemios associa- 
dos dos louvores , hum Mathias Cor- 
vino em Goa , ou lium grande Ale- 
xandre na índia ap,ertando-lnes as feffr 
das com as faxas dos Diademas, '^^ 



i as íai^ 
las^^^H 
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Et» íulj. 

CAPITULO V. 



'segue-se o sitio de Cananor , e ou- 
tros saccessos da Índia. 

XJl inda que na6 chegou a Cana- 
nor o soccorro , que conduzia D. Pau- 
lo de Lima por causa do successo aca- 
bado de referir ; ainda que os bárba- 
ros Malabares estavaô senhores, da 
campanha; aínda que elles se mostra- 
va6 fiiios pelo seu numero , que cada 
dia se engrossava , e principiando em 
quarenta subio ao de cem mil homens : 
André de Sousa , que primeiro fora 
mandado defender , e socconer a pra- 
ça , elle sustentou o terreno até á sua 
niorte,quclhe sobreveio pouco depois; 
D. António de Noronha , que levou 
as mesmas ordens , cm poucos dias 
degollou dois mil contrários , quei- 
mou mais de quarenta mil palmeiras: 
perda na índia taÕ considerável , que 
costumava dizer o Viso-Rei D.JoaÕ de 
.Castro , que cortar nella huma pal- 
, valia tanto, como matar imm 
In- 



I 




J 



índio. Destes estragos resultou ac» 1 
juraçaõ do Malabar , donde os I» ] 
jneiis picados dos estímulos da vinga» 
ja , corriaõ cm tropas aos campotít 
Ciiianor , que se v^iaâ cobertos p 
ccni mil bárbaros resolutos a levartat 
a fortalfczà de hum assalto. DesIali^ 
Terminação foi avisado o Governador 
D. Payo deNoronlia ptjr hum Naffl 
cia Corte , que cotn fidelidade siníài 
servia aos Portiiguezes, 

D. António dtí Noronha Jnforn* 
do da verdade da noticia , peraiadií 
a D. Payo recolliÈíse no interior à 
Fortaleza o que havia de precioío; 
que dentro delia incorporasse os sol- 
dados dispersos pelas obras extírio- 
res , para que acoinmetrídos porua- 
ta multidão de inimigos , fLirí^íospor 
esiimulados , fosse mais vi^tiiosn 
deftíupa unidos cm hum sò lugar, 
nao dãvidído? por tantos com o pe- 
rigo de ficarem cortados. Seguio*seo 
parecer -de D. Aiitotiio ; mas elíc, 
fosse por ambição decommandar , ou 
com [jenaamentos de se mostrar va* 
lerosç , com as woças da sua repani- 
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ça6 se deixou ficar nos arrabaldes. El- '^"""'g-' 
le , e os soldados se pieparárad com 
os Sacramentos de conforto para no 
seguinte dia esperarem os inimigos , 
se como Heroes impávidos , como 
Christaos contriccos. Apenas raiou a 
sua luz , appareceo Adc Rajao na 
fience de tantas esquadras medo- j 

nlias no vulto , terríveis na desespe- ^^Ê 
ra^ao , tanras que cobriao a terra, ^^| 
cem mil barbaras contra hum puníia- ^| 
do de homens , que a nao serem For- 
ruguezes , só os ensaios para o re- 
peliaõ lhes fariaõ cahirdas mãos as kt- 
jnas , palpitar os corações , gelar o sanr 
^e nas vêas , e a íicar-llies acoido^ 
o mandariaõ todo aos pés para bus- 
carem a salvação na fugida. 

Naõ succcdeo assim aos alentados 
homens , que mostvando-se promontó- 
rios de constância , esperarão a pé firme 
os seus contrários proraettcndo-se cer- 
tezas da victoria. l-ogo horrendo cor 
meçou ò combate peloposto, que de- 
fendia Manoel Travaços. Elle foi o 
primeiro j que com rios de sangue 
bárbaro tín^io o campo do con&^vo. 
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;■ Em seu soccorro correo D. António 
de Noronha com as tropas tnô ani- 
madas , que quando os braços caoça- 
va5 de dar golpes, ferravaÕ os ínimí- 
g05 com os dentes. Com o mesmo 
Ímpeto , D. António caliio sobre os 
que atacavaâ as estancias , cm quepe- 
ieij^vao os dois irmãos Betancores , 
Thomé de Sousa Coutinho , e Gaspar 
de Brito. Os soldados em todos os 
postos pareciaõ ieóes devorando as pre- 
zas 1 chefes , e cíinaradas de si mes- 
mos , eiles se davaÓ as ordens , eas 
executavaõ. Sobre os bárbaros apinha- 
dos hum tiro tszía muitas mortes; 
outros precipitados pelas escadas de 
<]uc tinhaõ feito degráos para a victo- 
ria , robre servirem de tropeço aos 
que queriaô subir , faziad encher de 
horror aos que os viaõ rebentar. 

Já com signaes de desalento no 
-meio do dia , e do combate , tanto 
■mundo , tanto furor com obediência 
forçada se movia ao avance. Dois Ca- 
■cizes mandados por AdcRajao, com 
gestos, e vozes horrendas trabalhavaô 
.para reanimar o ardor desfalecido. 
^ El- 
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Elles o conseguem , e 09 bárbaros esti- Er*»olg- 
mulados , desejosos de gozar os pré- 
mios eternos , que acabavaõ de lhes 
propor; tornarão a investir a fortale- 
za com huraa coragem , que parecia 
inspirada. Diversos erao os clamores 
do povo na Igreja dos Religiosos 
Franciscanos, que vendo-a illumina- 
da por lium resplandor brilhante , 
nos transportes do Espirito , que en- 
sina aos homens a fallarem línguas 
Inovas , parecendo tomados do mosto 
á hora de Terça : elles entraÔ com 
Jium Christo arvorado pejo meio do 
maior horror do confiicio , e animan- 
do os soldados com palavras divinas, 
os seus golpes entraõ a descarregar-se 
com forças mais que humanas. Ji fal- 
tava campo no recinto do? muros pa- 
ra accommodar cadáveres de inimigos 
descabeçados ; já cançavaÕ os braços 
de fazer prisioneiros ; já a multidão 
dos bárbaros sem alentos se pòe em 
vergonhosa retirada ; ferindo o ar com 
Jamentos pela perda de cinco mil dos 
eeiis mortos , e da liberdade de innu- 

Vi- 
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Victoriosos os Portuguezes i aí 
pouco cusro , e com tal vic[ons,í j 
António de Noronha entra na Cidiit j 
la para se congratular do [mnfoc(»| 
D. Paulo. Depois de se darem osbn-j 
ços , ambos se prostrao por terfa*, io- 
dos os Soldados os imiiao ; soaólt 
grimas de ternura , vozes depiedad:, 
q(ie rendem graças immensas aoAí- 
tiior soberano das victorias : graildjS 
bem própria dos espíritos Poriugiifr 
zes , quo a nao se lembrarem dali.,, 
seiia esquscer-se , de que eraS R*' 
tuguezes. A este tempo , para faKt 
o gosto mais plausível , chegou coA 
a sua frota Gonçalo Pereira Marni- 
maque , que irazia a Álvaro Pirejíií 
Sotomaior parasucceder a D,¥ifoàt 
Noronha no governo deCsJiJWf)^ 
assegurou aos sitiados , que esta çraça 
podia ficar sem susto de ourrainvasaÈ 
dos Malabares pelos haver conaài 
muito fundo o nosso ferro. O noTi 
Governador , eMarramaque , quereo 
do descarregar em Ade Rajao o ul 
Timo golpe , ajustarão marchar an 
bos por mar , e terra i Cidade , ai» 
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de elie residia , e o que neíla a es- ErjTulg. ! 
pada dsixasse illeso , o consumisse o 
íogo. Ao projecto se segiiio a execu- 
ção , que se representou mais vistosa 
pela galharda resistência , coin que 
Ade ÍCajao quiz defender as preciosi- 
dades , de que linha recheada a sua 
Corte. Mas reb;itida e!ln com morte 
de innumeraveis Mouros , ateado o 
incêndio em todos os quartéis da Ci- 
dade , abrazados com alto desprezo 
thesouros immensos , no monte de 
cinzas movediçaí naõ ficou lugar , em 
que se podesse gravar estave! o epitá- 
fio , de que ali jazia feita em pó 
, a Corte dosoberbo Ade Rajao. 

Depnis de durar dois annos esta 
guerra de Cananor ; depois daqueUa 
gloriosa victoria em todo Jium áh de 
combate ; depois deste estrago feito 
na Corte de Rajao , e de outros mui- 
tos causados por toda a Costa do Ma- 
labar pela espada incançavel de Gon- 
jalo Pereira Marramaque : os Prínci- 
pes confederados , já instruídos peks 
suas mesmas perdas , pedirão a paz 
totiiildes , e se sujeitarão ás condi- 
ções y 



Historia GeraÍ^^^^^ 

Entul;. ções , que lhes quizeraõ prescreveres 
vencedores , estiniando-a barata a qual- 
quer preço. Eila deixou desembara* 
çadas as forças do Esiado para em 
caso de necessidade acudirem no Rei- 
no deCota em CeilaÕ a estd Capital , 
que no principio de Outubro íbi ou- 
tra vez atacada pelo vaidoso Raju , 
ou em despique da quebra , que so- 
bre ella sentira havia dois annos , ou 
por naÕ poder mitigar a sede da am- 
bição, que tinha de dominar esta Ci- 
dade. 

Nelia se achava D. Pedro de Ataí- 
de , Governador de Columbo , que 
viera ajustar com o Rei de Cota as. 
operações da guerra , que csperaMÍ, 
deixando aquella praça encarregada a 
seu irmaõ D. Diogo de Ataide; quan- 
do Raju com exercito tormidavel ee 
postou em torno de Cota , aonde ape- 
nas se contarão 500 Portuguezes, a 
maior parte incapazes de pegar em. 
armas. O Principe animoso celebrou 
n sua chegada com dois assaltos ge- 
nes , que succcssivamente mandou dar 
i praga ;. m.aí çeii^t^íitt ■siá\^'à %■=& W. 
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mens , resolveo render a nossa cons- ^" ™'8- 
laiicia com fome , e sede. A vigilân- 
cia de D. Pedro de Ataíde pôde im- 
pedir , que elle divertisse as aguas j 
a de seu irmaÕ D. Diogo fazia intro- 
duzir em Cota mantimentos de Co- 
lumbo , e a de Rajti advertida conlie- 
ceo , que sem conquistar Columbo , 
eJle naô poderia render a Cota. Com 
este desígnio levantou o campo , x^ue 
foi postar sobre aquella praça ; mas 
rebatido com grande perda em dois 
assaltos por D. Diogo de Aiaide, por 
D. Mariinlio de Castclio Branco , e 
outros bravos Cavalleiros , elle reco- 
nhece 3 difficuldade de vencer os Por- 
luguczcs por força ; muda de inten- 
tos , e redu2 a hum bloqueio de am- 
bas as praças o sitio formal , com que 
queria invadir cada huma delias. 

Todo o esforço , toda a industria 
do Raju se empenhárad em nos im- 
pedir os mantimentos, e cortar a cor- 
rente dos rios. Este segundo projecto 
fizemos nós abortar com tantu felici- 
dade , que tupidas as cortaduras', qu( 
"'ariaõ servir áe no\o% leitos ás açíias. 
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Eunilg. jjQs as tingimos, e engrossamos aa 
o S3 igLic dos bárbaros. Para consegue 
mos igual vantagem sobre a primEla 
jdòa , fazíamos das praças frequente 
saídas para suscentar , e receberes 
comboios , atacarmos , e prover-ns 
dos mantimentos do ntesiuo campí 
coiiT 33 foraõ alguma 

des sorpr ias a fome chegoi 

»os I los .- Ds de arrojar a íc- 

ç6cs in 3 itos , que strd 

immovi-.a d quaesquer geneios 

de calamidat iinigo rao incion- 

vel fez chefe; ima conjuração vil 

a FernaÕ Caldeira , e a Luiz Car^J- 
Jlio, refoluios a passarem paraosH- 
viço do Raju com4o Porruguezesfr- 
mintos. Soube a sua dererminspõ * 
General D. Pedro de Ataide,c ad- 
vertindo que as configurações do tem- 
po deviaõ illuminar a face da "justiça 
com as cores vivas da clemência; 
chamou os conjurados, e com ternu- 
ras , com mercês , com desculpas do 
crime firmadas sobre as consideri'! 
çdes da penúria , elleos commov' 
suspende , os faa çrotestS: 
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separáveis dos seus camaradas , até '^" "^ 
acabarem ás mãos do género de mor- 
le, que os consumisse. 

Checou a Jorge de Mello , Gover- 
nador da Ilha de Manar , s noticia 
do aperto , em que esrava Cota , e 
peisuade ao Rei de Cnndca , que a 
favor Ao< sitiados faça huma diversão 
aos inimigos, em quanto da sua par- 
te marclia em soccorro dos cercados. 
Este Principe a fez com bem de co- 
ragem na testa de cinco mil homens, 
deixando nas terras do Raju marcado 
o ódio , que contra elle tinha conce- 
bido. Seria o temor desta invasad , 
cu a impaciência do Raju estar tanto 
lempo Á vista de Cota esperando os 
effeiíos da fome , que parecia naô td' 
zer dbalo em peitos humanos ; eíle 
determina dar hum assalto geral á for- 
taleza , aonde dco esre aviso huma 
muliíer Chingala. Antes de o fazer , o 
Raju tenta a constância de D. Pedro 
de Ataide com promessas especiosas, 
com amedças tcrrivels ; mas e)]e se 
encontia com hum prcniontorio de 
firmeza, que nada poderia abalar. 
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Ertíulg. O bravo Chefe sabedor do 

go , que o esperava , se dispdz 
o Rei de Cota para fazerem huma » 
sistencia gentil , e mandou a Amó- 
nio da Silva , que passasse a CoIuíí- 
bo ; que a seu irmafí D. Diogocooi- 
municasse os intentos do inimigo, e 
a hora, em que elle havia invesíira 
Cota ; que em ouvindo o estrondo 
da artilharia , marchasse com a sai 
geme a atacar o Raju pela retaguar- 
da para o metter entre dois fogos. 
António da Silva entrou em Colum- 
bo a tempo , que Jorge de Mello 
chegava de Mainr coin cem solda- 
dos. Ambos se uníraõ , e esperaraá 
impacientes o signal do assalto psfs 
marcharem a ser participantes dag'"' 
ria do formoso dia , que desejaíaÔ 
e que vai a dar matéria aoOkfi^^^o 
seguinte. 
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EraTuIg. 

CAPITULO VI, 



^StiTãlia o Rajfí a fortaleza de Cota , 
BOkif èe desbaratado. Conthiuaõ ou- 
" tros successQs da índia neS' 

te atJiio. 

J\| o quarto que os nossos antigos 
chamavaâ da modorra , em que o so- 
no prende os sentidos com suavidade ; 
o Raju suppondo os Portuguezes de 
Cota rendidos da fome , e das fadi- 
gas , investe a praça com certeza cons- 
tante de a levar no primeiro repellaô 
sem resistência. Com os elefantes nâ 
vanguarda para arrombarem as trin- 
cheiras , Cota he investida por todos 
os lados ; mas Raju encontra a oppo* 
siçao , que natí espera. He verdade, 
que no horror do primeiro impulso , 
em que as sombras da noiíc faziaá 
mais espantosas as lavaredas do fogo, 
o clamor das vozes , o estrondo das 
armas, os inimigos entrársô por duas 
panes oa praça ; mas o Rei de Cota , 
pJ3, Pedro de Aiaide correndo z hum 
S ii dos 
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Et» vuJg. ,]og postos , e ao outro o alentado 
Estevão Gonçalves , com façanhas de 
valor monstruoso , com cffusaô enor- 
me de sangue , com mortes multipli- 
cadas , elles os recobraõ , os bárba- 
ros se reriraÕ. 

Já a este tempo D. Diogo de Ataí- 
de, e Jorge de Mello , avisados pe- 
jas bocas de bronze , haviaã cliega- 
do ao lugar assignalado , aonde de- 
viao obrar a diversão , que lhes fora 
encarregada. Elles nada mais fizeraõ, 
que dar sígnal da sua vinda ao Ra- 
ju com o incêndio do seu acampamen- 
to ; voltando accelerados para Colum- 
bo , que deixarão sem guarnição , 
JiaÔ succcdesse ser preza de aigum 
destacamento dos inimigos. O Raju 
repelUdo dos postos ganhados , em- 
pregou todo o ímpeto das tropas reu- 
nidas no baluarte Preacota , aonde se 
encontrou coah jo Ponuguezes intré- 
pidos , que iiie íizeraõ cm postas os 
pelotões avançados. Como os nossos 
Escritores na maior parte dos acon- 
íecimcntos da índia nos pocm á viara 
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, que lio maior ardor do confii- ^".'"'S- 



CIO assegurarão depois os bárbaros , 
que elles víraÕ raiar a Aurora na fi- 
gura de iiuiTiaDonzcihformosissima, 
que ornada de Iium manto azul mui- 
to dilatado, com elle cobria , c nel- 
le reparava os golpes das balas , que 
atiravao contra os Portuguezes. Fosse 
o medo do seu estorço , ou o temor 
causado por aquellc auxilio sobera- 
no ; O Raju , mortos dois mil solda- 
dos , levantou o sitio. Nós perdemos 
nelle hum homem , que naó he pe- 
quena prova do milagre. 

D. Pedro de Ataíde , ainda qiic 
triunfante , receoso de que o Raju 
voltasse sobre Cota , mandou esco- 
lher entre os cadáveres 400 dos mais 
nutridos , como se fossem outros tan- 
tos vitulos pingues , c os mandou snl- 
par para remédio contra 3 fome. O 
Guardião dos Franciscanos Fr. Simão 
de Nazaretii o metieo em escrúpulos 
abre o uso de huma vianda , que a 
3 Lei Santa nos prohibe. D. Pe- 
Jhe rcspondeo com o provérbio 
<^s que a iiecessidaàe tvati \^«v 
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ido 'dos contoir^ 

» crafias do Raju > a 

imnl y os esaupulo» 

O Voo-Rfii DLUkotatf de Noronbai 
aediONi dnois. destes soccessos nas 
cxocssifw dcnem » qoe a cunsenra^ 
$16 deOna áaa a^Éitado, e com; 
paíQoeres prodcmes resolveo , que a 
sna fortalcn ímk desmantelada » e 
que quanto liaTia ndb se. transferis-' 
se pmXjQJqwha Com vários navios 
' panio Diogo de Mello a executar es* 
tas ordens , que fora6 intimadas ao 
Rei de Cota. Elle as executou com- 
prontidão > que lhe foi fatal , nso 
só por se lhe acrecentarem naresi« 
dencia de Columbo muitos fuzis aos 
grilhões da sua escravidão ; mas por« 
que entrou a sustentar contra as de- 
mazias Portuguezas buma nova guer- 
ra muito mais intolerável , que aquel- 
la que o Raju lhe fazia com as armas. 
Sim ordenara ElRei de Portugal , que 
elle fosse tratado com respeitos iguaes 
aos da sua toesma nessoa ; sim lhe 

mandou assigciat \s3wii^^^^"^x^^*a^% 
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que nas commodidades lhe naÓ dei- f^" *■"'? 
xasse sentir a perda do domínio ; mas 
em alguns Portuguezcs a excessiva ar- 
rogância , em outros a extraordinária 
cobiça Ilie usurparão ao mesmo tem- 
po a renda, e os respeitos, ítidisrin- 
ctatnçnte oSendidos o cabedal , e o 
decoro> 

Em quanto se passava6 estas cou- 
sas , o Yiso-Rei naõ estava em Goa 
ocioso , antes applicado aos negócios 
a que o cliamavao as occurrencias de 
Damão, de Ormuz , e do Estreito do 
Mar Roxo , a todas as partes acudio 
com grande prontidão , ainda que , 
lhe nao corresponderão com igualda- 
de os efítíiios. Para soccorrer a Da- 
mão , que governava Joaâ de Sousa , 
c lhe constou estar ameaçada por hu- 
ina invasão dos Mogores , mandou 
com quatro navios aD. Fi:rnando de 
Algrcao , a D. António de Castello- 
Branco , a Ayres de Saldanha , e a D. 
Diogo Pereira , que ferráraó o porto 
a tempo , que com 200 homens che- 
gava a elle Trlstaõ de Mendoça , 
wGorernador de Cliaul : cUeg^aia, q^ís. 



HiSTOKIA Gl-BAL 

' tstamc para os Mogores se põ- 

em fugida , sem esperarem que 
ariuguezes desembaifiliassem a» 
. Pari promoTCr cm Ormuz as 
—.M do seu Governador D. Pedro de 
Sousa , que justamente se deixou ca- 
pacitar petas reprcãentações do Baxá 
de BajOrá dos desejos , que linha o 
Graô Turco de fazer as pazes com- 
txnCQ para ser participante dos ínie- 
rosses do nosso commercio naquelles 
mares ; enviou por Embaixador á 
Corte Othomana a António Teixeira , 
quí er.trou nella com apparaio brí- 
IJiante. 

Ouvidos os seus officios bem ani- 
mados com a indiriduaçaâ das nego- 
ciaçdes , que ò Biiá de Baçorá aca- 
bara de fazer em Ormuz , o Graã Se- 
nhor lhe respondeo : Que elle a ne- 
olium Príncipe pcdta pazes ; que se 
EIRei de Portugal as desejava, man- 
dasse tratallas por hum do!> principaes 
Fidalgos da sua Corte. Com esta res- 
posta y mais addicionada por escrito^ 
veio António Teixeira tle Consianii- 
nopla a Lisboa j mas advertida a ar- 
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-TOgancia indiscreta , de que ella se or- Era vulg. 
nava , a Coite a julgou digna de des- 
prezo. Para tomar no Estreito as náos 
do Achem , que iaó para Meca , 
mandou o Viso-Rei a D. Fernando de 
Monroy com dois galeões , e quatro 
galeoias , que nada conseguirão de 
vantagem , antes tivemos a perda da 
galeoia do Pedro Lopes Rebelio , que 
juntamente ardeo no combate com 
Jiuma daqueilas náos igualnie/ite for- 
te , e importante. 

Em quanto aos negócios da Re- 
Jigiao, elles corriao com progressos 
diíferentes no Archipelago dds Molu- 
cas , c nos listados do Ja}>aõ. O Com- 
mandanie de hiima Esquaira nossa 
mandada de Ternaie a Amboino para 
amparar a Ciiristaiidade perseguida, 
ou por elie ser iium covard;: , ou por 
ir comprado pelo Rei Aeíro , deo cili- 
sa a que a perseguição passasse a in- 
exorável. Então mais ousados os Mou- 
ros de Ico , de Moluco , e dej.iva as- 
solarão todoí os lugares , que conser- 
vavaô a voz de Portugal. EntaÕ se 
chor-íraõ artízadas Rocanivc, Ative, 
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Era irulg» e Ulate , tpode o Senhor deift 
ma po?oaçà6 iKrierou c!om cow 
pasmoba os tnarcyrios mais koi 
cm obsequio da Fé Santa , qo 
fessava. Com igual firmeza pad 
tm Âmboino glorioso martyrif 
moços pelo crime de escondefei 
não qaererem descobrir homa 

E* ara ser o alvo das irrevereodi 
arbaros. Nesta perseguição fai 
demos dizer , que no vasto Ai 
lago fòi arrancada pela raiz a IM 
í)ha do Senhor plantada com 
suores ; porque os Missionários 
rosos se refugiarão na fortale 
Ternate , deixando mais de í 
n^il almas em preza á voradda 
tantos lobos famintos ^ queM 
dade as devora va6. 

Com igual aureola , e naÓ v 
gloriosa contenda acaba raó avV 
ódio da Fé is mãos do tyrano i 
vinte e quatro Portuguezes , se i 
cimento humildes, iilustres pel 
tyrio, Servio-se aquelle Barbj 
desavença particular , que hu 
Poriuguezes tiyera com hum ' 
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Prende a todos em despique , e lhes ^'^ 
propõe a escolha , ou de abjurarem a 
Lei , que professava^ , ou de sotFre- 
rem a morte , que lhes tem prepara- 
da. Todos a huma voz elegéraó a se- 
gunda parte , sendo dezoito espetados, 
c os seis depois de arrancadas as Uiilias 
djs maus , e pés , depois de serem 
asseteados , para a morte ter entrada 
nos seus corações intrépidos tbi ne- 
cessário , que llies cortassem as ca- 
beias. 

Por este tempo estavaõ em Ma- 
cáo alguns dos nossos Missionários, 
que desejavaõ franquear a sua entrar 
da na China para plantarem a arvore 
da Fé nos seus vastos terrenos , já 
valendo-ee do meio das Embaixadas, 
que aiegora nad foraõ admittidas ; já 
pelas diligencias do Jcsuita Francisco 
Rodrigues , que este anno , tendo 
permissão de entrar em Cantaõ para 
conferir as suas pretençáes cotn os 
Mandarins , estes lhe frustrdrafi os 
seus Santos intentos , e sem nada con- 
seguir, voltou para M:icao. Opposto 
ao da Cliina era o acolhimento, que 
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Efívulg, os Operários Evangélicos encóntra- 
vaô no Japaíí , ainda que elles , e as 
sjas novas creaturas regeneradas cota 
o leire racional da doutrina Santa, 
sempre rodeados das perseguições da 
impiedade, que quanto maia se des- 
boca na tyrania , tanto mais faz , que 
A Igreja produza os seus ciil'i(os ad- 
inirjveis , que sao santificar os Fieis 
na tríbutaçad. 

EnCrc outros destes homens fe- 
■ lizes , o memorável , e illustre Chrls- 

W Ia6 chamado D. António mereceo a 

indignação do barbnro Jacatá por cau- 
sa da nniigavct correspondência, que 
conservava com o pio Bariholomco, 
Rei de Omura , gemendo ellc , e os 
Cliristãos moradores nos disrrictos da 
jurisdicçaÔ dejacat.í, debaixo do du- 
ro ferro da perseguiçad do Tyrano. 
E!la dividio Firando em biindos ■, hum 
ftccionario do Rei sacrílego , profana- 
dor lias adoráveis' Imagens , e das 
cousas Santas ; o outro Sectário de D* 
António , propugnador da Fé , e de 
^ quanto t\05 seus Dogmas tem o nome 

I ^— - 



aequencias , que o mesmo ímpio Ja-^"'"''£' 
cata para as impedir inrerpòz na Cor- 
te toJa a sua authoridade. EntaS se ^y 
achava com algumas náos em Firanda ^H 
D. JoaÔ Pereira , que menos sensivel ^H 
aos interesses do commercio , que ás ^H 
injurias da Religião , pnra defraudar ^H 
ao Rei bárbaro na importância dos ^H 
direíios , ordenou a codas as náos' ^H 
Porcuguezas o seguissem na viagem ^H 
para o porto dcVocoxiura, que per- ^H 
tencia ao Catholico Rei Barcholomeo. ^H 
Teve o Rei de Pirando por Iiuma ^H 
injuria esta resolução de D.Joafi Pe- ^H 
reira , e exliaiando chamas , marcha ^H 
em liuma armada de cincoenta yéhi ^H 
para llte desvanecer camo fumo a ar- ^H 
rogancia , e reduzir a ciiuas as suas ^H 
náos no mesmo porto do Rei amigo. ^H 
Etn quanto a armida navegava , .os ^H 
Ciiristãos de Pirando dcrramavaó pre-* ^H 
CCS tia presença du Altissimo , para- ^H 
que o seu Rei illuinin.ido pela gra^n , ^H 
retrocedesse convertido ; e se persls-" ^H 
tissc na obstinação contumaz , ellc con- ^H 
tra os Christaos nad prevalecesse. Pa- ^H 
sece çue estn oraçaô foi ou\'\c\a ■, v^t- ^H 
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Erieulg. que em partido taô desigual , ap» 

o Rei entrou com a armada era \tt 
coxiura , os Porruguezes animadoseoa 
forças superiores , no primeiío tepd- 
laõ lhe degotiáraâ setenta homens, 
entre elles seis Principes seus pareuffs, 
hum sobrinho de D. António , lafiás' 
sigual a seu tio nos sentimentos ,t 
mais de loo ficára6 mortalirente féti- 
dos. Este primeiro golpe , qusiiii- 
cava nos outros a ultima calamidjilf, 
encheo de tanto terror ao Rei, fraco 
Tiiis combates, valente na ciuddadí, 
que se pôz em tugida sem acordo. 
A toda a Gentilidade dojapafise 
fez sensivel este mó esperado caso» 
como successo , que lhe derroiaM a 
presumpçaó, de que na AsiauíõAír 
via gente mais valerosa , queania: 
como successo , que encheria dew- 
dade aos Chrisiaos para gariíaiem a 
superioridade sobre o partido até eu- 
lao dominante : como victoria , íjuí 
daria a entender aos Porruguezes mo 
serem os Japões homens , que IW 
houvessem de fazer espécie , e tnj 
lallos com desprezo : tudo idéastwj 



naã 
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28 5 que mettêraô em furor ao Jaca- ^'» ^'fr 
á de Firando pára perseguir inexora- 
-el as recentes Chrisrandades. Com 
pensamentos semelhantes quiz o Prin*, 
zipe de Ximbará , que os seus vas-* 
allos Christãos assistissem á solem- 
lidade do Ídolo Tutelar. Mil e quí- 
ibentos conjurados a dar as vidas , se. 
escusarão com resignação , e respos** 
:as cheias de heroicidade Catholica, 
Zy Príncipe lhes ordena., que ao me- 
nos em demonstraça6 da obediência 
de vassallos , lhe entregassem as Cru- 
zes , e Imagens , que traziaó ao pei- 
to. Elles tornaô a responder com a 
mesma piedade em igual tom ; e o 
Príncipe occupado de assombro supe- 
rior , mandou se recolhessem em pas 
vassallos taõ dignos da vida pelo des- 
prezo delia em obsequio da Fé , que 
professa va6. 

Na grande Corte de Menco tive- 
ra6 ot negócios da Religião iguaes 

I progressos com consequências seme-* 
hantes. O Padre Gaspar Villela na6 
se poupava a trabalhos , a fadigas » 
resistia com coragem á opposi^aâ do^ 
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Bcr.zcs rcra promcver incancavu 
arjgrrerrc? no naciero dos conv& 
dos. G: arraies lhe e--perava elle , asa- 
do o valido do Rei Cubczàma,^ 
quem os Bonzos se vaiiaõ pano a* 
terminar , reccbeo as aguas saudaras 
do Baurismo : quando nos cumpii* 
mentes cc dia do anno novo o sff* 
ir.o Missionário rccebeo do Rci^ 
dos naô vj!gares na arrogância, c 
raidice csqueWes Soberanos : csa* 
do a Rainha Mái o rrarou com i^ 
ir.onsrrsçôes de ranra benevolcnda i 
que recresenravaS na Magesnde es- 
oujcimer.ros do Decoro, no seio de- 
n:c?:is de ternura : luáo para osBon- 
zos hutr.à agonia mcrral , czz (^obri- 
gava a buscai-ihe o reir.edio J toáo 
o custo. O ingrato AliiÀxi^íoDO , 
Rei de Cavachi , lhes pcjpJJ ^^ ^^ 
dustrias 5 que elle? podiaó v?.eu«etJ 
uso para lograrem es seus çerversc 
cicsigni-^^s. Esre Príncipe favcreciGOÍ 
Soberano de Meaco entrou na les 
cie lium exercito pela sua Corte , 
chc^ancio io Paço , «onde o Reit 
tcnclco ; que o respeito da sua p 
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Siandg. Bonzos para promover incançavcl os 
augmento! no numero dos converri- 
dos. Grandes ]he esperava e!le , quan- 
do o valido do Rei Cubozama , de 
quem os Bonzos se valiaõ para o ex- 
terminar , recebeo as aguas saudáveis 
do Bauiismo : quando nos cumpri- 
mentos do dia do anno novo o mes- 
mo Missionário recebeo do Rei agra- 
dos na5 vulgares na arrogância , e 
vaidade daquelles Soberanos : quan- 
do a Rainha Mái o tratou com de- 
monstrações de tanra benevolência , 
que representavas na Magestade es- 
qu3cimentos do Decoro, no sexo de- 
masias de ternura : tudo para os Bon- 
zos huma agonia mortal , que os obri- 
gava a buBcav-Ihe o remédio a todo 
o custo. O ingrato M-xiondono , 
Rei de Cavachi , Ilies poupou as in- 
dustrias , que elles podiaõ ineiter em 
uso para lograrem os seos perversos 
designios. Es:e Princlpe favorecido do 
"Soberano de Meaco entrou na resta 
de lium exercito pela sua Corte , e 
cliegaiido po Paço , aonde o Rei eu- 
tendco , que o respeito da sua pre- 
sea- 
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sença refrearia o descomedimento do Eravul»; 
insulto , o Invasor consummou oproje- 
cto bárbaro com a morte do Monar- 
ca infeliz , e de toda a Família 
Real. 

Esta deshumanidade na idéa do 
Tyrano vinha concebida como proe- 
jnio para a perseguição do Christia- 
nismo , que se lhe havia seguir. Pe- 
lo mesmo Secretario de Mixiondo- 
no foi avisado o Padre Villela , pa- 
ra que se retirasse de Meaco antes 
de rebentar a mina do furor ; mas 
elle quiz ser testemunha do modo 
porque se lhe dava fogo. Soou o pri- 
meiro estampido na voz do pregão , 
3 u6 mandava deitar o Pontiíice Summo 
o JapaÔ 5 que chamaõ o Vó , em que 
ordenava o exterminio de todos 0$ 
Missionários com derogaçaõ dos pri- 
vilégios antes concedidos. Entaõ fo- 
ra6 os Templos materiaes despojados 
de todos os ornamentos , e os racio- 
naes , e vivos tratados como escra- 
vos. Retirou-se para Sacay o Padre 
Villela , aonde cada dia o buscavao 
de muitas partes do Japaâ homens 

-aro^.xr. t sa- 
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Er» ralj. ^jg ^ Bonzos Mestres da Lei , tc- 

8 da mió tone , que do centro do 
Uísioo cli3iDã*a CS !eus Eleiíos 
] o» por á face da impiedade , con- 
im, ilIa , abyfiDalia , com os desi- 
gn» s Ssnios de brilhar mais a verdade 
á 1 ira do 'CU contrario , ou porque 
cila I com : diminuir do Ja- 

pad o nui^eru 1 rides fructiferasda 
vicha da Casa ^^ Deos , que se de- 
via encf "nm aformidade iodef- 
fec3ii aui os dernos aié ao 

tempo predeieni^ , e raõ lamentável 
ermo hojír choraõ os olhos dos que sa- 
bem o estado irisie a que esiaÕ K- 
duzidts as florecenies Christaodades 
fio JapaÓ, depois que ndle eotrára6 
as dotitrioas impías de Laibero , e 
Calvino. 
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Er» Tulg. 

CAPITULO vir. 



I Escreve-se o casamento da Senhora 
j D. Maria , filha do InfatJte D. 
Duarte , cem Alexandre Far~ 
nese , Duque de Parma. 



E„ 



>ntre os filhos do grande Rei D. 
Manoel foÍ hum o Infante D. Duarte, 
sexto na ordem do nascimento , que 
casou em lyjó com D. Isabel , fillia 
de seu primo irmaÔ o Duque de Bra- 
gança D. Jayme , e de sua primeira 
mullier D. Leonor de Mendoça , filha 
de D. JoaÔ de Gusmaõ , III. Duque 
de Medina Sidónia. Levou o Infante 
em dote com sua mulher o Ducado 
de Guimarães, que eutaâ sedesmem- 
brou da Casa de Braçant^a , e deste 
consorcio feliz nascérad a Senhora D. 
Maria , que vai a ser o assuiftpro deste 
Capítulo : a Senhora D. Caiharina , 
que casando com D. Joa3 I. , VI. Du- 
que de Bragança seu piimo , levou i 
sua Real Casa o direito ao Reino da 
I Sorcuga! psiã perda delR.e\ D.SOa^a.*- 
T ii Uí,í> ■• 



I 
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ia TLlg. ti^g : ao Senlior D. Duarte , que» 
eco pOEthuir.o em Almeirim no aia 

de 1541 j ^^^ f°' Duque de Guii» 
lães , Condcstavel do Reino , e qí 
niorrtío soUciro cm Évora a ódeOi' 
tubr de 1575 : morte immatura, ijtt 
se a '"-rivlH^it.-lT n^ra os seus alIosil^ 
sigt IS na vera decretado, i 

sua vida es a Portugal as ali- 

midades , :os annos depoiifí 

IJic s< 

Ns stamos tratanáa^ 

3565' , - aezaD. MaiJJf;'" 

de Áustria , que com ?.certos 'Àú^' 
veis governava por Castcila as í''" 
vinciaa de Flandres , escreveo 3^ 
irniaõ o Rei Filippe II. para que'" 
Corte de Lisboa trstasse para seu fr 
]ho o Duque Alexandre Farnese, df 
pois Heroe naõ sei se mais iilusirep 
Ias façanhas próprias , se por ter 1 
fclicidadt,' de encontrar a pennadebuB 
Famiaiio Estrada , que as desse aco 
iiliecer ao mundo ; o casamento com 
Senhora D. Maria , filha primeira i 
Infjntc D. Duarte : Princeza , 

alem ào>>:vBseHi wíswsjerttti , a i 
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midade das virtudes a fazia digna de E^*^u'fr 
occupar os Thronos mais altos do 
Universo. Pronto , e gostoso condcs- 
cendeo ElRei Filippe com os rogos 
de sua irmã , e ajustadas as condi- 
ções do contrato a 14 de Março , as- 
signáraó as Escrkuras por parte do 
Príncipe de Paroui Julião Ardinguel- 
lo , Fidalgo Florentino , Commenda- 
dor da Ordem de Malta , e pela da 
Princeza D. Theotonio de Bragança 
seu tio y que depois foi Arcebispo de 
Évora, Para dar aos nossos Prínci- 
pes as demonstrações da sua compla- 
cência , e assistir em seu nome aos 
Desposorios da Princeza , mandou o 
Rei de Castella por seu Embaixador 
Extraordinário á Corte de Lisboa a 
D. Aífonso de Tovar , que poucos an- 
nos antes residira nella com o mesmo 
caracter. 

Com assistência delRei D. Sebas- 
tião , da Rainha D. Catharina , do 
Cardeal Infante , do Senhor D. Duar- 
te , irmaõ da noiva , dos Duques de 
Bragança , e Aveiro , e de toda a 
Graadczâ se celebrou na CaçAVsi^í^^^ 
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o acto do recebimento dos Principeg 
coDtraheoces na presença do Opcllaâ 
Mór D.Juliaó de Alva reresiidode 
FoDcifícal : acto , em que ao mesmo 
Kmpo brilhavaã a pompa, a magni- 
fícencia , o gosto , o prazer , a pie- 
dade, os cultos da Religião. Para fa- 
zer mais plausível a tarde de taã for- 
moío dia , EIRei rompeo hutn baile 
vistoso , danpndo com a Princeza: 
logo seu irmaõ D. Duarte com D. Ca- 
ih^rina I>eça , Dama da Rainfaa D. 
CatHarina , sendo digno de reparo, 
oue hum Escritor taó severo como o 
Abbade de Sever Diogo Barbosa Ma- 
chado y por naã perder a elegância 
do conceito , diga , que o $eahor D. 
Duane dançara com 0. Catharioa De* 
ça , antepondo os júbilos do dia á 
gravidade dos annos : quando elle 
apenas contava vinte e quatro , como 
nascido em I5'4i> Depois continua- 
rão, e concluirão a plausibilidade do 
festejo os Fidalgos , e Damas da 
Corte. 

Em quanto naó chegava de Flan- 
dres a armada, que havia, conduzira 
Prin. 



I 
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Princeza , a nossa Corte se apurava Sn rulj, 
nos obséquios dos Augustos Consor- 
tes , ji em banquetes magestosos , já 
em jogos , festas , e demonstrações 
brilhantes de prazer , em que sempre 
competia a profusuõ , e o bom gosto. 
Cliegou a armada composta de sete 
náos de alto bordo , de três fragatas, 
e de trinta navios ligeiros , comman- 
dada pelo bravo Conde de Mansfclc 
Pedro Ernesto , qtie vinha acompa- 
nhado de sua muilicr M^ria de Me- 
moranci , e de seu filho o Conde Car- 
los. Ella entrou pelo Féjo seguida do 
furioso estrondo de muitas salvas de 
artilharia , que com o seu fumo es- 
conderão por muitas horas nos pavi- 
lhões de todos os navios a uniaS daí 
Armas Reaes de Portuga' com as de 
Castella , de Parma , de Borgonha , e 
de Áustria, A grande quantidade de 
Nobreza illustre , que nella vinha em- 
barcada , saltou om terra com o seu 
General , sendo de bordo conduzida 
por D. Constantino de Bragança , tio 
da Princeza , por seu irmaÔ o Senhor 
"" Dtiarte , peio Embaixador de 
Cas- 
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Cast la, c pelos mais Fidalgos, t|t 
tinli recebido as mesmas ordens» 
Rei. 

atados os Fidalgos , e Damu 
estrangeiras pelos nossos PriDcipfl 
com -andeza extraordinária , que pi- 
reciii p^rdet " lade, que rinhiilt 

rara por ser vezes repetida ji 

Princeza p; íarcar saliiodoPj" 

ço aCooipant; Rei , do Càídai 

Jntanre, de írandeza JiéâO- 

piíania . ou do as velas, cor- 

tou o Cl i Regia comirjVi 

para a por em terra na praia írcsàa 
ao Mosteiro de Belém , aoiídt » 
centro delia marcliou a Princeza ab-, 
ztT Oração no Sanruario , que Ihebi- 
■via despertar a memoria do seu Fun- 
dador , e Avô o Magnifico Rei D. 
Manoel. Aqui entre abraços de terna- 
r.i , e Ijgrimas de saudade, que uaS 
oííendiaâ a inteireza , o decoro da So- 
berania , a Princeza fe despedio dos 
íciis Augustos Parentes , e havendo 
antes maichado a Bruxellas Iiuin Pa- 
quete com o aviso da sua partida, 
cila na armada scc,yÍQ o mesmo rumo. 
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fé- Trabalhosa foi a sua viagem 110 ^" '"'a- 
Ipez de Setembro , em que os vemos 
Soprarão na Costa de Portugal taô fu- 
130SOS , que entre perigos coiuiniiados, 
depois do naufrágio de huma Sas 
náos , a armada foi obrigada a arri- 
bar a hum dos portos de luglarerra. 
Em toda a jornada havia a Princeza 
exercitado muitos actos da sua herói- 
ca piedade ; agora deo as provas 
mais constantes da delicadeza da sua 
Religião, Foi-Ilie representado , que 
estando em hum porto de Inglaterra, 
pedia a politica , que mandasse coin- 
primeutar a Rainha Isabel , como Se- 
nhora daquelles Estados. Respondei 
a Princeza , que a Rainha era a fau- 
tora das heresias , o escudo dos here- 
ges , e que elja nao queria trato com 
huma Soberan^j inimiga declarada da 
Igreja Catholica. Quando se tratou se 
havia saltar em terra no mesmo por- 
to,' para descançar dos trabalhos do 
mar, e alguns o impugnarão com o 
justo fundamento de naó ser decente 
expor a Princeza a algum dos cissiíca- 
tos imptus j gtic costumava^ íaxa^ o» 
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fierí ■* sem excepçaft de pessoas : í 
Ia nou a responder com a meíiE 
ni3f .iiiraidaiie Christâ ; que niõ li; 
9UO .eria assim , por se reconhece 
indigna da coroa do martyrio , nem 
era 6 feliz , qae houvesse de dit- 
gar I insrante ditoso de sacrifian 
Tida on ia Fé. 

A 2 ae ro desembarcou I 

Princeza no e Flessing na Ília 

deZíl.inJa ■ sscançou serediís. 

O Piiní-i^í jso veio com im- 

ma nu va incogftitoi^ 

de Gante , e occuico a vio desembar- 
car de humajanella. Daqui a foicofli- 
primenrar ao Palácio da sua Il05pn^^ 
gem acompanhado do Principí lie 
Orange, do Marquez deBerghw, ào 
Conde de Egmont , e de ourrosgrsn- 
des Fidalgos, que com razió seii- 
miriraá de perceber na Príncezaosií- 
feccos da alma , de a ouvirem nas 
ternura'; da língua Hespanhola unir as 
expressões do amor com as do deco- 
ro , sem que os olhos em tranquilli- 
dade jimais se levantassem para ti- 
rem ao Píiívcvç-: -çot -dl^io da sua «s* 
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ia. A 10 de Novembro partio para E"''"'?' 
^nixellas , aonde íbi recebida com 
pompa rad magnifica , que eu a di- ^^ 
minuiria se intentasse dwcrevella. Re- ^H 
ccbidas as bençáos nupciaes da mao ■ ^H 
do Arcebispo de Cambray Maximi- I 

liaiio de Berges , se seguirão os feste- 
jos parricubres , e públicos, que por 
muitos dias foraô o entretenimento 
das gentes de bojn gosto das Provín- 
cias de Flandres. 

Dos primeiros festejos era lugar o 
vasto recinto do Palácio de Bruxel- 
las, aquella fabrica, entre as di Eu- 
ropa , huma das mais soberbas , que 
ao mesmo tempo aquartelou den- 
tro em si ao Imperador Carlos V,, 
a seu filho o Príncipe deHespanlia, 
ao Duque de Saboya , as Raialias D. 
Maria , e D. Leonor , a Duqueza da 
Loreria com ss numerosas , e corres- 
pondentes famílias occupadas no ser- 
viço de laõ grandes Ma^estjdcíí. Nel- 
le se prepararão as mezas brijliantes 
de Estado , que por muit-is vezea se 
viraâ rodeadas de Príncipes Sobera- 
DOá j àe FiJ.ilgos luminosos , ';\u'i 
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amliorisavaõ a solemnidade. Nellait < 
compeiiaÕ a profusão, a delicadcií, 
o bom gOEto , as apparcncias , as il- 
lumin; çóes , os concertos, que a hum 
tempo ]isoiigeava5 três sentidos. N;!- 
le se exerciravaõ os bailes , os variu! 
gcneros de danças . se ouviaÔ asma- 
sicas mais i osas , judiciois 

apopthegmas, i JÕes, cpiíbalamiffi, 

que subiaõ d idos a recrearpo- 

icncias mais i A estes psrlini* 

lares correspo os festejos públi- 

cos nos Temp nas Praças, e ms 

juas com iffual pompa , tudo magni- ' 
fico , e brilliante, 

Na véspera , e dia do Aposrolo 
Sanio André , Tutelar , e Padroeiro 
da Ordem Militar do Tusaô , quebi- 
via 134 aiinns fora instíiuida ot ob- 
sequio da nossa Infante D. Isibá, 
ilha do Rrande Rei D. Joa6 1. 1 çot 
seu marido Filippe III. , Conde àz 
Flandres , nestes mesmos paizes : w 
Cavalleiros , que agoi-a se achavao 
presenies em liuma cccasiatí semelhan- 
te á primeira , escolliéraô a vesperii 
e din do n\en\QtaieL anniversario pi' 
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ra consummarem ois festejos com hu- ^-'* ^í 
itia solemne acçaõ de graças em me-^ 
moria dos felizes dias presente , e 
passado. Na Capeila Real se ajunta- 
rão todos os membros da Ordem , 
assistentes entaõ em Bruxellas , que 
era6 o Duque Octávio Farnese , pai 
do Príncipe Alexandre ; o Conde de 
Egmont , Governador de Flandres , 
e Artois ; o Conde de Mansfelt , 
Governador de Luxemburgo ; o Con- 
de de Aremberg , Governador da 
Frizia ; Filippe de Croy , Duque de 
Arescot ; o Senhor de Barlemont , 
Governador de Gueldres ; o Almi- 
rante Conde de Horn ; o Marquez 
de Berghcs , Governador de Henau ; 
o Príncipe de Orange , Governador 
de Holanda ; o Conde da Frisia 
Oriental , Governador de Limburgo ; 
o Senhor de Montigni , Governador 
de Tournay ; os Condes de Ligni , e 
de Hocstrar. 

Havendo estes grandes Senhores 
tomado os seus assentos sem prece- 
dências j como dispõem os Estaíutos 
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Mvuly. ^3 Ordem pata evitar disputas e 
ire os Altos Príncipes , que nellasl 
alistafi i dado lugar distincto aonos-l 
so Bispo de Angra D. Manoel de 
Almada , e aos mais Fidalgos Portu- 
guezes , que luviaò acompanhado i 
Piinceza ; o Abbade de Filighenen- 
roou as Vesf que foiaõ oíEcií- 

das por hurr ir 3 numero de Mi- 
nistros , pOí L I IS vozes sonorai, 
e concordes insuunienros. No dia sí- 

fijinie os mesmos Cavalleiros emb- 
iio de ceremonia vieraò ao rsjo, 
e postos em duas alas , conduzímó 
as Princezas , e as Damas á Capdli 
para assistirem ao Sacrifício da Mis- 
sa , que foi celebrado com pompa» 
que em tudo respirava piedade , ' 
magnificência. Depois as rccooèai- 
raó ao Faço na meama onjem , e 
com este cuiro de Refigia^ se \»»- 
veraó por aeabftdas as > í^estat ào ca- 
samento do Heroe Augusto o Graih 
de Príncipe Alexandrtt Farneie com 
a Augusta Princeza O, Maria de 
Ponugai : Progeoitoies, iiunxoososda 
p«. 
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posteridade brilhante , que hoje en- Eravulf. 
che de luzes os Thronos mais le-» 
vantados iinais resplandecentes da £u<* 
ropa. 
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LIVRO LVI. 
Lj Historia híodana ãe Portugal. 

CA"'^'^ JLO I. 

Referem-se «r ff/j-w íÍ? Africa , 
f </« /fl wm de 156Ó. 

Er« TOlg. 3Zi u deiíei a Lourenço Pires de Ta- 
1566 TOra , depois de hum anno de resi- 
dência era Tangere , já desterrado o 
susto do sitio , que se temia nesta 
praça ; pedindo licença a EIRei em 
Setembro do anno passado para se 
recolher á Corte , EIRei naâ iJie de- 
ferindo , antes ordenando se demo- 
rasse em Africa , sonde a saa pre- 
íença era necessária até ao futuro mez 
de Março de 1^66. Ainda que com 
obediência forçada , Lourenço Pires 
executou como devia as ordens do 
Soberano, e eWi Ío\ «a». ^^ -*■&(.- 
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tar ao Reino coroado de Iium novo ^'^ ^"Is- 
triunfo , que também deo novo , e 
mais claro relevo á gloria dos pas- 
sados , como nós já vamos a refe- 
rir. 

Padecia a praça de Tangere ta5 
extremosa faka de lenha , que para 
escoltar alguns carros delia , foi ne- 
cessário a Lourenço Pires de Távora 
sahir a campo nos primeiros dias de 
Fevereiro ; dobrar as Atalaias na ser- 
ra de S. JoaÕ , e ter tudo em estado 
de fazer huma opposiça5 vigorosa aos 
filhos do Alcaide Bentuda , que com 
grosso poder havia onze dias espera- 
vaõ por esta sahida dos Poriugnezes , 
que lhes havia sido comnuinicada. 
Corria a nossa gente pcU campanha 
de Magoga , que corresponde , ou 
faz frente á de Tangere o Velho y 
quando Lourenço Pires com 40 ho- 
mens occupava a Atabia do Palmar 
esperando , que ella se recolhesse pa- 
ra impedir aos Mouros a entrada no 
Vallo Real, qne está no Rio dos ín- 
dios. Para guarnecer a serra , foi su- 
bindo os Lumarcs , e entrou p^Vqv'^'^' 

roM.A'r. M v-iV 



306 HisroKU Geral 

Ean)]f- lal do Vallo ; mas já seguido dos 
Mouros , que bascavaõ as mesmas 
vaDiAgess do terreno em numero tan- 
tas Tezes superiores , que lhes daía 
ccneijs tia viaor:a. 

Cosio o valor nos apertoõ he o 
indbor interprete dos casos , ou o io- 
Tcmor daí resoluções , Lourenço Pi- 
res Doundo o em qae estava meili- 
do , paia obrar com honra, que to»* 
!e pròdijcçaã da sua magnanimidade: 
deixaaiJo naquette lugar a bandeira 
Real entregue a seu filho Christovaâ 
de Távora , torceo a marciu para se 
incorporar com o Adail ScbaEtiaõGoa- 
çalres Pica , que vinha do Rio dos !□- 
dios , e com 5 : soldados , que lhe co- 
briaÔ a retaguarda , para mais refor- 
çado dar sobre os Mouros, antes que 
avançassem mais a marcha. Eiles , que 
entenderão a manobra , fizeraã alto j 
mas logo foraã investidos , e como 
estavaõ muito serrados , em disputado 
confliao , obrando os Poriuguezes te- 
meridades de valor , nafi lhes era pos- 
sível romçevlos, Lourenço Piíes de 
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dúzia tao intrépido , que para olhos P-'»vulg. 
differentes era alvo de inveja , ou in- 
diftbreiue , ou commua. O generoso 
Adail na testa dos 40 cavallos , que 
eile mandava , parecia lium raio ani- 
mado , que pelas suas mãos fulmi- 
nou a trinta Mouros , felizes em aca- 
bar aos lios da espada de taã alentado 
}iomem , merecedor do maior applau- 
so. 

Neste ardor estava o combate : 
largo tempo dispucavaÕ os bárbaros a 
victoria , quando corréraâ do seu pos- 
to ao campo do conSicto coin a ban- 
deira Reaí Christovaâ de Távora , 
Álvaro Pires de Távora , Francisco 
de Távora , D. Francisco de Moura , 
c os bravos Fronteiros de Tangere, 
qae achando aos Mouros já bem cor- 
tados pelas armas do General , e do 
seu Adail , foi-lhes facil rompellos , 
multiplicar-lhes as irortes em grande 
numero, obrigallos a largarem o cam- 
po. Nesta primeira retirada se mos- 
trarão elles fugitivos tanto sem acor- 
do, que passando por muitos dos nos- 
* -'e cãíTos carregados do SQCCOXXQ íM» 
U ii w^- 
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» ^"^S' importante para a praça , nem né 
tocáraô , nem íizeraó as suas escola 
o menor dano. O Ádail correoaCD- 
mar a boca do Vallo , por onde « 
Mouros haviaó sahir , e aqui a o^ 
cessidade , ou a desesperação atijca 
com maior furor a briga. Sim mor- 
rerão muitos dos inimigos , outros 
sem consideração se arrojavaõ do alto 
das trincheiras ; mas dos seus rúos 
de arremeço , com que pretendiaS 
abrir o passo , nos matáraõ nove ho- 
mens j e feríraô alguns. 

Entre os mortos sentimos a falta 
de D. Diogo de Avelanada , àt An- 
tónio Jaques , de António deMelto 
de Tavira , de Manoel de Mello, às 
Fernaõ de Lima, e de outros ^i^ar- 
TOS Cavalleiros. Conráraõ-se e/ífrcos 
feridos D. Diogo de Castello Branco , 
e D. Gil Eanes. Estes dois BàsA^os , 
Nuno Furtado , D.Rodrigo de Mello i 
D. Francisco de Moura , Gonçalo 
Mendes de Brito, D.Joaõ de Azeve- 
do , Gonçalo Pereira , e outros obra- 
rão acções 5 que se era6 illustres por 
animadsLs ^d^^ <i^vv^<^4ç« . dos seas 
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(wsclmenros , elies as fizeraô muito Etavul^. 
foais sublimes pelas haver espiritua- 
lisado a virtude própria. Com este 
successa igualmente elegante , e ma- 
gnânimo coroou Lourenço Pires de 
Távora felizmente o tempo do seu 
governo em Tatigere , enclieo as me- 
didas da expectaç.;ô do seu Soberano, 
e recolhido a Lisboa, teve a D. Joa3 
de Menezes por successor no em- 
prego. 

Pelo mesmo tempo nad tinlia ocio- 
sas as armas o Viso-Rei da índia D. 
Antão de Noronha , que havendo re- 
forçado , e guarnecido a Ilíia de Cei- 
lão de homens , e de provimentos de- 
pois do sitio, que o Raju puzera ás 
nossas praças : no principio deste an- 
no preparou Jiuma armada de cinco 
galeões grossos , e seis galeotas par.i 
ir dar caça ás náos de Meca no Estrei- 
to do mar Roxo. O seu commanda- 
mento encarregou clle a seu cuniiado 
D. Diogo Pereiía , que levava ás suas 
ordens por. cabos dos galeões a Nu- 
no Alvares Pereira , a Gonçalo Pereira 
áe Castro, a joay da Siíva íe'^^^"=íi-. 
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^*^^g a Manoel Freire de Andrade, ep 
Capitães das galeotas a Braz Tavares, 
a Diogo Nunes Pedroso , a Maood 
de Medeiros , a Álvaro Fernandes, c 
outros, que ignoramos quem íosseo. 
Com infelicidade principiou, e Ofr 
cluio esta armada a sua navegaçaS. At 
náos de Meca escoltadas por nove 
galés do Achem 9 que a avistarão de 
huma das Ilhas de Maldiva , aonde 
estavaô surtas , com hum belloestn* 
tagema evitáraõ a sua ruína. Como nós 
mesmos mares cruzava Gonçalo Pe- 
reira com outra esquadra , os Mou- 
ros esperarão a noite , em que entra- 
rão a fazer hum fogo de combate, 
para que ouvido pelos dois Comniafl- 
dantes Portuguezes , Gonçalo Fcreirsi 
entendesse , que Diogo Pereira fífetia-, 
Diogo Pereira, que Gonçalo Pereira çta. 
atacado , e entretendo-se cad'a\\\^^^^ 
soccorrer o outro, perdendo o rempoem 
buscar-se no lugar do imaginado confli- 
cto ; elles tivessem lugar de avançar-se 
para entrarem no Estreito sem susto. 

Como os bárbaros o pensarão as- 
çim lU^^ acoTiX^c^o > ^^ado-se em co^í 



\í^ 
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.bro , quando os nossos Comâiandan- Era vulg. 
tes , em busca hum do outro para - 
se soccorrerem , andarão dias como 
criCiances pelos canaes do vasto Archi- 
pelago das .Maldivas. Diogo Pereira 
conhecendo já a industria com que. 
06 Mouros derrotarão a sua vigilância, 
Jhes foi nos alcances até á Ilha de 
C^ocotora a tempo ^ que huma das suas 
jiáos dando nella acosta , acabava de 
se fazer em pedaços , salvando-se em 
terra 500 Mouros , e Turcos. Porque 
o Governador da Ilha a requerimen- 
tos repetidos de Dio^o Pereira para os 
entregar , naô lhe deterio , e com èlles 
se embrenhou nos bosques.; o Chefe 
irritado mandou dar fogo á Ilha , es- 
calou os povos , naã perdoou a seico , 
ou idade, carregou a armada dosge* 
xieros preciosos , de que era abundante 
a mesma Ilha : mas voltando para 
Goa , na altura da ponta de Dio hu- 
nia tormenta furiosa vingou as atro- 
<:idades acabadas de commetter em 
C^ocotora com o naufrágio da maior 
parte da armada , e com o estrago 
iie.400 mortos dos que tinluô si.- 
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vuíg« do verdugos de tantas innocentest 
das. 

Qiiando em Goa se sentia esa 
perda , na Ilha deCeilaÕ mostravas 
iortuna , que ella nem sempre desaiO' 
para constante aos desvalidos. Soin: 
o infeliz Rei de Cota derramou dli 
agora huma das respirações , que lie 
dilatarão os apertes do animo pan 
poder esperar , que elle sacudiria o 
jugo, que o opprimia. Menos que o 
esforço bizarro da superstição gentí- 
lica , deo causa a esra esperança t 
ridulaçaÕ fasiosa dos Astrólogos do 
Reino de Pegu no Jioroscopo , que na 
occasiaõ do nascimento levantarão ao 
seu Príncipe agora reinante. EHes per- 
suadirão entaõ á Corte , que a5W/7/> 
gens futuras do recem-nasciíío , to- 
das dependiaô delle contrahir alliançi 
depois de homem com humafflaaào 
Rei de CeilaÕ : denominação , que 
entre todos os Reis da Ilha^, sempre 
se arrogou o de Cota , que neste tem- 
po representava bem ao vivo o papel 
de hum escravo dos Portuguezes. 
O Princiçç de Pegii ^ q^ue sucavz 



BE Portugal , Liv. Lvi. 313 ^ 
com o leite quando minino , e foi Efavulg. 
nutrido depois de homem coraains- 
irucçao das falsidades astrológicas , 

que lhe represe tir a vaô profecias , de 
flue elle era o objecto : consideran- 
00-se já Rei , e que devia trabalhar ^H 
o poiUo das su^s felicidades promet- ^H 
lidas fazendo verificar as condiçffesTa- ^| 
licinadas; firme sobre fundamentos taS 
débeis, ellc naõ duvidou mandares 
seus Embaixadores a D. Joací , Rei 
de Cota , pcdindo-lhe para mulher 
Iiuma de suas filiias. Nada de mais 
-vantajoso podia sobrevir a este Mo- 
-narca infeliz , que a alliança proposta 
pelo Rei de Pegu , que era reconhcr 
eido por hum dos mais poderosos do 
Oriente , fosse pela vasta extensão dos 
feus Estados ; fosse pela multidão 
monstruosa das suas riquezas ; fosse 
pelo estrondo elegante das suas yicco- 
lias , especiaJmente as que acabava de 
ganhar sobre o Rei formidável deSiaÕ 
na celebre disputa de qupl dos dois 
havia ser senhor do Eiefinte bran^ 
rCo, que este uhinin possuía. Mas o 
~Vícrãyel Rci de Çoia de luào ctí. 
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^" *^ tÊê pdtrtt j qK MBDi de hèáia filha o 
fiscn rico a utnrcu. A conjonctora 
■16 «e poib pcrdsr. Elle naft ^a?ia 
mlflgnr a «cmn , que Ike encfava 
por ci«a. Orei|atriiBciicade \mm Scv 
ocniio como o de Pegp , nall podia 
deiíar de tèr por despacho hum como 

Eíde. Flrâ en laooe td 'discom o 
ei de Com genr oooi' » iodama a 

nhã j qoe aj5 fiKraOMaoeber^oorao 

yai, 

EHe traKfçan filha', e Rríiiceza 
hnina das fniainas mais bellas dosea 
Camareiro M6r , homem de fé pro- 
Tadi , de segredo inviolave! , capaz 
de e<conder na illasaó^ o sacramento 
do seu Rei. Este , para fajer mais 
agradável o presente , o acompanha 
com OQtro engano , qne foi a suppo- 
siça6 de hum dente de Bagío , seme- 
lK!?nre ao outro , que o V»o-Rei D. 
Onsrantir.o roírára no thesouro de 
Jsfanapatao , ^ fi/era em pó ; assegu- 
rando ser o mesmo , qoe elle Rei de 
Pegu quizera resgatar a troco de to- 
das as su^s ^x^ueras. Com satisfaçaã 

extiaotdinaua > c«a ^jif^<^ \brv^^^ 
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vel do Monarca fora6 recebidos em 
Vega a Esposa , e o Dente ; mas o 
ciúme ia sendo causa de desfalecerem 
na Buperstiçaõ os cuiros dedicados ao 
Dente , de esmaiarem no Rei as ter- 
nuras empregadas na Esposa. Cliegou 
á noticia do Rei de Candea a simu- 
lação reprehensivel , com que o de 
Cota , seu antigo opposto , enganara 
a hum Príncipe de raõ alto caracter, 
como era o Soberano de ?cgú. Elie 
manda logo á sua Corte huma Embai- 
xada , em que i!ie descobre compro- 
vas evidentes a siipposiçjÔ da Esposj, 
o fingimento do Dente ; ofíerecenio» 
]hc para as adorações outro Dente 
verdadeiro, para o ilialamo liuma le» 
gitiina filha sua. 

Por aigiim tempo fluctuou com a 
nova noticia , e novo escraiag^-mi o 
Rei de Pegu rodeado de perpljxida- 
des. Mas seja por elle considerar es- 
gotada grande pane da riqueza de 
seus povos nos apparatos de magnifi- 
cência , com que elies recebèr.i3 a 
imaginada Princeza , e o mentirosa 
Dente f seja por haver etiuegAeà^s- 



ri vulg- 

1 




3i6 Historia Gkral 

* "'^'ó- posa nos laços do amor a liberdade? 
coração , seja por considerar ra© 
honroso fazer publico o seu engaoc, 
resoluto a permanecer nelle , coan- 
nuou sem mudança os agrados psfl 
com a Rainha , para com o Denrcis 
venerações. Elle despedio os Embai' 
xadores do Rei de Candea , semfazc 
caso algum das suas representações, 
e bons oíficios ; mas o de Cota da 
especiosidade , e delicadeza dasm 
negociação fraudulenta nada tiroode 
vantajoso , como imaginava. Ellcvi- 
veo , e morreo sem recurso debaixo 
da escravidão dos Portuguezes. 

Scntio o Estado da índia neste rcm- 
po grande diminuição nos interesses 
do seu commercio , causada pe/ií/ff- 
rota do Rei dè Bisnaga , epeh des- 
membraçaõ dos seus Estados , c\ue 
entre si dividirão Principes i^oucoaf- 
fei coados aos Portuguezes, Inscpona- 
vei se fazia aos visinhos o poder des- 
marcado daquelle Soberano, que era 
Senhor de todos os Reinos situados de 
Bengala até ao Cinde : poder tao gran 
de j '<iCon\^iLtil\^dQ dç tal monstracsí" 
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c\ade de riquezas , que todos os Mo- ^'^ ^"'g- 
narcds confinantes , nao fó considera- 
vaõ inclinados ; mas caliidos os seus JS| 
diademas aos urimeiros sopros da co- ^H 
lera do Rei de Bisnaga. Este justo re- ^| 
ceio obrigou os Reis mais fortes do 
Decaõ a interpor o reparo , antes que 
se descarregasse o golpe. Entre outros 
se conjurarão contra elle o Nízama- 
]uco , o Hidalcaô , e o Cutublxá , 
apertando antes os vincules da allian- 
ça com os laços do parentesco em 
mútuos casamentos. 

Com as forças formidáveis de 
50^)000 cavallos , e 3oo<j)coo Infan- 
res entrarão os Príncipes conjurados 
a fogo , e sangue pelos Domínios do 
Rei de Bisnaga. A poucos passos o 
encontrarão elles na testa de poder 
dobrado, qual era , como aíErmaÕ , 
o numero de6oo,2)ooo Infantes , e de 
loo(i)oco cavallos. NaÕ se assustara^ 
os três Reis com a vista do seu ini- 
migo tanto para temer , ou elles o, 
considerassem rodeado do poder pre- 
sente , ou fizessem lembrança das suas 
" TFJcíoms p-issadas, Sem ouua ^tSis.- 
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'ra Tu!g. 2ad , quc « dc entregarem â kom 
{O da sorte « ou a segurança dos 
minios, ou a sua niina , com a 
pesfoas , elies ioTestíraó a ddflá] 
batalha. O Rd de Bisnaga , nai£è 
de y6 annos , montado em hum ih 
berbo cavai lo ,' logo no principio à 
acçaò atacou os seus contrários ooi 
Ímpeto ta6 generoso ^ que teve dedt* 
rada a seu favor a victoria. SobrcM 
porem hum daquelles , g^ MffO' 
n chamaó acasos , e de tal som sth 
dou a scena , que o Itèt de BisMÍ 
perdeo a baralha , a liberdade /efo- 
go ás mesmas mãos do Nizamaiacoa 
cabeça , naÓ combatendo como sol- 
dado intrépido ; mas ezerciíandooof- 
ficio de verdugp bárbaro. O Y^lotdot 
despojos y que occupava fsuàosoh 
^ meros da Áritbmetica , $ aiaisa& 
dos Estados do Rei deíunto» (\\)fi^ot- 
mava hum Império potenrisámo , tu- 
do ficou em preza a muitos sobrinhoi 
seus , que quando principiarão a ser 
individualmente felizes , subíraÓ á 
maior desgraça a reputação commiU 
do Reino deBUnagji^ .. 
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Eta vulg. ' 

CAPITULO 11. 

TrataS-se os «egocios da Religião na 
índia pela mesmo teinpo. 

LJempre implacável o odÍo do Rei de 
Ternate contra os Cliriitííos de Am- 
boyno, eltes perseguidos tiveraÔ por 
ultimo letugio mandar por lium dos 
Missionários Jesuíta , c por dois Ca- 
valheiros da sua profissão naturaes da 
lerra pedir o amparo , e protecção do 
Viso Rei da Índia. Propôz este em 
conselho o que se devia obrar em ma- 
téria de tania importância , e ficou 
resoluto, que se haviaõ promover os 
negócios da Fé, como os mais glo- 
riosos á reputação do Estado ; que na 
conservação de Amboino se empenhas- 
sem as suas forças , naõ podendo sub- 
sistir as Moiucas se Amboyno se per- 
desse. Para expedição laõ importante 
lembrou Gonçalo Pereira Marrama- 
que igualmente recommendavel pelo 
valor', pelas experiências, pelos ser- 
yjfos , pela qualidade. O \ wQ-^í^èi. 
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lhe entregou para elk huma armada 
de quairo Raleõcs , e oito galeotas, 
em que embarcarão mil Portuguezes 
is suas oídens , e ás dos Cspttáes D. 
Duane de Menezes de Vasconcellos , 
Simiõ de Mello, Francisco de Mello, 
Lourenço Furtado , Mem Dornellas 
de Vascoacellos , António Lopes de 
Siqueira , Sebastião Machado , Go- 
mes de Brito , e Manoel de Brito. 

Gonç.ílo Pereira sahindo de GoaiA? 
fiai de Abril deste anno , e chegando 
a Malaca com feliz viagem , depois 
por esperar mellior monçaâ , ou por 
lhe ser gostosa a companhia de seu 
cunhado D. Diogo de Menezes , que 
era Governador da Cidade , nella se 
demorou aié Agosto do anno futuro, 
cm que continuou a viagem p^ra o lu- 
gar do seu destino , sem nada execu- 
tar , nem do que levava em regimea- 
fo., nem do que ellc empfendeo pe- 
lo próprio arbiirio em daoo grave dos 
progressos da Religião , como em 
seu lugar se diiá. Na retaguar- 
da desic Chefe despedio o VÍso-Rei 
t Diogo Lopes àe"lííi.^w!^\!a '^^■íí.Gq- 
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vernador de Teniate , e Moiuco tm Eravulg. 
lugar de Álvaro de Meiídoça. EUe 
levava huin galeaÒ , e duas gaieoias 
bem providos de munições de guerra, 
e boca para Amboiíio , para Tçrna- 
te , e para a armada de Gonçalo Pe- 
reira ; mas as galeocas arribarão a 
Goa. 

Ao contrario do que se passava 
nas Molucas , a semente da palavra 
Divina multiplicava felizmente nas 
Ilhas dojapaõ, parecendo neste an- 
no , que o grande Pai.de Famílias 
queria encher nellc os seus celleir^a 
com abundância. Principiou a fertili- 
dade pelas Ilhas Occidentaes de Go- 
lo 3 aonde reinava hum Príncipe , ain- 
da que engolfado nas trevas do Paga- 
nismo , com a luz da razaõ laâ viva, 
que desejava fosse ella a principal Íl- 
luminadora do seu espirito. Alta im- 
pressão lhe fez o ruiJo da nova dou- 
trina , que homens da Europa ensi- 
navaõ nojapaõ ; e desejoso de a ou- 
vir pedio ao Padre Cosins de Tor- 
res , residente em Ximo , lhe cnvias- 
se ajgtias ííos sciiscompanWiioa , Q,vic 
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■»■ "^ ordenou a corversíô de do!s m 
ftons sábios . e poderosos de Fa 
qo< se acha»3Ô em Ochica , e c 
çáraõ a moçer-se os seus morad 
]Entnediats.ineQie dispôz , que as 
nhãs tnái , c esposa díÍRei ado 
sem Cofn maior perigo , que 
Como Medico foi chamado o I 
Luiz de Almeida , i|ue as curou 
os remédios cosiumados a app 
pelos Apóstolos aos enfermos. I 
ceo o appUuso , e a commoça 
Rei medroso dos vassallos sim pe 
recro constanre no erro em rea 
de , ou apparencia : mas permitt 
leraorassem Igrejas nos seus Estai 
coQcedeo plena liberdade aos Pc 
e derramando a graça as inunda 
dos seus aexílios , gemes ínnum 
veis , e os e;pÍritos mais extolte 
das Ilfias , e Corte de Goto se 
mettèrad ao jugo suave do E 
gelho y convencidos pela ignor: 
da Cruz. 

Em Xlmo era 3 colheita taõ 
píosa , que o Padre Cosme de ' 
res tcfe de chamar ao grs 
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rario o Padre Gaspar Villela , ainda r^"vuf 
reiirado em Sacay , para o ajudar no 
trabalho. Este soccorro , vindo de re- 
fresco j obrou com tal actividade , 
que ao pôr os pés em Xiximi , lu- 
gar de Firando , de hum golpe met- 
teo 600 ovelhas no aprisco da Igreja. 
Igualmente pasmosos eraô os eífeicos 
da gra^a em grande quantidade de 
homens illustres , e plobeos , sábios , 
e ignorantes ; que para Deos naÕ ha ex- 
cepção de pessoas ; os quaes como cer- 
vos sequiosos buscavao as aguas saudá- 
veis das fontes do Salvador na gran- 
de Corte de Meaco , em Sacay , em 
Tubo , em Imori , e em todos os 
mais lugares , aonde era ouvida co- 
mo trombeta , semelhante á de Noe- 
menia nas solemnidades , a voz do 
incançavel Padre Luiz de Froes , di- 
gno substituto do Padre Viliela. He 
verdade , que estas vantagens conse- 
guidas no Japaõ ttveraÔ hum pequeno 
contrapezo na perseguição , que os 
Gentios da terra firme de Salcete jun- 
to a Goa , movêr.i6 contra os Chris- 
, tão3 de poucos annos convertidos. Mas 




m perto , mo 
o cabolicò zdo do Vi- 
D. Aocaâ de Norociha , qce 
(■hadttroe , saõ lhes coa* 
■cwia os Pagodes smiina- 
mm^ mm krotv algum de i»ro, 
<■ ^BC SC 106 mal«<ra6 a moderar 
MB CKeM* , menã de mudar de 
doHicífio CM c2st]»o da ooaioniacu. 

CAPITULO m. 

A>cferf» PmeHSerS. Tm F. em lagar 
áePi» li'. SêmrM-sF as Vtneraxtl 
Fr. Lkkí 4r i^^wjmpMrã Curfei- 
jm- ^Ra. SmeoA-ãt 9 Padre 
LMisGtmCMhxs ágCawurm. Pare- 
rer nire lesta mattrià da jsm Âys 
D, Jiãxa de Abmeats. 

XNo fim do anno passada sentio a 
Congregação do; Fieis a perda da sua 
Cabep tisítcí o Papa Pio IV., eque- 
rmdo o zelo ioimiurel delRei D. Se- 
bastião « qK este grande Chefe da 
leraa tivesse hum succesor , que oaã 
~ ; mas lhe eacbésse o tu- 
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gar , por D. Fernando de Menezes , ^'* ' 
seu Embaixador em Roma , que suc- 
cedéra neste emprego a D. Álvaro de 
Castro , escreveo aos 49Cardeaes, 
que haviaõ entrado no Conclave para 
pezarem na balança do Santuário a gra- 
TÍdade da matéria , que linhaõ entre 
inaos. Cortadas pehi Espada de dois 
gumes , que chega a penetrar a indi- 
visibilidade das almas , as muitas du- 
vidas, que naô podiaS díixir de se 
•■Jevatitar na Congregação de tantos iio- 
imens , ainda que Príncipes da Igreja : 
■bem manejada aquclla Espada , que 
he P<]lavra , e Espiriro de Deos , pelos 
Csrdeaes Farnese , e Borromeo , com- 
applaiiso universal do Clirisiianismo,' 
e ji:bilo particular delRei D, Sebas- 
ríaÕ foi eleito em 7 de Janeiro deite 
' anno Fr. Miguel Ghisleri , Cardeal 
tdo titulo de Santa Maria super Miner- 
vam , que tomou , e nós o adoramos- 
sobre os nossos Altares com o nome' 
de S. Pio V. 
f ' Este Pontífice digno de immortal 
memoria , reconhecendo aos Monarcas 
Portiíguezcs ta o zelosos dos iatere^sea 



)3StÍfl 

entinl 
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«•"•Ig- 4í feja" , dois dias depois da 
eb S escreveo a EIReí D. Sebasti 
da -lhe parte delia , e representa 
tj^ r; Que sendo assumpto ao Pofl 
tific o em hum tempo taõ cnúca 
<]U presentava fracas toda^ as fi? 
$ai. 3racontrasi2r os ímpetos dashi- 
r^ yaii 6 nos scismasd» 

b(h.<.v..^:i , p; ticiliar a unidade, 

Ciiconcordiii :ã : que derenda 

applicar-se á na dos costumes, 

cfMrruptOS J f to tempo > promo- 
vef i e r »tl seu vigor i Disci- 
plina da igreja : ene reconliecia , c\<x 
sem o seu auxilio , e o dos outm 
Príncipes Catliolicos naõ lhe seria t 
■cil conseguir projectos de tanta dili- 
culdade i e que elle assim oespersu 
de jmm Príncipe successor áe tiaios 
Monarcas , que nas provas putili^^as 
da sua piedade para com a SimíÍa- 
de estabeteciaõ a firmeza do seaT^ito- 
no , ou firmavao a estabilidade dasuâ 
gloria. 

Se esta superior eleiçaG. socegou 
oa cuidados da nossa Corte , ella ea- 
tfou em ou.«os n-iâ m^aarçs ' 
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Confessor para ElRei : Iium enipre- ^" ™' 
go , em que a Rainlia reconhecia o 
nindo das circunstancias necessárias , 
e que desejava recahisse ein pessoa, 
^ue se avantajasse em talentos ao Mes- 
tre o Padre Luiz Gonçalves da Ca- 
mará j e ao menos igualasse em pru- 
dência ao Ayo D. Aleixo de Menezes, 
Prevaieceo entaõ o seu voto contra, 
o de alguns interessados , e foi elei- 
to o Padre Fr. Luiz de Montoya da 
Ordem de Santo Agostinho, natural 
da Viila de Belmonte em Castella: 
varaÔ venerável pela authoridade dos 
annos , pela sua alta prudência , pelas 
mas consummadas experiências , pelas 
suas grandes virtudes : tudo qualida- 
des , que o faziaõ digno da occupa- 
ca6 , que entrava a exercitar com vio- 
lência como humilde. Mas fosse que 
respirações oppostas intentassem suf- 
focar a sua , ou fosse reconhecer por 
experiência , que o ar de Palácio or- 
dinariamente corrompe a boa disposí- 
jaõ da santidade, el!e entrou na idéa 
de trocar as honras da Dignidade pe- 
jo socego do seu Claustro. 

Co- 



*UI 



£/iviQa. inscnsivcimcnic se cc 
raS os Príncipes em nad fa 
lencia á repugnância do Padre 
deixando a sua resoluçaÓ^ de] 
só do seu arbicrio. Elle r< 
graça como hum esforço da 
[ Çô6 Divina , que lhe rompií 

k Ihnô pezado, que para muitc 

Jeve. Elle se retira do Paço , 
deal Infante , ou por elle hav< 
[I: instrumento principal da elt 

Padre Luiz Gonçalves da Ca 

ra Mestre delRei , ou pelo i 

devoção extrema ao Institutc 

If" CO , ou por sugerido por ^ 

r/l lhe sabia insinuar na vontade 
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e Confessor delRei. Olhando a maior ^ 
parte da Nobreza para a eleição con- 
sentida com visia jiezada , D. Aleixo 
de Menezes , que em razaõ do car- 
go podia fallar mais livre , buscou 
occasiad , em que o Cardeal visitas- 
se a Rainha , e na presença de ambos, 
como se estivesse iUustrado por lu- 
zes proféticas , inflammado no zelo , 
na fidelidade , no amor do Rei , e d^ 
Pátria , digamos que entrou antes ai- 
sim a vaticinar , que a discorrer. 

Elle tez hum Exórdio breve , e 
patlietico , dequceduzio as setecau- 
sas principaes da ruina das Monar- 
quias na menoridade dos Reis , e 
provou quanto trabalhara cotno Áyn 
do de Portugal para derrotar, vencer, 
anniquilar a todas. Expóz a primei- 
ra , que era huma espécie de validos 
j tíesliumancís , que criavao aos Frinci- 
&«££ moços cm deshumanidade , des-* 
pindo-os daquelle amor ao próprio 
■angue , que a natureza llies inspira, 
Jjwrsuadincio-os , que reinariS tanto 
tnais livres , quanto mais se separa- 
(em, naÓ se unirem, nem fizerem ca- 
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cobiça dos mesmos Ayos , que se EttTulj 
aproveitavaÔ das vontades dos Prín- 
cipes , que linlirtõ sujeitos pe[a ciea- 
çaÕ , e que pondo a íiLim lado aquel- 
]a raiz de todos os males , ao outro 
a sua inseparável companheira a am- 
bição, faziaô caliir nas suas casas com 
abundância a cliuva dejiipiter em ri- 
quezas monstruosas , e as ornavaô' 
pomposas de títulos magnificos : que 
eile tinha d vista do mundo a sua con- 
ducta taõ desconforme destas máxi- 
mas , que D. Aleixo entrara a ser Ayo, 
D. Aleixo se conservava , taõ pobre 
no fim , e no meio do exercício do 
cargo , como no princípio , e antes 
delle ; sempre o mesmo homem , a 
mesma casa , as mesmas rendas , o 
mesmo caracter. Refcrio a quarta cau- 
sa , que vinha a ser , e nascer da es- 
timação , que os Ayos queriaS só pa- 
ra si , apartando aos Príncipes da 
communicaçaS dos seus vassallos , es- 
pecialmente da dos Nobres ; persua- 
dindo-os que a Magestade como sa- 
cramento SC ha de expor poucas ve- 
ifsrey para ler m-AÍs adoraç&es-, o^i^í^»! 
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tnwlg. £e\e regatear ao povo ; que se faça 
teirida para ser mais respeitada ; uU 
timamenre que as respostas , e as mer- 
cês , sendo acções que pertencem aos 
Pi;acipes fazelias por si mesmos» el- 
le» os loduziaó a que as dessem , e as 
fizessem pelas suas mãos , e pelas suas 
bocas como seus loternuncíos : que 
delle sabiaó todos , como havendo 
conhecido em El^ei huma alma al- 
liva , hum espirito de grandeza , sem- 
pre lhe propózera com razoes viras 
as propriedades , as forças do seu Do- 
n.inio para ficar advertido , que a con- 
servação pacifica do Estado depeodia 
àtlic SC mostrar ao povo condescen- 
de n:e , á Nobreza benévolo. 

Rirferio D. Aleixo a quinta causa, 
que erao as iicenças grosseiras , inde- 
centes , criminosas, que os Ayosro- 
jnav;;õ dos Príncipes em razaõ do ira- 
lo frccjueure com elles i de que resul- 
tava fàlrarem ás devidas ceremonias, 
à delicadeza dos ccrtejo5 próprios da 
Magcsrade , estragar-se o seu Decoro, 
darem V.uvr. Wwio execn\j]o aos vassal- 
los Y^ars: liívs Qcc^vvi^^s» i^-^^xs^w/-^^ 



^ 
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.jidádc , e termos n^essarios á sua^'*^**'S* 
■j^randeza : Jiung abusos , que insensi- 
velmente vJnhaõ a causar desestima-, 
Ja6 , c o pouco respeito do Principe no» 
■!nimo dos mesmos vassallos : que el- 
"j2 tomava a Suas Altezas por teste- 

^Dunhas, de que D. Aleixo antes v^: 
'Jepois delRei ter uçojlerazaô , des-. 

lerto , dormindo , ou só , ou acom- 

>anhado , sempre o tratara com aquel- 
*e alto respeito , e ceremonias revê-. 
*íentes , que consagriía so Augusto 
%ei seu Avô y até ao ultimo instante 
^da sua vida , sem se lhe notar para com 

(o Soberano . Neto a mais leve altera-^ 
^Õ ainda nos menores accidentes do^, 
respeito , da submissão , dos cultos in'^ 
'dispensáveis para com os Príncipes eai 
^todos os tempos , em. todas as suas^ 
.idades. > 

Largamente expôz cUc a çexta cau* 
j sa , que nascia dos Soberanos nas ida«t 

des verdes haver quem. os incline á 
.guerra , ájs caçadas^ aos jogos y ás 

festas y tudo com excesso, que na6 

podia deixar de ser vicioso, quando 
.estes exèccicios tomados com media<^ 
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Erivulg. nia era6 virtudes : donde provia 
que ellcs deixassem os génios i 
inâos das inclinações , e coinplao 
cia , com ruina dos negócios de^ 
do , que ou esqueciaô , ou iuti" 
mente os fiavaò de outros , conioi 
tas vezes mnsír.ira a experiencií 
elle escava y< era EIRei D.SííJf* 
tiaâ o muito aprehendia ismBi^ 
a que o inc ao, raostraBÍiHe ji 
hum Principe . que tudo biiiQ"f 
los extremos : ue por issoellEi'' 
só trabalhara v. iíante ein o if 
dos vicios j mas em dar entrai* 
seu animo ás virtudes , nao sucdífl 
se , buscando pelos extremos aslf 
çfies , chegar aos pontos desepctifi] 
como era vulgar acontecer aosenw 
SOS da virtude , que era o que elli 
temia , sem susto de erros viciosa 
em EIRei, que elle naõ tinha na su 
natureza. 

Naõ expóz D. Aleixo de Menw 
aseptima causa com oestylo das p 
cedentes , e se satisfez com dizer -.c 
de inclinar o animo delRei , ( 
clitiado tvawtalnvenite lhe perniiitir í 
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tumes viciosos , occasíao mais próxi- 
ma da sua perdição , ella a porta que 
alguns abnraÕ para enlrarftn á sua 
privança : isto era lium ponto , de 
que elle naó tratava , como incorapa- 
tivel á pessoa , e natureza do Princi- 
pe j e que elle reconhecia naó ser jus- 
to pretender louvor dos erros , que 
naõ commettêra, quando alentas as suas 
obrigações , nem ainda por promo- 
ver nelle as virtudes se lhe devia5 
dar graças. Depois exaltou as quali- 
dades delRei , mostrando no agrado 
delias composto com tanta perrciçao 
oheroismo, que parecia haverem nei- 
]e nascido para maiores Impérios : 
idéa ao seu entender taó infallivel , 
que se as mesmas qualidades na6 se 
remontassem a exiremos eminentes , 
se novas communicat^Òes futuras naõ 
ss pervertessem , se ellas se conservas-. 
sem no estado presente , D. Aleixo de 
Menezes promettia a Portugal o Prín- 
cipe mais excellente , que elle ha- 
via tido de muitos tempos até en- 
laÔ. Em fim este Fidalgo havçndo 
crado pelo estilo , que ac^p de refe- 

xoM. xr, y 
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Eí» íulg. f-ii- ^ eiiç fe2 a sua Peroraçaónestcsp 
cisos termos. 

Tudo isro me parece jusrocoiifa 
com Vossas Altezas , na6 ponjun 
agradecimentos ,ou satisfaçaBdeot 
prir com o que devia , nem pofi»' 
ginar , que alguma cousa tiíSlJsIS' 
sejaocculta; mas coQio coniisftfSss 
e novos exercícios de Esiido Imic 
ter ElRei Nosío Senhor m WH*- 
municaçaõ , que a minha , àei\Wj 
lhe pode seguir aíFeiçaÕ , queoi 
por differente caminho , do qul 
eu icnho mostrado j quiz fazer ifl 
sas Aitez.is esta Icmbranja , e f< 
lhes , que aitcndao ao estado, eiH 
de presente temos a EiRei pffl 
medir com o do tempo adiante, 
duvido ser taâ melhorado em lo 
quanto a capacidade, e melhorai 
cimento das cousas satí avantajada 
Sua Alteza : do qual assim come 
he justo, que usurpe eu a gloria, 
do o fructo de trabalho , e iudii 
alheia, assim naÕ queria , que si 
roubasse a que mereci com tanta 
)anáa ^ e ui'o%Vt*a da çeasame 
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que na6 iie taò pequena honra por 
igual a qualquer das que herdei dos 
meus antepassados : e como minlia 
muita idade acompanhada de algumas 
indisposições nau da6 lugar a taõ con- 
tinua assistência , como atcgora fiz 
com 3 Pessoa delRei Nosso Senlior , 
ie justo, que Vossas Altezas suprao 
com o seu cuidado , aonde naÕ abran^ 
ger o meu , e ajudem a sustentar a Por- 
tugal Iium Príncipe ornado de partes 
taõ merecedoras do Império , porque 
se naó perca em poucos dias o traba- 
lho de muitos annos , e chorem os seus 
vassailos para sempre a mudança de 
laõ excellente natural , aonde os maio- 
res vícios tememos , que venhaô a ser 
os excessos de virtude. 
. Acabou de fallar D.Aleixo de Me- 
nezes , e sendo a sua eBicacia capaz de 
produzir huma uniformidade de afte- 
çros em quem o ouvia , eiles forao 
bem desconformes na Rainha , e no 
Infante Cardeal. Aquella Soberana pe- 
zando na balanqa da sua circunspecção 
consummada a solidez das razoes , de 
que D.Aleixo se servira nas suas-dc- 
X ii mons- 
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trt vulg. nionstraçoes , como se já estí 
do na Monarquia verÍticadaB4 
boca daquelle Oráculo pareci; 
fecías : ella deliberada , judicíos 
vel agradeceo com lagrimas aí 
IO as verdades taõ bem funda 
das , <jue acabavao de sahir do 
pirito inflamniado , ardente, Zi 
e liei. O Infante Cai-deal abind 
ás sugestões , sujeito o entenàl 
aos mesmos dominantes da sua 
de , como author principal da 
do Confessor , que ouvira cont 
clle com o semblante carregado 
L ce immutãda , a voz turbída , 

i a resposta da Rainlia prosegui( 

I sempre conhecera o zeJo , e fi 

( de , com que elle D. Aleixo cu 

Ías obrigações do seu nascimen 
moral , e politica educação , qu^ 
3 ElRei seu sobrinho ; quecoai 
se nellâ associado do seu Conf 
que sendo litho de huma ] 
exemplar , e edificante , c 
I máximas santas formaria 

Jium Monarca perfeito. 
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n a mesma melancolia , com que ^^ ^^tf' 
-a esta resposta ^ e com que ouvira 
). Aleixo. O mesmo quizera fazer 
e Fidalgo sem mais fallar , nem ou- 

; mas a Rainha o detere , e lhe dis- 
; que ella lhe agradecia muito quan- 

tinha ponderado no tempo ^ e con- 
ctura y que buscara para o fazer ; 
^ os seus temoreç era6 iguaes aos* 
5 elle mostrava , agora maiores pe^ 

confrontar com as razoes ^ que aca- 
ira de lhe ouvir ; que por isso de no- 
, e se podia ser, com maior autho- 
lade lhe encarregava a guarda do 
rpo delRei seu Neto. O í^abio , e 
adente Fidalgo lhe respondeo pron- 
: oue pouco importa , Senhora , a 
araa do G)rpo dei Rei , se o ataca* 
n , e abrirem brecha na Alma , que 
idida aos pretextos especiosos da 
nsciencia , e da virtude , o arrastará 
io a extremos , e singularidades per- 
:iosas. Façamos o que está eni nòs^' 
ornou a Rainha com alto acordo, e 
Mgoâçaò inimitável ) e dei^cemòs a 
S08 sua parte , pois he quem -dispòe, 
governa, os corações do%B^^\^^^ 



iíYuig. quandp- *elle permUni ^ que pe{a n 
menof ioiaginacU renha-tiió grande o- 
lamiâajdA -^o^ Keíeo.it. iia6 seremof par* 
ti^ipAiKfs dãcalpiry:já<|iieiQhajaiiioi 
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^ 7/^(.tfbi Madehm Ae imomêiM fn^ 
bummrÀrmadã de Çwsariw Imããct- 

b oi^ Gaspar Ç^Uãirs^ : 

II- iOa:- j ■ , . < i •. ' i 

.6 longe se iag? j4 repr e g eamcfe 
os ensaios funestos para a ultimi sce-* 
na dailVagedia 46 Porrug;al , de que 
os caoapoa de Alcacere em África ti* 
nhaò de ser theatro. Oihava-se neste 
anno . para a índia yt juntas a ourms 
decade^çias do Estado » se viatf suc- 
cessos*. pouco favoraTeis , como foraó 
os das^jiaas^esquadras ultimamente em« 

Erega4asL.4;ontra a9 aáQ9:i que osober- 
o <â:G|p«m rmandára a Í4eca y rasen-* 
sivel^i^iídmuiça0 Qosc^u^inteijesses pe* 
]a ruiila y. p di visai^ do poderoso Rei-» 
no de 'Bisi\*%i..> ^loafv W çouco r efe- 
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rimos. Se a vista se inclinava para o "^^ 
Brasil , elle se mostrava sempre inva- 
dido , ás vezes pouco seguro entre o 
furor 'de inimigos teimosos, muitos^ 
invejosos, e bárbaros , que só haviaâ 
ser abatidos por armas poderosas. Etn 
Africa na6 assustavao pouco as inten- 
ções do Xerife , que tendo já sitiado 
a Mazagafj , ameaçado a Tangeie , 
com o poder crescido dava todos os 
indicios de lhe ser intolerável- a resi- 
dência dos Poriuguezes nessas poucas 
praças dos seus Estados , que lhe dei- 
xarão de ser abandonadas pela froxi- 
daô , e ináo conselho delRei D. Joaá 
III. : hum máo conselho , e huma 
froxidao , que jd eraõ cabalmente cot 
nhecidos , e que coiii evidencia já 
mostravaô tristes , e perniciosos oa 
seus eifeitos. 

Se poucos aiinos passados sebus- 
cavaá outras lembranças j ellas se en- 
contravad lastimosas na indignação di-. 
vina , que commoveo os elementos pa- 
ra o cssiig^o horrendo , que descarre- 
gou sobre os moradores da Itha de S* 
Miguel, de que eu fiz memoria. Ain. 
da 
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í*«fe da esfa se conserraTa viva , 
agora ni Ilha da Madeira foi 
regado outro fiagello naõ sei & 
igual , ou maior pezo na invasão 
bara , e deshumana dos Francezes 
^^1 duzidos para verdugos da t'jnria 
^^1 cruel , e infame traidor Gaspar 
^^M deira, natural de Taogere, que 
^^1 Moço da Camará do Cardeal li 
^^B te D.Henrique. Eue Príncipe , c 
^^B Regente , que era do Reino , e 
^^m flaõ aherar as dispoflções dos 
^^B pasmados , fez observar com rif 
^^B prohibiçaã de trazerem ouro poi 
^^B oonia os homens, que commercL 
^^B jia Costa da Mina. Muitos perito 
^^B destros na náutica se semíraã tam 
^^B exacta observância , que se queria 
^^B ia lei , que escandalisados delia 
^^B xavaã a Pátria > e iaó oSerecer-í 
^^B serviço estranho. 
^^B Entre estes, o primeiro quee 

^^H rimentou a pena da confiscação de 
^^1 amado ouro , foi o celebre 
^^B deira , malograda aconfían^ deh 
^^H sido criado do Infante Cardeal , 
^^B naõ lez caso algum desta caum^ 
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iiiterpôz o prejudicado para ser absol- ^"' 
TÍdo. Desesperou o avarento com a 
perda , e arrebatado da paixa6 cega , 
com outros pilotos dos seus humo-. I 
les [ao sábios na navegação como cl- I 
, Je , buscou o lefugio de França , de- ■ 
1 lerminado a vingar o seu aggravo i I 
■ todo o custo. O Cardeal Regente in-' ] 
I formado da fugida de tantos homens, 
: que eraÔ necessários , mandou publi- 
car Editaes , para que em certo rem- 
1 po determinado se recolhessem ao Rei- 
j no , aonde seriaó perdoados. Todos 
obedecerão menos o delicado Caldei- 
ra , que já a este tempo negociaTa 
1 com alguns Francezes , especialmen- 
! te com os da Rociíela , Iiuma grande 
fcçanha de muita ganância , e pouca 
I despeza para facilitar o projecto. 
J Tal lhes representava elle huma 
I irrupção pronta na Ilha da Madei- 
I ra , que sabia estar taÓ abastada de to- 
1 do o género de riquezas , como pobre 
( de armas, de munições , e de solda- 
} dos : dommio , que se mantinha in- 
I discretamente confiado na segurança 
f da Jarga paz. Menos instancias basta- 
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vaCpaa se mawaxm os espíritos it 
' atas de sm oirareza ar^rea- 
m fcnrus pda oãèrta de sec 
[íCaiaetraocondactor, c guia 
éM twyrií. Gorenura cntaó a Itha 
"*" t GoQÇsIres da Cambra em 

c scB tio o primeiro Coodeda 
1 Sbiu&Goa^ves da Camará, 
mdtnm laseote do Reino , e 
fellkiu Naft^^^assava pela tmagioaçaS 
t moaàotts a ólamidade , que 
t esperara , qoando no dia z de Oa- 
' a alssmas pessoas , que passavaã 
H do nvto Sanro , vira6 janto a 
ett> oito nãos ancoradas , e em terra 
rasias casss ardendo. Vírad? a proa , 
TÍeralSt, dar parte á Madeira do que ri- 
«6 , e discwriaó. Tomai raariamente 
cntroo a preparar-se para fazer iuma 
apparencia de defensa a chusma de ho- 
mens bizonhos , desarmados , que )á- 
mais hiviafi visto o semblante da guer- 
is , sendo a confusaã dos aprestos o 
primeiro prcs.igio dos estragos. 

Na manhã do dia seguinre ^ de 
Outubro appareceo aannada dosHu- 
gonotes ítninada em liolia peja poma 
de 
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de S. Lourenço , e imaginou hum Ca- 
pitão chamado Tliomé Alvares , qu2 
Macliico havia ser o primeiro lugar 
atacado. EHes foraõ prolongando a 
costa : passarão por Santa Cruz , e 
íjzendo movimentos para entrar na. 
hahia da Cidade de Ponte Delgada , 
ainda alguns entenderão, que as iiios; 
er;tô Portuguezas. Logo os desenga- 
nou outro ; movimento UQ bordo do 
mar , que indicava fugirem do peri- 
go dos Ilheos para irem liutiia Jegoa 
alem da Cidade á Praia Formosa , que 
era o Uigar accoinmodado para o des- 
embarque das tropas , aonde as guiava o 
prático , e infame Caldeira. Nove- 
centos arcabuzeiros saltáraÕ ein ter-i 
ia i mas vendo o seu General Mo- 
luc , GascaÕ alentado , que os nossos 
corriaÔ a deter-llies a marcha , fez 
desembarcar o resto diis tripuiaçocg 
das náos ji ancoradas para varejarem 
a praia com o seu fogo. Os Por- 
tuguezcs setn ordem , . notando a 
forma dos inimigos , a rapidez da 
marcha , p togo vivo sobre e!la , 
L|odos fugíraõ , deixando aos inimi- 



I 





KTi¥uts. gos o passo franco para a Capital âa 
_ Ilha. 

Desenfreou-se nella o furor a com- 
tnetter crueldades, a cobiça a buscar 
maieria para a incêndio , que nunca 
diz , que basta. Muitas pessoas Sa- 
gradas , e Seculares foraó degolladas, 
profanados os Templos , e as Ima- 
gens , roubadas as Igrejas, e as ca- 
sas , sem mais despique cm tantas af- 
frontas , que o de liuina bala ventu- 
rosa disparada de huma caravela de 
Setuval , que apanhando por hum dos 
joelhos ao General inimigo lhe dei- 
lou por poucos dias a vida. O seu 
grande valor sim desprezou o golpe 
cm quanto na6 consummava a acçaÕ ; 
mas elle o privou de gozar os injus- 
tos interesses da preza , e a gloria in- 
fame do triunfo impio. Com a mes- 
ma facilidade da Cidade foi ganhada 
a Cidadella , aonde com a sua famí- 
lia se havia refugiado o Governador 
Francisco Gonçalves da Camará , que 
encontrou na sua qualidade a recom- 
iBRndaçaõ > e silio-conduto para a 
vida. ■■ ^-"■'"■L- '-■"•' ■■ '^-'•"--'■-^J- , 
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Roubado o valor de mais de mi- ^'* ™I|- ■ 
JhaÔ , e meio , perdida ioda a artilha- 
ria , forçadas pelas Hereges iiiiiume- 
raveis donzellas, assollado o profano, 
poiluto o Sagrado ; os afflictos mora- 
dores da Ilha de ambos os sexos , e 
de todas as idades, andava6 errantes 
pelas solidões , como que pedindo 
aos montes , que cahissem sobre el- 
les , ás grutas , que os escondessem 
no abysmo das suas cavernas , como 
se estivessem já vendo os ensaios para 
o horror do dia ultimo. O grande que 

causarão tantos estragos nos ânimos 

piedosos do Capitão Thomé Alvares, ^H 
de António do Carvalhal , de Francis- ^H 
CO Leomelim , e de António de Frei- ^| 
Ias excitou nelles os generosos dese- 
jos de huma pronta , e corresponden- 
te vingança. Elles ajuntarão com ex- 
traordinária despeza litim grosso res- 
peitável de gente para acudirem á Ci- 
dade invadida , tomarem conta aos 
Francezes do que acabavaÕ de obrar 
nella , conjurados a destruillos , ou a 
morrerem na empreza. 

Qlfaado ellss com loàaa a^ íot- 
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Em Tuly. senrafa a Ilha com pouca diffèrença da 
imagem da soiidaõ , em que a deiíou 
o primeiro incêndio de sete annos con- 
tinues , que consumio a especiosi- 
dade dos seus bosques. 

Ainda osFrancr/es estavao na Ilha, 
qaando chegou a Li<:boa a noricia dz 
invasão. Na6 he dizivel a diligencia, 
com qae em oito dias se aprestou hu- 
ma armada de 23 vetas , em que en- 
travaS seis de alto bordo , duas gran- 
des nãos , e quatorze caravelas , de 
que foi nomeado Chefe Sebastião de 
Sá , filho de Joa6 Rodrigues de Sa , 
Alcaide Mór do Porto , condecorado 
com muitos serriços da índia , que 
o faiiaõ benemérito do cargo. Dois 
dias antes desahir aarmnda partío le- 
vado do amor da Pátria JoaÔ Gonçzl- 
ves da Camará , filho de SimaÕ ííon- 
Çalves , Governador da Ilha , e foi o 
primeiro que chegou a ella em hutna 
56 embarcação , sem temor aos perí- , 
gos , impávido ao encontro, que po- 
dia rer com as forças desproporciona- 
das dos corsários. A í6 de Outubro, 
dez diasdeçoi^ à* vi* iws-iáa. , chs- j 
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gou a nossa frota , e os dias que os Eravulgi i 
soldados se demorarão em acabar de 
espoliar o resto da substancia da Ilha, 
«lies fbraõ os que impedirão ao Ge- 
neral bater-se com os Fraucezes nas 
partes do Lançarote , aonde arribou 
dois dias depois dellcs haverem par- 
tido. A armada se recolheo a Lisboa 
sem fructo , e a Ilha opulenta , sem 
despique , ficou assollada. 

CAPITULO V. 

Como Gaspar Caldeira foi trazido , e 
Justiçado em Lisboa , e das repre- 
sentações , que por JoaS Pereira 
Dantas se mandàraÕ fazer ao Rei 
de França sobre a invasa5 dos seus 
"vassallos na Madeira. 

iVlais escandalizada a Corte de Lis- 
boa da perfídia do traidor Gaspar Cal- 
deira , que das atrocidades dos Here- 
ges Francezes commetridas na Ilha da 
Madeira ; o Carde:il Infante se resol- 
veo a naõ poupar diligencia para ha- 
ver i maõ aquelle bárbaro , e íaomà^ 

roM.xr. z. Ia.- 
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E« «olç. fajer Dclle hum castigo exemplar , cor- 
TCípondente j gravidade do crime. Pa- 
ia este hji escreveo ao Embaiiador , 
que rinha cm França , cncarecendo-lhe 
3 accividade , que devia cnetter em 
obra aié segurar a pessoa do Caldei- 
ra. Sentio o Embaixador, que a or- 
dem lhe chegasse pouco tempo depois 
delle ter sabido de sua casa , e do 
ReíQo de França ; mas fiando a dili- 
gencia 3 hum marinheiro muito desem- 
baraçado , hum dos hanidos , que 
naÕ obedecera ao Edital do Infame 
Regeme : elle einmiil.Tdo cora a cer- 
teza do perda6 , e de largas promes- 
sas , lhe assegurou , que havia pren- 
der o Caldeira , e trazello a Lisboa. 
Cumprio o Marinheiro o promet- 
tido , seguindo os Tcstigios do pérfido 
medroso , que veio apanhar emBis- 
caya na Praça de Fuente Rabia. Dado 
por elle a conhecer ao Commandante, 
a cuj^ presença o levou enganado , 
foi prezo , e conduzido a Lisboa , 
havendo já EIRei D. Sebastião sabido 
da menoridade , ^''^íí^ue foi a i6 de Fe- 
vereiro de içíii. 'íÃoíiva\^ wawyOTWs 



gente innumerave! alvoroçada para vér ^" ''"'S- 
o supplicio do réo , que lanto escati- 
daiisára a roda a Naçiiô. Poucas , in- 
significanies , Kem proporcaâ ao crime 
pareciaõ ao povo as circunstancias , 
que entaó se acrcceniáraõ ao maior 
mal dos vivos , qual hc a morte. Mas 
elle ao vér as demonstrações de con- 
tricro , com que este homem acaba- _ 
■va , ao ouvir os termos forres , com 
que eíle aggravava o seu delicio , 
mais que tudo tocado do ardor de 
espirito , com que elle confessava , e 
pedia a Deos a vénia da atrocidade ^ 
que nas idéas escrupulosas , ou enfu- 
recidas parecia itiexpiavel : esse mesmo 
povo comuiovido naõ pôde conter o 
ímpeto das lagrimas , as evidencias 
da compaixão , e clamar , que Gas- 
par Caldeira abominável na vida , 
acabara com morte de justo. 

Três complices teve elle no seu 
■crime. Dois Pilotos cliamados Antó- 
nio Luiz, e Belchior Contreiras o pa- 
garão enforcados na mesma forca. O 
terceiro, que era hum filho do Capi- 
TaÕ dã liba do Faial , e esc^uec\ôio ^** 
Z Li íÍQ'^^- 
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obrigares de honrado , o acompa* 
ni^ou na tesca dos Frarcezes para rou- 
bar alguns lugares , aonde se faaviaõ 
escondido irastes de valor : sendo 
trazido ao Reino , foi sentenciado na 
merecida pena. Empenhos poderosos 
consegaíiao se lhe commutasse a sen- 
tença de roone na de degredo para o 
BrteiJ. A justiça Divina , que naõ cjue- 
ria este téo impunido , permittío ^ 
que elle outra rez seguisse o partido 
dos Francezes t eque viesse pela rein- 
cidência ser jusiíçado na Ilha Tercei- 
ra dezesete annos depois do crime 
commetudo na da Madeira. 

O Cardeal Infame com razaõ sen- 
tido , de que os Reis Christianissí- 
mcs de tantos aniros a esta parte con- 
seniissem , ou dissimulassem , que os 
seus corsários infestassem as nossas 
conquistas , e pilhassem os navios , 
que delias Toliavao para o Reino : 
agora receoso , de que no abominá- 
vel insulto referido guardassem o mes- 
mo mvsterioso silencio , deiemiínou 
em oíftcios çubVvco^ n.a sua Corte pe- 
dir delle saúsíai^ió i ^ ftwst'í> %««. 



I 



DE Portugal , Liv. lvi. 

cabedaes , e a restituição das perdas. EravuJg. 
Para esta negociação critica , e deli- 
cada foi eleito Embaixador Joaõ Pe- 
reira Datitas , hum daquelles homens 
nomeados pelo favor alheio, sem me- 
recimentos , sem ardência de espiri- 
to , sem alentos no coração para se 
saber conduzir enrre Aulicos consum- 
mados no meio de huma Corte intri- 
gante. Elle entrou afazer as suas re- 
presentaçóes cm tom de Declamador ; 
mas por esiylo taò submisso ; tanto 
de quem soUifirava misericórdia, quan- 
do ia pedir justiça ; taô mavioso na 
consider.iça6 , de que entre os Monar- 
cas contratantes se podessem rompei* 
03 laços da paz ; que o Rcí de Fran- 
ça naõ podia deixar de se encher da 
vaidade , de que quando entendia , 
que negociava com hum Monarca 
igual , o seu Ministro lho representa- 
va inferior na Soberania , e no po- 
der. 

Elle sim mctteo em uso asappa- 
rencias de se mostrar sentido , de 
mandar a Portugal hum Gentilho- 
meíji da sua Camará pata st ^&'^tL>A.- 
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' par com E*Rei do imuho dos seos 
TVSÚlos. yíãs luda de saiisf^^ães , 
■CB áe resíicuiçiâ , que sendo preten- 
{fies CKie dots Reta mininos , eitai 
CRjaeccraó com o tempo , e o de Por- 
tagal se cooteaiDu cora a dtxiarapã 
4c « á3T por Rul servido do Eoibdi- 
xador Joaõ Perdra. Enieadeo esie, 
que solduíi a sti3 quebra no aviso , 
qtte Sa ã 0>rTe de Lisboa , de que 
Ba ócfitiSK lhe o&Fecia para Espo- 
9 delRei a M^iiama Margarida de 
Talois, com a coodíçaõ, d^ que os 
Fr^cezcs j^nii'-; iníe-rãriaõ as nossas 
conquistas, oaã esquecendo a promeí' 
sa *aga , de que aos moradores da 
Ilha tia Madeira $eriao restituídos os 
danos causados nauhima imipçaõdos 
Corsários. Ainda que as clausulas do 
contracto fbraórecoabecidas oaXZorte 
por injuriosas , ella ordenou a Joaã 
Pereira , que fosse entretendo os dois 
negócios com tal politica , que naã se 
esquecesse de hum , nem desprezasse o 
fHilro. Mas o Alinistroinhabil sehou- 

. vc nellcs com ii6 çouca dexterídade, 
íiuc íunbos boiou a. \w^«s. 
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Chegarão aos ouvidos do Santo E*"*^"'fi 
Pontifice Pio V. as vozes da negocia^ 
çaõ do casamento , que se tratava em 
França , e para impedir a alliança de 
Rei taõ Catholico em huma Potencia 
lastimosamente infestada das heresias ; 
ordenou a D.Fernando de Menezes, 
Embaixador de Portugal na sua Corte; 
de Roma , que com o pezo das razôeá 
mais fortes , e enérgicas representasse 
a El Rei o seu desagrado , e o quanto 
lhe seria estimável , que elle mudasse 
de sentimentos , pondo nesta preten- 
são silencio perpetuo. Ainda na6^^a« 
tisfeito com a eHicacia das vozes , que 
puzera na boca do Embaixador par^ 
ElRei se persuadir a dar na eleiçaÓ de 
esposa a preferencia á Archiduqueza 
de Áustria ; elle mesmo lhe escrevea 
huma Carta ,. outra á Rainha D.Ca-^ 
tharina , em que propôz a ambas as 
Magestades individualmente todas* ad 
circunstancias , porque a Princeza de 
Áustria devia preferir á de; Franças 
Naô havia a Rainha fazer-se. violência- 
para se render á força das palavras , e 
ao pezo da authoridade do Pa^a ^atx 



_ i os seos seuumeo* 

Cdoo s nulidade de PioV. lhe 
piof— hl para Esposa de sea neto bu- 
iu ftia c cia da Angnna Casa y doade 
efla traxia aongea , aque a iodioa- 
va o aftcio , c em que recoobecU 
pfesctfcs , e paia o fonno mais ia» 
terrauxcs as raBUgens de Portugal : 
paca ac miAzar ao nioiifice igualmen- 
K pfDOCa I e olScíosa , fez obediên- 
cia do aea wêObio gosto , e sem per- 
da deienoo cstrereo a <ea sobrinho 
ElRã Fitippc II. de Castella convi- 
tiasion para Ageme de n^ocio taã 
gnte jwúo á pessoa do Imperador seu 
CDoiado , c qoe cooseguísse delle , que 
a ninoeza ríesse logo pari Madrid 
c^jerar , qoe ElRei tiTesse idkde com- 
peteoie para Donsummac o m^itrimo- 
fito : ciroiBstaacia necessária para Jc 
huma vez cessarem em França as ne- 
gociações irapertinemes a seu rcípei- 
to. Filippe n. que talvez trouxesse 
já concebida a idéa , de que a Coroa 
de Portuga! riria a recahirna sua cabe- 
ca de que nós •pauto it'5Q\^ h\to».v 
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prova na incumbência , de que v^eio a Ert mig. 
Lisboa encarregado o Santo Francisco 
de Borja : elle lhe respondeo com a 
fria ínterlocutoria , de que naquelk 
anno havia passar a Flandres ; que 
havia fallar ao Imperador , e que ea« 
taô practicaria com elle o casamento 
delReí com a Ârchiduqueza sua fi- 
lha. 

Naó se conformava esta resposta 
de Filippe IL com a impaciência , que 
a Rainha mostrava na conclusão do 
negocio mais grave da Monarquia. El- 
ja reiterou as instancias com os pre« 
textos da duvida da jornada de Flan- 
dres , e dos prejuízos da demora , pe« 
dindo a brevidade. O Rei fez lavrar 

})or escrito outra resposta firmada pe« 
o seu Secretario de Estado António 
Feres , e a mandou entregar a D. Fran- 
cisco Pereira , que então, era Embai- 
xador de Portugal em Madrid. Ella 
estava concebida em termos mais vas- 
tos ; mas com pouca di£ferença dos 
da primeira , e de mais com duvi- 
das novas a respeito do dote » de que 
elle se sérvio para gqtnhar lecaço ^ c^* 
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■ mo o mais principal dos seus projs 1 
uios respectivos a esta matéria. Dll 
sua parte o Imperador , que poucwl 
annos antes desejava a nossa allian-l 
ça , agora estava vacillante , e per- 1 
plexo pelas novas configurações io I 
iciíipo. Ellc tinha duas filhas , e tjuí- 1 
ria casar a primeira com o Priticip; 
D. Carlos de Hespanha : matriínfr I 
nio , que seu pai suspendia , já ík- 
gostado do génio inquieto do Pfinti' 
pe, sobre o qual executou depois bu- 
iria acçafí cora indignidade de pii i 
ainda que a quciraõ cobrir coiíi a 
justiça de Rei. A segunda Archiiu- 
queza era pedida por Carlos IX. át 
França , agora por D. Sebastião àe 
Portuga! ; e o Imperador rodeado áe 
indecisões , esperando pelo casaoiínto 
de Hespanha , contemporisara coei 
Portugal , e com França. 
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E/a TM(g. 

CAPITULO VI. 

O Venerável Arcebispo D. Tr. Bartb(h 
lonieu dos Martyres celebra hum 
Synodo em Braga. A Ilha de Mal- 
ta triunfa dos Turcos , e Elliei D. 
Sebastião concorre com maõ liberal 
para a fundação da nova Cidade de 
la Valleta. 



s 



empre desejoso dos augraentos da 
Religião , da reíorma da Igreja , da 
pureza dos costumes , de obedecer ao 
Decreto do Concilio de Trento » de 
naô se mostrar inferior no zelo ao 
Cardeal Infante D. Henrique , que na 
suaCathedral de Lisboa mandara oan« 
no passado celebrar o Synodo , que 
decretava o mesmo Concilio ; o Ve* 
neravel Arcebispo de Braga determi- 
nou no presente fazer o mesmo na 
sua Sé Primacial para conseguir todoa 
os Santos fins , que eu acabo de di- 
zer. ElRei , que zebso pelo? pro» 
gressos da Fé , liavia encommendado 
ao Arcebispo D. Fr. BarthoVotsv^vx ^^^ 



Cfxrmeuco e$ seus plenos-podi 
IX Jcoõ lie Lima , Bisconde de 
Kota da Cenreira , que senti 
{«rrisse o pezo dos annos de : 
cioKnro para representar em A 
Kea ta5 Teoerarel a pessoa do se 
henoo » e participar do seu zel 
serr iço di Igreja. 

EIRei ordecou a seu filho D. 
Qfco de Lima » que com os mi 
poderes substituísse o lugar , qi 
Tia eocher o pai ; e para atiçar n 
fogo do zdo no Arcebispo , e £ 
congregados y escreveo a todo 
huma só Carta £izendo-lhes s; 
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própria , assistirão sempre ajudando E'» 
com o poder Real, e favor da júris- 
dicçaõ Soberana Temporal as causas, 
respectivas á honra , e louvor de Deos, 
á exaltação da Santa Fé , á uniaô ásk 
Igreja Catholica : elle , e elles liups 
Monarcas , que jamais, separarão òs 
systemas da sua Politica justa das Ma-- 
xímas da Religião Santa. 

Os Bispos que o Arcebispo PrinMK) 
convocou para o Concilio Provinciíl^» 
fbraõ os seus SufFraganeos de Coim^ 
bra Fr. Joaõ Soares , do Porto D# 
Gonçalo Pinheiro , de Miranda D. An- 
tónio Pinheiro , faltando o de Viseo 
por estar a Sé vaga. Avisou também 
ao seu Cabido , chamou todos os Par- 
roços do Arcebispado , convidou os 
Prelados das Religiões , que forma- 
rão hum corpo brilhante na Catlie- 
dral o dia 8 de Setembro , o primei- 
ro da abertura do Concilio , que teve 
íim a 10 de Abril do anno seguinte. 
O Arcebispo com a sua natural elo- 
quência , e espirito ardente propôz 
aos Padres da respeitável Assembléa : 
que huma das maiores nec^^vàt^^^"^ 



è» ferral -ri, omFMiaiKRKdoA}- 
^ , c^ Opemc* do Ensebo se 
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como genie , 

i m Inan ; nv ijae em si 

: Vases pnâo st» doSe- 

er oB cHues 
, poronde sasprc cor- 
t agB» (b doHrioa: 
I ickdagra^atoI- 
BtHBrdcDH» , ■nda a iwnpnxw 
avfvai^paâaB, epartiRmopaã 
ée« fcgcenoB : «bc eOes mS as vi* 
fã» , ss s e a BMKJIr dos OMiraB de Je- 
Tnra«m . donde fcm cessar faavbficJa- 
Bar ôe dú , e õe noiíc , miica fàri- 
gtàat £31 loerar oGsvda de Israd, 
tjae taó dorme , DCm lionDita : que 
wxs deridoe tempos haTu6 descer dos 
inrrcs ao campo para combsierem o 
FcfTC anc^o , qoc guarda o seu átrio, 
E2Õ soccidís^e roírp^r-Ihe , amaçar- 
ilic , rootar-!he r.ç Vasos , que sem- 
pre àcrisõ po«suir , sempre goardar 
lurrirosTs , e limpOF. 

Finc-rner.r? em cinco Aaas forao 
jjcscr^F^itst^ Synodo- estabetecidas 
Cons- 



Constituições saudáveis para a extir- ^"*"'k- 
paçaõ das corriiptelas , para a retbr- 

ma dos costumes , parn a administra- ^fl 

çaÔ dos Sacramentos , para a obser- ^H 

vancia dos Decretos do Concilio Ge- ^H 

ral de Trento. Ainda que em todos ^H 

us deste Synodo , que o Arcebispo ^H 

enviou a Roma , igualmente se admí- ^H 

rava a sua eru.~liçau profunda , o seu ' ^H 

zelo Pastoral ardente ; ellcs foraã ^H 

com força , e vigor contrariados pe- ^H 

los Procuradores delRei , c peio Clp-- ^H 

ro de Braga. Mas como parece que ^H 

Deos queria, que triunfasse sempre a ^H 

jurisdicçaã Ecclcsiastica , c a vigitan- ^H 

cia paternal do grande Arcebispo Fr. ^^| 

Bartliolomeo dos Martyres cm beneíi- ^^Ê 

cio do seu amado rebanho ; dispóz , ^^M 

que elles fossem approvados , e con- ^^Ê 

tirmados em Roma pelas activas dili- ^H 

gencias do Cardea! Alexandrino. ^H 

Quando cm Braga contendiao os ^| 

juizos , em Malta combníiaõ as armss. ^H 

He bem vulgar na Historia o formi- ^H 

davel sitio , que os Turcos puzeraâ ^H 

este anno á Capital da Ilha , qcie cu ^H 

em outra parte já escrevi. Kra Gra5 ^H 

Mes- ^H 
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Erartilg. (re {]3 Religião o memorável JoaS de 
Ia Vallece, cjuc a naô ter em si mui- 
tas qualidades estimáveis , baseava a 
grande honra , que adquirio nesta 
occasiad , para merecer lugar distin- 
cto entre os Heroes. Corria o mez 
de Maio deste anno quando da Ilha 
se descobrio espantoso o poder do 
Graõ Turco Solímaõ cm ijogalés, 
em 30 galeotas , em dez grandes saU 
ranas,em 200 navios de triuisporie ,iu- 
doopprimido com o pezo de 50(^)000 
Genizaros , e Spaís . de artilharia innu- 
meravel , de munições , e viveres iin- 
niensoE. Erao Commandantes no mar 
o Bax.i Piaíi, em terra Mustafi , am- 
bos ferozes , e aguerridos soldados. 
Nós passamos em silencio quairo me- 
zes de façanhas continuas obradas de 
ambas as partes , nem individuamos a 
fugida vergonhosa dos Turcos depois 
de haverem perdido naquelle espaço 
de tempo quinze mil soldados , oito 
mil marinheiros , e mais de setenta e 
oito mil tiros de canhaõ , ou de 
i3C.Í)coo como dizem. 

O que vamos a refeiirhe , que de- 

ÇÚÍ3 
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pois de desassombrada a Ilha de Mal- Hf^viilg* 
lâ do - pavor das eclypsadas Meias 
iLmSf , o GraÔ Mestre la Vallete sahio 
foberto de gloria a examinar no re- 
cinto da sua praç^ o estado deplora? 
y^l a que. a deixara reduzida o furor 
dos Bárbaros. EUe notou /e vio toda 
a Ilha na figura triste de na6 podisr ser 
defendida ^ se.Solimaó irritado qui- 
sesse vingar a perda , e a quebra das 
arm^s. Considerando , que faze^ só re- 
paros-', era perder tempo, e cabedal , 
0:.iti^gnanimo Graõ Mestre concebe 
9 ' idéa. generosa de fundar huma nova 
Cidade taÕ forte , e respeiravel j^^que 
(lia '^^ja em todo o Arcliipelago do 
(y^editerraneo o fochedo firme , aonde 
le ^Q8Í;açaõ eni escumas frágeis ason- 
499-1 da soberba potencia dos Turcos , 
gQji^iXiais alterosas, que ellas -^ le? 
v^tf fn ,. iB indomáveis ò combataõ.; 
N^á? tinha forças a Religião' só' bàra 
(|6»ignip .taó alto j e necessário^ -'Ella 
zbafíia .:pelQs soccorros dos Frincipes 
Çatholicos j todos a ouvem*, ê offi- 
2Ío$Qç todos Iberespondem/' 
: . EpKç.OÂ^Moiaarcas ,.-cpie íOúcç^^ 
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jéraC com avultados donativos para 
se levastar lu Cidade da Valleta hum 
novo amemura! á Cfansiandade , KU 
Rei D. Sebastião , Ee ozõ escedeo na 
pro&saõ aos mais poderosos , na6 fi- 
cou DclU mferiar a algum deites. 
Abiinó-se os fundamentos para a 
gniodc fabrica ; o Graó Mesrre em 
habito de ceremonia , acompanhado 
^e bom séquito luminoso lançou nel- 
ks a primeira pedra com coitos de 
piedade etliãcante , com apparato de 
pompa magniãca : pompa , e pieda- 
de correspondentes á sublimidade de 
laó glandes Reii , que todos tinliao 
pane na obra. O Santo Pootifice Pio 
V. que a £lR.ei D. Sebastião rendeo 
js graças pela liberalidade com que 
servia a Religião nos donativos , que 
paia ella applicava ; lhe ajsegaruu , 
que Bao só o corpo da Ordem de 
S.J036 de Malta ; mas que a mes- 
ma Sede Apostólica conservaria para 
o reconbeuimeDio immortal a lem- 
hiança do zelo ardente , que o seu 
coração pio faii» íaKw celas mãt» 
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provava com evidencia a ingenuidade Kf» ^"Iç. 
do amor a ambos os objectos , bam 
como Depositário , o outro como De- 
fensor da Fé , que elie professava j 
e defendia. 

F I M. 
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